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M ACCHINE: 
Comprúmio cd abbiamo sempre disponibili 

MACCHINE IN GENERALE   PER   INDU- |   ! 

STRIK — LOCOMOBILI   —   CALDAIE  — 
MOTOR] ELETTRICI  ED A VAPORE — 
MACCHINE PER SEGHERIE — OFFICINE ^   U 

MECCANICHE, ZUCCIÍERIFICI ecc. I | 
UNICI AGENTI DELLA IMPASTATRICE I ■ 
UNIVERSALE  PER  PANE   R 11 C O R Dl   § 

Ernesto  Cocito h  C. t 
Rna do Gsrm?, II - 6af~a 7@1 - S. PanSo 

BI 
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BÉG [IlíliOlIJOiCO Í9S PilliÜÍÜS 
IJKDICADO AO POVO CATHOLICO DO BRASIL 
Anuo 1922 — Centenário da Independência — Sãu Paulo 

Contienc tutti i 261 Tapi e date storiche, Stam- 
pato  vi  carta  'li  Ittsso  in  cromoütografia a 
olori ed  oro,  stile   Rinascimcnto, 

Ku diiegnato dal noto pittorc decoratore 
signor Orcstc Sercclli ed Meguito nella Li- 
tografia   Scrcelii   c   Cottini   e   pubblicato  da 

'■"■'■ K' divisa in <iiic grandi quadri (1." c 2.« 
f     serie)   formato  66x96.   Registrato in  Brasile 

RED^JS   ír AS A PESCA E 2^ 
Grande e variada sortimento de r.iiiRus para pesca. Especiali- 

dade cm RKDKS de todo formata c tamanho,    por    preços   ik 
absoluta concurrcncia. 
COVOS   abertos   de   ambos   o>   lados  
COVOS   at)irtc,i  da   um   lado   só  
PAIUS   com   dois   funis  
PARIS   com   um   funil         
ALBAITANA com quatro  metros         
ARRASTÃO cora dez metros  

■ PENEIRO          
OARRtCHO   
TARRAKA.   cada         
bOLCAS   DE   REDK   l'ARA   r\r.\.   cada         
REDES   DE   IMXü-POXO   DE   l.iXMA   t Rl".\.   cala   .     .     . 
REDES    P.MIA    TENN1S          
REDES   PAK.V   COAI .   u   .par    .     .   
REDES   PAR.A   IIASKET-UALI.   (Bola   au   cesto),   par   .     .     . 
Acceitam-se   cncoir.iucn-.Ua   de   redes   <I^   ciualquer   feiti-j    A;''is') 

'■   resisteme. 5       g 
Sc na CASA DAS MIUDEZAS de FRATELLI  DEL GUERRA   !     g 
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I    ,a i tá      VI i ■■■. ■ ' ... 
-      ^ N^'    &WJ "''   al, |,--,;'ro' |i viírrí9*' li'   tmVipera   storka,   istruttiva   ed   uno|| 

tí | splendido ornamento per case signoriti 11 mo- jtt 
Tu cs Petrui deste,  per  Chicse,  Convcnti,  Collcgi,  Uffici, 
f  Papa ccc.   KCl 

Trovas! in vendita presso tuttc Ic cart"lcric. case di i^Rctti 
i";   sacri, ecc.. PREZZO  UKICO, a contanti,   Rs.  I0$000, 2$000 per 

Ic  spedizioni  verso 1'intcrno per ogni dtte  csemplari. 

Casa CcncBssioisaní?: Q. FINCATOi FIlHO&Cla. 
RUA PRATES, 4-' - CASELLA POSTALE, 293 - S. PA( ILO 

Ayenlc Gencrale per Ia vendita nclla Stato di San Paolo: 
FRAXCESCO  DAVAM — Km  Libero  fíadarò, 183. 1" pkno 

— -■- Cassella Postalc 1388       S.  PAOLO 

R.ucc Florancio do Alirou tina. 127-12<?-131 
TcIcphon(   Central, 2832  -:-  SÃO  PAULO 

XOTA. Furono   iniviati dcgli   rscnmlari   cora e   omagaiu i s,  s 
I'in   Xl.   nllc 1,1,.   EE,   ü   PreHd •ntr   delia   Kep  ;■: 1 ca 11   Prcsidei 

1.1 .   EE.   li 
encraie   -fl 

te   dello 
Xunzi 
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. Fondepia Bgngpale, 
e Officine Mgcggnkhg 

DELLA 

Vil iiil l liOBIMÍ 
—   DS S. PHUQD  

Bua SSoaseaiior ü^ârad© K. 119 
==    Ufllci Centrei;:  '  

iJ3iA.T"^ I O 3 AT Ei 

Sua 15 de Nc^oasbro, Í9 ■- S. PâüL? 

Si cseguisce qualunque iavoro dei ramo, Fon- 
derie cli Ferro c Bronzo in grande scala. 
Spccichla in colonnr per qitalsiasi uso, por- 
toni, ringhiere, Icslrc per fornelii, baíleníi, 
scalc, forbici, ponli, turbine, macinatoi, pompe, 
'buclias", comprEssori ceei ecc. 

?xcm  ridcíii - chiedere príventiví 

■B 

mt^pÊ 
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011    :';,&fi&* 

«slri^^:^  ' n-:.r.--;-..--j-.~-.-.i.,i.-.r^íij-.íj...ul.ã--,   .<   • 

SsisssK::;'; -■'■íü-í •:,rí,-■-*V 

imniMSM-pa».1^^ n vendi Uc Ic dr ccc. 

>:>:>"*:>::«:>:>:>:>;Kí>;S>:>::<>:>;:«:>::*;:<;J:>::*:>:>:>::*;:»;>:^ rp!ziiE3EE^x^siiL^^5^;n!3^^sE^^^^ 
:*■    fe 

•      Iinportnzione   dirctta     ■*■■;       ^ $ A/    T/?H   .Ae??íiZZ7bH.;„ln.:, Imporlazione   direita > 
j«; FKAKC5ÍCO    LANCI             !i i1 í   ííld   iü ^r '"   Stotfc   '"■?}"''-' Í V „         .0      .•■ •      r   , r   ■          ínilUlUíUilU Sempre  novita •   l.a- :♦; Premiato   P,TJ:íICIO,   Fastificla        Pu,,  vo.o   sollecito  e  per- :' 

K= 

c  fabbxi :i *li  Biacotti Dl 

UITTOHÍO   If., 
-EGATORIA    1)1    LIBRf,   CARTOXAGGT   E   DORATUKA 

-     í Rua d :s G-asmõcs, (j8-K    - Tel, Cidade 3066 
l.A P1U'       CRED1TATA Di  S,  PAOLO    l^cguiscc qualunque 

ia con si ileciludine, esattezzH c a prczzi modici 

^ feito 
'■4 F»b!)riea e scriVtoio: R.   íVmaiooas, i,. a Ul p     ]-   j,,   fjov      ;, 
:♦; Tcl,   21-15,  Cidade í Salf.ilin   íífitfa '•■"'•ri   -   S.    Í4„IÕ 
♦; Suceursale:   R,   Duqtie  ds  CaiiM, S7 j ÍUillillIU   iliSlfl       Tel.   Cid.   3509 
>; Tel.   303      S,   PAULO | >;       | Iavoro th 
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,yS PSÍJ      xíV   ffH   íBi   '*y      W 

£    IMPORTADORES 
íDEZíí 

FUNDADA EM 1900 

Importação de   íPapsias^iss, ^s^tsgos  psa^a   EscHptos^ifflp 
Apmai^mtaog RAiudezas» Ferragens mmÚBs © Cachiitsbos 

|'  Represeníaníe exclusivo de diversos casas iíalmnas,  com casa de com-  í | 
|j pras em   LUCCA   (ííaiifi) a cargo  dos Snís.   Pruneíli Pieíro e Figlio 

VIA   NAZIONAt/E  N. 9 
DEPOSITÁRIO  DE  CHAPÉOS   DE   PALHA CASA ESPECIALISTA   EM   CORDAS,  BAR- 

BANTES,   LINHA    CRUA   PARA    REDES-    i PARA  COLONOS,   RECEBIDOS    DIRECTA- 
MENTE DO CLARA'   E  RIO   GRANDE  DO ANZOES,   ETC.          TVPOGRAPHIA         ,  ■,        E 
SUL -  TEM.    SEMPRE    UM     STOCK     DE ^^-.^ü^l  ^ r^rí^TP'   ^ER' ,,,,,-,,...,-.  ,,,.  ,,,,,,,    , ,. ., ..      .. NOS CADERNETAS,   KJLHlM-rAíi,  I. !c . — 
350.000 CHAPE'OS DE PALHA    DESDL 25$ ^.^ DEposiTAR]0  DO  AFAMADO  PA- 

\§\    O CENTO ATÉ 24$000 A DÚZIA - ENORME PEL LJ£CO.VOML'i,   O i\rELHOR    !.    MAIS 
STOCK   -  GRANDE  VARIEDADE CONVENIENTE PAPEL  PARA CARTAS 

mama msos&s M U 
Nà. 

iSiptorio Rua F!oP2nc:_o dez Abreu, 158-fl  e 158-B 
P^ Eepesiío Rya Bríg, Tobiss, 77-A - S. PAULO 

TE.I^E.PHONS:, TIO - (Central) 
Perto    da    ELstacão    cia    L.uz 

Miui!iiniinniiiiiuiinHiiuu!nniiiiiiiiiniHiiiunuaniHi:Minün]S!!nini!iiiftniihn:Hii!M3Hiiiui]iMH)ni[in!i!HiHuuiHn!iH!H!ninis:H!i!ii!iiiiiiitininii 
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jgffBWwmoWwcoy, ViNI PiEMONTESi I 
DELLA  RIXOMATA CASA   B 
PIO PENNONE:   S 

'c3;.,?   rli   CAXFJ.I.I   "ITÁLIA"! 
^^•S^SÜf^ MOSCATO di Canclli, ppecia- = 
^V&S^Êífc "^ ^''a casa. - XEBIOLO - S 
ÍÍ^^Ií^ítÇ^ l.RACHErO - U A R O I.O - = 
*ll^fe% ;'I-KIS^ ^'RlfiNOLINOS 
Í-W^ií:^ '■i'":co Sccco " L)o!cctto - BAK- s 
S^^;;^ KvVí<* ll'"l<A  extra  spuiiiantc ccc. ~ 

"^  •^.•■^fcP Succursalc  In   S.  Paulo ^ 

W FíMOIIMIJani Mi. SH1 

j liOVI ED IMPORTMIATTESTATI 
) SUL VIDRE E LA SUPERIOBITA' DEL 

S^ «-■'■v?'.  •£■*£&.    "•-'■«& dicilici 

1 ^Jg^*" _ - Tel. Cid. 430 

E     Pfrt PP N 5\'f^f"J F ^)ctt' v'n' s' trovano 'n vcnditta E 
r    r íV/ r i-.!li«^JlL.     preM0 ie pi;, rino{nate Ditte — = 

Uar — Confettefie  — Ristoraníi Sg 
— Etnpori, ecc. ccc. s 

liniintiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiüíiiüiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiTi 
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i I siçg. Zar.otta, Lorenzi & Cv   fabbricanti 
■♦:  dei '•Guaraná Spumante" hanno ric^vulo i se- 
A  guenti nuovi certífkati: 

Giocatoli — A 
rio — Gramofoni 
DischI — Armoniche itali 
e dellc pm' rinnomate 
fabbriche a- St 
menti di corda 

e rispettivi y* 
accessori   ^^ 

r^ ^Ks^       nicl deP0Sltari "ci 
Fcrfclü in s-jono - Pcrfztti in fuffo # ■■A . *   ,>»' 

^   Zuperficie listia c ResisiEntz 

S*   ^"v*^ ! r;:-íí'ÍQ''! íi V'^'1' ^'^l MúMTXí - thíílíta catalão 

niiiinHniii!!nniiiEEn!i!HMiiinn!nin!M!iii[niiininiK!Hii!iiiiuiiisi!iiiiii] 

1 Cásá di Mobili Golds^in  i 
-2 íL.4   MACGIORE   IN  SAN   PAULO)                      ~ 
= R. JOSÉ' PAULINO, 84 — Telefono: Cidade 2113     5 
2 Grar.áe    assortimcnto   di mobili tli tutti Rü síili e qualitá ^ 
2 —  Letti    di    ferro  ^cinpiici  «   stnaltati   —   " Colchoaria",   tap- ~ 
~ períaria,   stovigüc,    utensili  psr cucina  cú   altri   artiraü   ccncer- ~ 
S nenti  Questo  ramo.  lio  ''auíomobüe  a  dispoBi/.ione  degli   inte- ü; 
^ rc-fsaü   fi:r;ia    cotnproaiesso   di cotnpere,  Prcxn modici.                 S 
1 J5AOOO   OOL-OÍSTe:i6\S ■     | 
E Vendes! legna da ardere spaccata e carbone - Tel. Cid. 963   E 
iTiiiiiiiiinuilnfliininiiiiiiiniiliniiiiiiiiiiiiiiiniiiiliiiiMiniiiiiiiiniiiiiiiiín 

•♦1 >: 

ifiFüSÉ iíttíi! ínüíra! io ir^ii iUlilltlS ÜIIIS! LíüIIIUI 1111 Iliylí 

Dott. JOSÉ' TÍPALDI: 
"GH elementí tcrapeutící che com- 

ponsono  ü "Guarané Espumante" Io 
fanno ii SQVrano dellc bevande antial- 
cooliche e indispensabile come tônico, 

uromatíco. 
Per il nostro clima é Ia bevanda 

ídeale e nsi disturbi gastríci é un fat- 
tore eficacissimo." 

Doit. XAVIER SILVEIRA: 
(Dlrettorc delia "Gazeta Clinica") 

"BíisandcíT-i nelfcpínione delFil- 

;♦: ;•: >: >: ,«: 
:♦; 
■*. >: í 
;♦! 

k Prof. Rubião Meira, z rispeíto 
dei   <;Guarsnci Espumanía" 
1'uso costáhte 
íutare." 

.pprovo 
questa bevanda   sa- 

DOíL CORRÊA DíÂS: 
"íl "Guaraná Eüpun 

bevGittói ecceüents: non 
caolf c gradevole ai paiato 
oê qualitá terapeuticfce." 

iiíc    e ur.a. 
oriiiene ai- 
riunisce in 

(Anüco "' Bella ipoh ) 

lis; 

fin 

n 

dit: 

ato v. 
il   c mnaio ;♦: 

üirezi (^fi !u:(i\-(> proprietário, sij 
ii. -- Ci cina airitaliana e co- 

c \'U!.y'inaton. 

&mfll®& E&mEíi P^STilfffÃ IL 189 
TIUAIF. BRAZ   1072 

■.KDOLPÍIO MÂRGARíiDO 
JÜKiOR: 

bc Evaním ideai 
di gíisío gradevok 
per Forganismc." 

perene o mi 
di effetíi 

3     c ia 
^fenpiva, 

Ü CDi-JElicO 

) 

.. *', A- A .<-. :>, A .*?; !-í! >, >. .*.."'.: h A !*■ >; A ?. ;* ^^^>;>;>^^>>;>;^>í^AS;>:A!^>;>;^HV^?í!>;>;>;>;;4^ >. fi'. ff. % .♦. >; >; !*;;«; [♦; ;•! 
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^OL-OMíPv^^ 
ELEZIOXI ALLA CAMERA Dl  COMMERCIO 

— Accidcnti chc entusiasmo!   Ncanche mi  volante  per ogai  dite  car.didatíi 

L! 181! LIS u fiô s t ooi mmm 
_!,_—■,   .>_fl_. 

Sul tavolo dei sitíiim- console 
!*cra mio ili quei luntíhi aghi c!;'- 
âdopcTaiio per cucire le baile ;:<'. 
in gomitoln di spngo rcsistcntis- 
íimo. E vlclno :':i paccn aperto 
íon deli?' tavolett di rolla da fa- 
legnanic. 

— Cosa diavolo, deve íMTC 
commendaturo? (lhe cosa úVM: 
ricucire t iücullarc? l.a mobUia 
dfl   consola! >. 

-- Ma che iuol)ii lia! Sto slu- 
tiiiinLio il modo di lin.i- HíI le 
Istituzioni cnloniali che mi si 
sfasciano da luttc '■-■ parti... Quc- 
sta mi sviene :; destra, :;;■.■ ' ul- 
tra   a   sinislra,...     t.'na   rni   catle 
inauimata   fra   1:  !<i'ac : i ■ on 
so próprio piu" conui !'.■:!-'   i^d 
!1 "Piccolo" di • '. LíI i mcltor MI 
l.i Fcderazione cicllj Soviclá! .va 
frosci  

— Anui cl:'--' che b Iàdc:'a:;io- 
no  non  eambi   I.' cose.... 

--Orlo se si ricjce a metter- 
]o insiemo pnlreijhc i'::c tiiinldio 
CO^H di !KIO:IO..., Ma Ia mia pau- 
ra é che i; it vi si i ie.s;'a... ÍNon 
vede cíio alia C.aincra iin:i ■< 10 
nenmien') audaii a voUre'.' Non 
t".' i!i;ii i taln i! caso tli ;: na ■ Ir- 
7.U}nv eõTõniale iii cs:i il numero 
dei votanli sia alaío inferiore i« 
quello   dei   cantiirlali,   íIL-S i:;1   cl- 
meno   i   candid:: li '1   !■.   prio 
volo  se   Io  dovcvanü  (ia.a. 

— Giá!    Mu   ü   rmaiu   á  che 
non c'erano !U'r.iiii;:u> ca^ididali... 
E le]  é  túlio  uisperaio  pt-    que- 

sío',' Ed ■.'• Ia1 Camera che vuol ri- 
cucire? 

— Vorrei poterlo fai-c. Vorrei 
pot:'r riuscirc a scuotere i.n po- 
ço Ia colônia, a toijlii ria da un 
lorpore  che  sgretola  tulte  quan- 
la    Ia ;ni;cali!;;ioni 

i i   diapiacerebbe   chi 
ome   di   Epitaciu   pci 

collcitive. 
si dicesse 
il   cambio 

— Qui ^ta il difficilc. Non sa- 
prei dire ciuaii siano precisa- 
mente qnesto cause. Io ho assis- 
Lilo ad un 1'enomeno curioso di 
scarica ij.irila Ira i vccehi ed i 
: íovani. Ira gli antichi camploni 
di tuttc ia iniziatlvc colonial! ed 
i giovanotti che s"eratio affae- 
ciati alia vita pnbiilica con entu- 
siasmo, dopo aver falto Ia loro 
bcila conquista nel camno econô- 
mico. 

I veechi dicono:       Noi Ia DO- 
ehe  fim   Irovalo a   18  e  riia  la-       .|,:l   parte   rabbiamo   fiiá   falta 
sciato a st Uai Io lio Irovalo Ia 
istiluzioni iu un periodo di re- 
lativa lloridczza o xilu^íá e mi 
dispiacercbbo próprio di lasciar- 
la un ; ierno o 1'altro, cosi mor- 
la   in   calalcv i... 

— Xuijiíissimn proponimentu. 
Ma anzitutlo nua!: era.:- lei che 
sla'!o le cause di quesla decaden- 
y.   .   Per i,uarí!'0 un malc biaosnn 

Adeaso tocea ai giovani assume- 
se il fardcllo. Vonc;ano casi a 
ri\ ificaro le i il ilúzioni, COü l- 
idee nuf)v. e largbe dei íempi 
moderr i. 

Dicono i giovani: — Noa toa- 
ra a noi! Xoi potremo tutfal 
piu' (•••. rc i gregari. Ci manca 
rauloriíá, e Pespcrieriza par es- 
sere i capi. !■' poi, noi giovani, 
abbiamo    tanto    da   lavorare.     I 

-a2;a:. .■Uf:2:Z^rZ.2S^^ .'Cl < VJ-*-**^.- 

11 I/Ml   \\   XâMl^tWt   íí íí r. s3 P íl Pi    1 

iíí fiiioyo c [,nuu':Z'. >h':V^ ■ 

m   .r,.-,. 
.- a       'i* i.-* £í -"i Ala 3  fc.. 

ECífiíGiRcníc líiaaoüraío ' 

.-.nrdinc <i:  '•:::• c P.c.:ta 
■ a  (11  et ■-.:■ 1  cuahta (Ia! 
alllá ia iir, .Ia .-'lir^ov , ■•: amenie ; :■■ :.aala 3 

„  •. ;   (11   pcrjor.alc  idôneo, g 

rE LE SF.RE DAI.!,!: 1S ALLK 24 i 
;.;•   ••;.!.■: orj- CXA >■:.■. MATTIXO| 

vecchl che oramai hanno pianta- 
lo le loro aziende su basi solide, 
banao piu' tempo disponibile... 

Intanto palleggla dfl una par- 
la, palleggia dalEaltra siamo a 
([uesto punlo che Io non ho sot- 
1 iniano un |)rebidcntc per Ia Ca- 
mera Italiana di Commcrcio, nc 
per rOspedalo Umberto 1", da 
dove il Conte Siciliano Miole a 
'iilti i cosli dimettersi. Ma per 
rospcdale, pazieuza, ancora spc- 
10 (li risolverc Ia questione fí- 
cendo appcllo ai sentlmentl fi- 
lantropicl di imn egrégia perso- 
ua che ha glá dato prova di sta- 
ra e star molto bene a fpiel po- 
sto. E Unirá per acccltaro per 
forza, perche In li 11 dei coati, si 
ha 11 dovere di tnantencre una 
nobile tradizionc 
Ma per Ia Camera di Commcrcio 
francamente non so a qualc 'an- 
lo voltarmil Fra le altre cose 
quel rorapiscatole dei "Piccolo" 
i andato a tirar fuori quella di- 
stinziono fra industriali c com- 
mcrcianli, dicendo che i primi 
uon soao adatti perché hanno 
'nteressi contrari... 

— E' giusto, peró, 
— \on c'é dubbio. Ma iatante 

siamo senza presidente... Giá 
siaiao anebo senza consiglieri 
ma questi si mettcranno insic 
nic. !l presida ile é che uon st 
dose audarlo a pescare! 

L'altra    sara    durante   Ia   fcsla 
ai     Trianon   per   '!   matrimônio 
delia  signorina   Allicri  ho  messo 
tutto    IMmpcgno    possibile    per 
persuadere   il   Grande     Ufficialo 
Gambá  ad accctlare ia  presiden- 
/a. HO tirato fuori Ia raüioni su 
premo, quolle  delia  pátria, quel 
Ia   dellc  affermazioni  de]   nostn 
commcrcio,   il   misiioramcnto  de 
cambio.  Ia  emadratuva  dei circu- 
lo.   Ia   na 

le   G 
■ ume 

ji(ic,nt'j tx\ 

o  ero 
-  .'A, 

non   soa 1 
Camera di 

(ia: 

ione aerca senza 
, ii .mana. ufficia- 

usi iltava rellgio- 
inmirava. Anzi e- 
: ue idee precise e 

ia.ro nn lavoro 
a; sario por il pre- 
;ul tni uno un con- 

■ poter eontare.. . 
lateulo pensando: 
pcaco io! Taifib- 
:Tiza 1 ' quando. . . 
r.le I : T Gambá fi- 

Ti tio bene, tut- 
sanl )! SaV, che io 
imon-j soaio delia 
mierci 1 a par con- 

mn posso esr.erc elctt'» 
c laui 1 meno presi- 

fnhr.iaa!. ,. Giá per- 
■ a qucslo i.i colônia, 
;a come il íírando Uff. 
l.a J;a;!iio nclle indu- 
ai conunorci posizioni 
lia,   acn   :.. io   ncanche 

sucic   delb   Ca ;> 1., 
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Ontt. F. A. Dellapn 
Malattic gcnito - urin.v.ip - Chi- 
rurgia — Cons. : nia DIREITA 
35, sobrado - Uallc 3 alie 5 pm. 

Telef.   4805. Central 
Rcsidenza:  Av.   Rangel  Pestana 

n.  430 - Tclcf.  2399,  Bns 

Mi dica un po lei dove yiiolc 
che io vacla a pescare il i)rcsi- 
ilcnic... (juasi quasl  ml  vcrrebbc 
voglla di buttaimi . . sopra un 
automobile... 

— ...cd andnrc a fare una fíi- 
ta fino da Quaglia? Vengn an- 
ch'io... Ma non si dispcrl per 
cosi' poço siginir console, (tllc Io 
trovo io il presidente delia Câ- 
mara. Quanto mi il:'i o cho cosa 
mi promettc? Almcno un.1 sem- 
plice croce... clic dlavolol Per- 
che cosi avaro con nic quando so 
che il mio amico Pocl r.to per cs- 
serc promosso o grande nfiicia- 
Ic? 

•— Ma io Ia faccla addlritturs 
gran cordone se vuolci basta che 
mi  trovl   il   presidenta. 

— K non faccio faiica. E1 uno 
che desldera ardentemente di cs- 
scrlo, che da parcech] inesj íIO!> 
vede altro che i;i presidenza, 
([liando pensa, quandn mangia, 
quando dorme, quando va a sjias- 
so, quando tratla qualejic al- 
fa rc. 

— Ma chi é questo bencmeritoV 
Intcndiaraoci purchó sia una 
])crsona  per benc. 

— Per questo glic Ia "afianço", 
K' un uomo che node Ia simpa- 
tia di tutto i! commercio, col 
qualc tutte le ditfo f.inno que- 
stione di 1'arc affari; ha molti 
quattrini, moltc case, tempo di- 
sponibilÇ) volontn di lavorarc ecc. 
eco. 

Invccc d'essoro lui a fare nu 
piacere a lei accettando Ia pre- 
sidenza, é lei clio Ia un piacere 
a  lui. . . 

— Mn si puó saperc chi é que- 
sla bestia  tlavvero  rara. 

liar;!    si,    ljr;!i;i    ])(;i    no.   li' 
un uomo che hn riimostrnto di 
saper starc ;>1  mondo. 

E' inulüo che io Ia tenfia tan- 
to sullo spinc. Klla si metia ai 
telefono chiami ali upparecchio 
]"atluíile tesoricre delia Camera c 
aü chieda: — Non vorrebbe far- 
mi il favore di acccttare Ia presi- 
denza delia Camera di Cominer- 
cio? 

Scntirú un grande . "barulho" 
nel ricevitoro telefônico... per- 
che remozionc sara tale. nel no- 
stro uomo, ene lascier;'i eadere 
il ricevitore, se puro non c:i(!:á 
svenuto  a  terra  daircinozionc., 

—Ma gente cosi ei vuole! Che 
ei tenga ad escreitaro Io caricho, 
se no, saromo sempre alie soiite... 

imiwpwiini III i ii i   n i 
Chirurgía.   J';. c   Malatlie   dclb 

CIiirurKo dcl Saualoiio Sant.! Cateri- 
na - Antic, inlcrno, por concorso, 
dcüa Clinica Cynecolos.ca tlclía Sanlaj 
Casa - Ex-assiiíentn ílclla ( linica dei 
Parti aimessa alia "òtatnrnilá" - As- 
sistente   cxlra   t;;!;;i   Clinica   Osíetrica 
 delia   racoltá   ili   Medicina  

B^sidcnza:   AV.    PAULISTA.   Ml 
- Tel.   Avenida   1U3Í'   —  Constslíc 
R.    DIliüITA.   S-A   fSnbrebja) 
14  e   !ò   •  Tcl.   Central   2337   -   Dali 

LA NUOVA"DANTE, 
Canto 

Sr   nclla  selva  oscura  vi  jierdete 
K RI íi!;  occhl  vostri  copre fitto  vela 

:i   oculilta   egrégio,  ecco,   qni  avete. 

iei gesti,  nella  pancia,   iti  tutli  i;li atli 
11 condütticrc appare; ecco il pie move; 

"íICVí   in   d.-nu^-,   üV  ' *   ruTttr 

Che pensi eoceolona anima locea? 
Snnrj   il  gticrrieru  ciir  il  peiina  intona 
ií Ia vittoria ha in sommo delia bocea. 

<  I 

I 

,■  I 

Xon j;iá rantlca manna che dal dela C?,ir;ti. che col barbigi lar:;i fendSi 
CadevO) ma quen'altra  cgli vi vende, Saprá  ben  concertarc  cani  e  Ratti, 
Che  correre  vi   fa  con  grantlr  selo. F|tH  che  rfi concerti wl  B'intettde. 

/ 

II  professor  gik  vínsc  grandi   prove 
Nel  fabbricar Picrini,   ma   net   votí 
Sol  giunsc  a   fare   un  buon   6'.í. 

TM]   i'j   sou   in^i^íii.'-  che   iioií   ragiuna, 
Ma tutto si  racchiude uell afede, 
\*er50 Ia qualc ü Padre mio mi sprona. 

Leltorc  mio,  Tunca  ii  percuoti 
Sc presa I-li ii - cosa clic a molti toeca • 
)    vT  i i ;; C  ■- ie n       a scuoti. 

\ 

ChMo   sia   tanto   doppio   nium   Io   cvccle 
Figueira   in   brasiliano   son   noinato, 
Fighera   in   italiano,   corne   vede. 

E   cosi'   Dantc   puro   é   ben   conciattf* 
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Qui i fiRli dMtaliani par- 
lano Ia lingua dei loro pa- 
Hri, e, quel chc plu' impor- 
ta, Ia parlano heno. Qai Ia 
IIVJUII italiana ha una mis- 
sione  c   un   culto. 

FOLCO  TESTEXA 
Scopritorc 

Avevo letlo, pcnsaln c riflcltu- 
to snlla Rrnnrip vcril:'i contonuta 
nelln affcrnir.zioni di Folco Tr- 
stena e mi dirigcvo alia redazio- 
ne dei "Fanfulla" con il testo di 
un annnnzio cconamico chc ave- 
vo ptlbblicato il ^iorno prima sul 
"Diário   Popular". 

PenBa\:): é inutile chc io tra- 
duca l'annaiizietto. Se é vero che 
i figli dcgli italiani parlano Ia 
Jingua dei lorn padri, e, qucl clie 
piu' importa, Ia parlano l)erie. Ia 
devono parlare e parlar l;enc an- 
che ai "Fanfulla". Presento l'ori- 
ginale in portoghcsc o domani 
me Io vedo pubblicaic sul 'Fan- 
fulla" tradotto neindioma geriti- 
1c, sonanle e puro. 

M'affaeeii) alio sjiortello dei 
giornalone: 

— Vorrei pubMicarc un annun- 
zietto   econômico I 

— "Pi<is  não"! 
— 11  prezzo? 
— "Mil reis por três linhas, ca- 

da  dia". 
Potrcbho essere piu' econô- 

mico, ma pazienza! L'annunzlet- 
to c qussto: I'ha puliblicato il 
"Diário Popular'"; ma loro Io 
tradurranno facilmente in italia- 
no. Non  é vero? 

— "Acho rjm- não! E' melhor 
qnc o senhor venha aqui com o 
original traduzido. Não garanto 
que o que vao ser publicado seja 
traduzido bem ! 

— Ma qui. ai "Fanfulla", non 
conoscetc  ntaliano? 

— "Não   sei"! 
— Come? Ma qucslo c un gior- 

nalc   italiano   o  turco? 
— "Sei que o dono é o com- 

mendador <iu" é calabrez!" 
—■ E non sai altro? Bah! E' 

inutile discutore. Eceo l'annun- 
zio: ceco il mil reis. Domani ve- 
drò in chc lin:;íiia viene pubbll- 
cato. 

11 raio atinunzio, in portoghe- 
sc, auenava cosi': 

CASA — Mediante pequena lu- 
va,  cede-se   oplima  casa. 

L'indoinani leggevo nel "Fan- 
fulla" questa bella traduzione dei 
mio  ai!Liun?.io;tn: 

CASA — Mediante piceola lupa, 
si cede un'ol.lima casa. 

E pensai, melanconicamcntc, n 
Folco Testena c alie suo ardlle 
«f fermazioni l 

Hccomi qua... 
Non  ei   mancava   alfto,  dopo rannunzíc dei ritorno delia Feruggiaí 

Fraíeilanza italo-ferasilaiia 

Fra pochi giorni il Bra.iiie. nella 
ricorrenza dei Centenário dela sua 
Indipendcnza Nazionalc, ceiehrcrà 
feste grandiosc, alie quali Ia col- 
lettività italiana prenderá parto con 
grandi manifcstazior.i c'i fratellanza. 

Noi plaudiamo con animo giu- 
bilante a questa comunanza di sen- 
tiinenti, di pensieri c di affetti dei 
duo popo!;; e facciamo i nostri mi- 
gliori auguri per l^sito piíi lusin- 
.tíhi<To dcllc teste. 

Aderendo di lutto cuorc alie fe- 
ste, il Pasquino Coloniale pubbliche- 
rà un numero spcciale a colori, ric- 
chissimo di clichcs fotograíici, di 
disegni c di caricaturo o fará un 
particolare e dovoto omaggio agli 
artisti italisni clic con le loro opere 
hanno contribuito a glorificare Par- 
te italiana ncllc festo dei Cente- 
nário. 

.Sc 1c csigenze di tipografia lo 
conccderanno, vcrranno pubblicati 
numerosi tncdaglioni di pittori, scul- 
tori, architetti e musicisti che ono- 
rano il nome d'Italia in questo ospi- 
tnlc paese. 

Sara un numero variato, interes- 

sante come sempre, rieco di moltc 
cose che pochi conoscono e sara iile- 
KÍadrito da una artística copertina 
a colori, riproducente tina bcllissima 
aliegoria dclfindipendcnza dei Bra- 
sile, tiovnta aiia matita di (juel va- 
loroso artiita-chc è Borgognoni. 

yWlíINDO.JIfflPfllffl! 
(Racconlini per miitoreimi) 

Agapito Pipircllo c Gesualdo Ghi- 
rigori integgerimi ed anche abastadi 
negozianti deWinleriorc erano ca- 
pitati a San Paolo per ammirarc 
tutto il progresso delia Capitale 
artística. T gtomali che arrivavano 
nel lontano sertão, avean loro rium- 
pita Ia íesta decantando 1c mille 
meraviglie chc qui sboeciavano co- 
me fiori, di maggio a!lc prime ca- 
rttic dcl sole. Deciccro quindi di 
seguir viagem con ronesta inten- 
zione di íerraarsi alia íorinosa Pau- 
licca almeno tre giorni. 

F.ccoteli, col naso in ária ad am- 
mirarc i palazzi di rua 15 Novem- 
bro, incantati anche nel veder chc 
Ia gente vestiva come solo alia do- 
menica si veste ncWinferiore. En- 
trarono nei bar, caffè o restaurante; 

1 L^NSÜPERABILE VÍNO 

&I5fZ 

TROVAS!   IN   VENDITA   PRESSO   W> 
LE  BUONE  CASE | 

trovarono tutto un po' caro, ma si 
'a. quando si viaggia por recreio, 
: -;íI «i deve guardar tanto pel  sot- 

— Compadre — disse Agapito a 
Gesualdo — abbiamo visto Ia la- 
mo-a Cattedrale. í;arà finita per 
quando tornerà ('abra! a riscoprirc 
i! Brasile, abbiamo visto il Monu- 
mento airypiranga, quello vcechio, 
perchè per qucl nuovo possiamo 
aspettare tranquillamentc ancora, 
Ma ei siamo diraenticati delia roba 
püi alia mano e che ei sta sul 
cuorc. 

— Quale compare ? 
— Perbacco, il monumento a 

\'cidi in piazza Giuseppe Vcrdi; 
poi c^ pr.re Carlos Gomes da vi 
sitarc. 

— Andiamo compare. 
Pieni di orgoglio nel saper che 

anche in questa terra M aveva reso 
tributo di omaggio c di ricono^cen- 
za ai grande Maestro ed alia Co- 
lônia nostra che lo aveva ricordato 
nel bronzo, i duo amici pian piano 
si recarono alTantico Largo do Mer- 
cadinho c alzando gli oechi umidi 
di patriottiche lagrime sulla placca 
chc era stata cambiata di nome 
lessero:   "Praça   do   Correio". 

Compadre, abi sbagliato 
strada. 

— N'o, compadre, eccolo là il 
Monumento. M'hanno garantito che 
Ia piazza ei chiamava Vcrdi. 

— Allora han sbagliato strada 
.:nelli dcl Município, perchè non 
è per tal \id che si cerca Ia fratel- 
lanza italo-brasillana, Faro e disfa- 
ro passi, ma disfarc per usarei uno 
sgarbo... Ecco, nel sertão non si 
usa cosi. Forsc noi caipiras siamo 
molto arretrati in questi affari di 
progresso  centenário, 

— Compare, andiamo a riverire 
Carlos Gomes, vlcino ai Munici- 
palc? 

- L'ml: I Prudcnza, compare; 
Gomes amava troppo ritalia c se 
ei vedono in quei pressi, chissà che 
diavolo sospetícranno. Alia larga 
Agapito mii . Abbiarao figlioli e 
corseguenze! RiprcudianTo ü treno. 
Prima di notte chissà d.-.c si aa- 
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LA PARTECIPAZIÓNI! DEGLI ITALIAM AU.E EESTE DEL CENTENÁRIO 

— Guarda che-€'0 anche f|t!Csto!   E' inutile  che  tu   finga (j'ignorarb! 

drcbbe  a   sbatícrc. un poço trinçrcsrno: un peco rli qudlo 
Ed i rluc pacati cr\ ahastadi ne-      rhc si dice in francesc: íaroír/n/;r. 

gozianti, nostri patrizi, ritornarono     Ah, si.  cm-po duna  rcgola  gram- 
ntWinterlorc con parecchi  biglietti      maticalc!;   non  per  niente  abbia- 
da 100 di meno ma con molti saechi      mo  avuto   il   coraggio  di   passare 
d'espcrienza di piü. roecano e sbarcare in libera Amc- 

MORALE rica. Dcüc idee ei vogliono. Ed io 
Ricordaíe\i   bene,   cari   bambini,      ne   ho   trovato   una   Piü   fcd!a   di 

che durante Ia vostra csistenza non      tunc, 
è necessário vi rechiatc moltc volte Ho  dunque  una   scuola   italiana 
ai centenari delle scoperte; cosi fa-      che è in  terra  ftraniera. La  terra 

straniera è una r.azionc civile che 
ha ia sua storia e quindi !c sue 
date storiche. 

Ebbene, io, maestro, per rispetto 
c   por  atnore alia   sullodata  terra 
voglio c'ic i miei scolari conoscano 
per filo e per segno che co.sa signi- 
fichino le date storiche. 

E' questo un sacrosanto dovere! 
Però  non conoscendo  io  i   fasti 

d'1   Brasilc,  avendo  cempre  avuto 
ben altro da pensarc, mi faccio era 
i bbligo dMnvitare un professore de! 
Paese a tener dcüc belle lezioni in 

uggc   il   pcllo      propósito.  Per csctnpio, adesso 'ib- 
lunui,   ma   rei      bíarao Ia data dei 7 Settcmbre. Che 
tientj da  Papi.      magnífica  (xrusiune.   Ci  casca  per 

le, si     rappunto anche un gentilè ccnlena- 

cendo non soffrirete troppi dispia- 
ceri e vivretc lungo tempo sopra i 
sertoni. 

li SOl lOpiO liei fflãBSÍFQ 
Oh, gran Ix-Ha cosa esser mae- 

stro elemenlarc in terra ospitale, 
specialmente quando (juesta terra o- 
spitale si cliiama paulista. 

Non   si   gitadagnerà   quintali   di 
stcrhnc pi ;■ can 
r.aro che tropí 
dei geniteri de 
resto qui si sta 

Si lavora pec 
lavora anche i 
ritirando ej:.cic 
gnori babbi o d 
le retíe ]^fj--u 

Gran ! ei  1 

a! 

Commediole 
ATTO Io — La scena si svolge 

in una fera dcl mese di luglio aí 
teatro Municipalc di S. Paolo. Ni- 
codemi fa una eonferenza sul tea- 
tro contemporâneo italiano; c di- 
verte. 

Racconta molte storielle allegrc. 
parla dellV/raivj di Molière, parla 
dellVítvmi di Goldoni e i! pnbblirn 
ride pensando a.\\'Avaro di rua Li- 
bero Badarò. Finiscc con lario^o 
dcllopera popolarc di Leoncavallo; 
Venitt. onorateci, signore c signo- 
ri... 

Vi  a-peito   il   13  di   settcmbre! 
Molti battiraani; molti cenni di 

assenso col capo, dalla folia clic gro- 
miva i palchi, le poltronc e le gal- 
leric. 

Cn partir.olarc: Tcntrata, queila 
scra,   ai   Municipalc   era   gratuita! 

u 

;  dei  tutto.  pur 
samente  dai   ■■:- 

Ci  vi 

r  ^-^  M 

3ÕPAPgs>EÍOj>lTO|f 

Ü imp ■• í.-I • ■'•■. i :..;. ■■ i). ■«" 
c próprio para viasem c desiíortc, 
e alir.-i d;!::,» é um pr-',zer li';:.ial- 
o e uin dclriíi/ vel-o, e i:v;c mo- 
deraio. 

I)c  ICOf,  1S05  6 223$ 

riol Apprendcranno i ragazzi e inv 
purerò   8 purê qualche cosa. 

Poi verranno tutte Ic altre date, 
La morte di Tiradcntcs, qaella dei 
Kenerale Czorio, quclla deiralmi- 
ranlc Barroso, il 15 Novembre, Ia 
Seoperta dei Brasile, Ia Lauagla 
di Riachuelo ecc, ccc.; cosi aimeno 
b > írovata sc^r.ato nel calenduri.i 
resalatomi daí vendeiro delia r„- 
qv.-.au. 

Per ogni data faro un invito 
alie autorità scolastiche di questa 
bef.edetta San Paolo. Di tal mede 
risparmierò i pohnoni, non mi ro- 
vincrò Ia salute e gcdrò Ia vita 
d'uii pasciü. 

Ce:: un altro vantagsio. Sic.tro; 
c non uiccilo. Sicconje Ia ir.i.i íCüO- 
la è italiana avrò il piacere di a> 
sislerc alie lezioni di storia fattc in 
porícghese > s;nacch.erü una brava 
sopralassa ai signori í;cnitori, giae- 
rhè — patti ehiari ed amicizia lun- 
ia   --   io f«'inípcgnai   d'insesnaro 

1 . ritalnno e niente affatto 1';- 
diema portejliese. 

Per  questo  soprapiü  paghinn    e 
non binfino! N. 

ATTO IP - La scena si svol- 
í:... a Buenos Aires in una sala dcl 
Cedi Motel d- ve ;: alloggiato rim- 
IV 

cíie batt-j 
urucc x;, 

Tr 
ocenn. 

aífctto.  Incontr 
aifcthjoso delle due celebrità; 

— Caro Mocchi, vedo che stai 
bene! H Ia mia compagnia fa aífa- 
ri a Buc nos Air?.? 

--■ Buonissimi! Una media di 
quattro miia pesos per será! E a 
S.  Paloo? 

— Mi pare che Ia cosa prende 
una bnena piega. Sono stato festeg- 
giutiifimo. mi hanno fattci molti 
eomplimenti, molte proraesse. Mi 
hanno deito... 

— Non insin.arti troppo! A S. 
Paolo da diro a fare c'c di mezzo 
incito maré! 

— Eppure! 
— Speriamo! 

ATTO 111° -- La scena si svol- 
ge Ia scra dei 1." settembre nella 
bigliclteria dei teatro Municipalc di 
S. Faolo. 

11 scurclario dcWImprcsa: Ho vi- 
sto Ia reclame fatta alia Compagnia 
Nicodcmi sbi giornali e sullc canto- 
nato ddle vie. Ben fatta. 

Vimpicgaio : Creda, non abb:amo 
fraseurato nulla! 

/",' segretorio'. E i risultati? 
L'mpiega(e: Finora molto scar- 

si. S nbbonati. 
// stgrctpria', Come? Lei lia 

detti,> ? 
VUnpitgalo', Ho detto, purtrop- 

po, lu verità. Sin.ora abbiamo solo 
cirrpie abbonan-.enti. Ma speriamo... 

II segrtlarío: Fh! si! Chi vive 
sperando! Ah! Questo S. Paolo! 
Quante promesse; c poi... (svie- 
nel). 

Media com pão quente I 
II "Kanfulla" c un ({ioina'c for- 

tunalo! Dopo aver navigato in ac- 
que  torbide, poi  casi deircmigra- 
zione.   o   aver   falto  cento  c  una 
cappelle,  per mancanza di un ti- 
moniere,  ha  finalmente     trovato 
un  uomo dl buon senso, un certo 
Palco   Tcslina,  < lie  gli   indica   Ia 

' buona   sirada.   V.   na\ iga!   In   ac- 
qne  non   molto  limpide;   ma  na- 
\iga! Ma di quando in quando ne 
fa  qnalcnna.  Grossa;   perebé  del- 
le   piccolc,   chi   s'avvede?  I.unedi* 
scorso per esempio pubblicó   un 
artieolo   magistrale   ;;ul   fallimcn- 
to dcl marco,    firraata da P. L. 
Caldi   e   Rotli.   Ave-, a  per  litolo: 
Cosi' parlo Zaratustra. Un bel ti- 
lolo  sensazionalo     che    sembre- 
rebbe, a prima  vista, il titolo di 
un romanzo tüosotico-trascenden- 
lale.  ma  inveeo   d  quello  di   una 
ícaliii che é molto comune. Tanto 
comune  che Ia   sauno  anche    gli 
sccpatqri dcsli uffici dcl piu' mo- 
desto negozio di cambiavalule del- 
ia in;z. L'artlcolo peró ha dei me- 
riti. Meritl letterari per una fio- 
rltura   ricchlsalmn    di   metafore, 
"Para  amuestra"    —    din-.no  pli 
spagcuoli  —  'basta  un  bnteu"! 

Ed ceco un "boton"! 1,'articolo 
dl P. I., Caldi e Rolti fa un raf- 
froTlto Ira :l cambio dei marco 
c i:i "media com pão queníc". 

Vi usa questa metáfora: 
"Quando il marco tracollava, si 

trovava riparo con Ia cosi' detía 
"medi.:  com pão quente". 

í.a "media cora pão quente" é 
stata Ia scappatoia, e Puorno lia 
pensato: hn cumperato I! mrjrco a 
20U reis mo i ra é sceso u 100; dun- 
que ne compero il doppio di pri- 
ma, ed 

Eneg' 
audú a casa tranqaillo e feliee 
come se avesse il denaro in ta- 
sen,  Ma  ceco ciu   dopo un  mese 

vró sanaía Ia díffercnza. 
Ia roperazione egli se no 

CLINICA CIRÚRGICA 

Gr, mmm m^mm 
Ex-primo assift! nte dei dott. Ln- 
ciano Gualberto; cx-assistente 
oopnmmr.cro delia Pacoltà di 
Medicina. — Cura specialc c rá- 
pida delia sifilide (método di 
Gcrmcrlch) c ddle infezioni 
puerperali; delle raalattie dcllu- 

tero, anncssi e dd valiuolo. 
Consultório: 

LARGO DA S"'. 15 2o andar; 
dalle 13 alio 13 - Tc!. Cent. 475. 

Rcsidcnza : 
FRACO OSWALDO CRUZ, S 
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) 
Conunovcnte lolidarietà giornaliatico-coloniale. 

o duc, di alti e bassi, il marco 
cadê a 50 reis. 

Credereste pci- nn inorncnto che 
Jl  nosíro uomo si  dia per vinto? 

Neanche per sogno: rlcorre ad 
un'aUra "media com pão riuen- 
tc", e con)pe^a il quádruplo dl 
prima; e, per Ia sccmida volta va 
a coricarsi sicuro di cuscre divcn- 
tato milionário." 

Che geniali':'i! Evviva .Zaratu- 
síra! Evviva ;1 "Fanfulla"! Evvi- 
va P. L. Caldi c Uolti 1 

le cÉiclilere di liasrti 
— Tc Io digo c te Io rlpcto, 

fiola mia amorosissírna, che ca- 
pita dei zorni nci quali scmo 
continti de trovarsc ancora i:i 
sto bel mondo. 

Gaveva dunque razon Arlechin, 
orbo do un ócio o -ordo de una 
recia, quando profondamenle Io 
osservava a ia xonte orba dei tut- 
lo, che dopo Ia piovn capita ei 
sole. \on rider, iion far sberief- 
fi, eoceolena, sla invece altenta 
a non perder ei spago dei me íi- 
losoíioi   ragicnumcnli. 

Ti io sa che mi go cd naso de 
nn vero político, invidiã pc-rlin 
dal defunto Gioberti, religioso 
nostro ministro ai Icinpi de Mar- 
co Caco; quando rUalietta pova- 
retta ia se contentava di tirar a- 
vanti a fúria de sberle, scopaz- 
zoni e ponta piedi e ia mendica- 
va protezion a destra e sinistra e 
Ia riceveva molto regolarmente 
le baslonade da i'.4ustria prepo- 
tente e superl)a.';za. Tuo nonnn, 
cara Nina, morto, bon anima per 
una indigestion de fuhi a Mor- 
ro Pelado, ei poderia conformar- 
te  tutte ste veritá. 

Ben, spargemo una mesta ia- 
grema e continuemo ia lezion. 

Le ze robe da lanterna mágica, 
cara Nina, quelle che se vede iu 
seguito ai guerron che ga buttà 
tutto ei mondo cnn le gambe in 
su; ma per mi che son ei veeio 
cueco studioso dei fenomeni po- 
Utici sociali, te digo che üIí lógi- 

co e natural ne ritalia Ia ciapa 
ei primo posto anche a dispetto 
dei narchici, mentre Teia In ul- 
tima  riga. 

Ah, ali, che muso c che salli 
martinl ei faria hajo em dia cl 
tnarascial Radcsky se ei vedesse 
Ia todescaria domandarci l'elemo- 
sina. 

Ti Nina, non ti ga conossudo 
stn mostro, come vivo, se sa ben 
e quel nati de cani du Gi-.ilay, de 
Ilaynau, de Wüdcn, i generaii. te 
me capissi, che ne postava soíín 
i pié, che ne sputava in faccia, 
pezo che se fiissimo de le straz- 
zc. Ma ride ben chi ride l'ultiino, 
dizeva Ia trappola ai ratto. 

Le carie le zc voltade, 1-' cam- 
panc do Maron le sena adesso In 
altra maniera. Cossa vederno og- 
iíi ne Ia lanterna mágica? <ih, 
sccmpiczze!... Gncnte lie manco 
che rAustria, restada un rosegoto 
dopo \'ittorlo Veneto, che in ;íC- 
nocio Ia Buppiica Ia veeia Italiet- 
ta de aiutarla, de protegserla, 
magari de ciapnrscla sotto ei h\- 
barro. A Vienna se domanda con 
le lagreme ai ocl ia tutela italia- 
na. Ecco, Nina, mi go cl cor té- 
naro tenaro sotto Ia centenara 
pelle dura hrustollda cl sol d.c-l 
Brasil, gho serivaró ogji stesso a 
Vittoriello perché, con Ia dovuta 
circospezione, desmenlegando pe- 
ru   i   dispiazeri   che  ga   pátio   cl 

suo rispettabole noniio, perdone 
o aiute i patatuchi ridolti come 
scorze  de  bananc. 

I.a caritá, sopra de tutto, come 
dize i! \'aagclo do San Luca, 

Ma li Nina va intanto super- 
!>u v urgogliosa. Pensa, Nina, che 
se anche Ia iiretla laliana Ia va- 
le pochi carantani, perô semo su 
lj strada de slargav sempre piu' 
i nostri sacri centini o tu, digo 
a ti, o Porcaré íranzese matto, 
senza gludizio, superbo come Bu- 
cadonosor dei antigo testamento, 
riflettl  c  trema. 

Drava Nina, batti man o zatte 
ai UJ veeio Piero, perché non go 
iii:.. iiarlá co;.'.' ben dacchò mia 
maré Ia mo ga sputú fora dal so- 
uto grembo. 

La .Iugoslava Franza, aiutada e 
salvada  icri  da  tutto   ei   mondo. 

!,) oggi m dia o uoniMi r.v r.cra KI 
piu' lardi, Ia se trovará abbando- 
uada dall'universo inlicro. .Zé 
cascada Ia Babilônia antiga, ca- 
scará anche quella moderna. In- 
tanto digo hii: Noi aUri tnliani 
che avemo falto tornar ai penin- 
snlare tetto paterno Trento e 
Trieste, volemo che vegna de no- 
vo ira le pareli domesticho Niz- 
?.a e Savoia c anche Ia Corsoga. 
i.a prima Ia zc Ia pátria de Bepi 
Garibaldi, Ia seconda ia zc Ia co- 
si' deita culla dei Savoia, Ia ter- 
za Ia se ga destaccá dal stival in 

íi! 
de! ppof. Olpalanio Pagllam 

L'ottimo dei purganti; cííicacc 
depurativo dcl sangue, disinfet- 
íando pierfettamonte rinlestino: 
guarisce Ia stitichezza: di pronta 
azione. Guardarsi dalie imitazioni 

r.ocive e dalle contraffazioni. 
Esclusivo   Concessionário   per   ill 

EMÍLIO AJROLDI - 

Oott.LBlgl CSíBí1: FQnnülin 
BPXCIAUSTA 

ntl     irattamrnti»    «l^üj   PtORREA 
CENCIV1TE   t  UTOMATITE 

KUA   15   NOVEMBRO,   6  ■   i»U < 
Tel.    1959   •   Ctntral 

Dtrntista    dcirOspfl^lp    Umbrrt»    1 

seguilo a terramoto. ma Ia zé 
fin da tempi itnmcrnorabili terra 
genovesc. Dunque, se reslituissa 
cl mal toltOi altrimenti ghe pen- 
será barba Piero a mandar i fa- 
scisti 

Dopo me rivolgeró a ringaltcr- 
ra . . Ma ze megio Nina che per 
ndeiso li lastento star ringiesi, 
non te par? Ghe pensaremo dopo 
cona. 

In conclusion. coccola mia. quel- 
li che credevan ai Congresso do 
\'crsaglia <'e legnlrne sempre u- 
mili c se shagüa do grosso. L'I- 
lalia, corpo de un ciodo fritto. 
Ia va avanti, sempre avanti e 
chissá deve Ia arrlva. 

Vienna Ia se ga sbassá, se sbas- 
saiá ftltri supcrbl SOttO Ia mae- 
slá de Roma. Coraggio, Nina, che 
cl piu' bello non zé ancora ar- 
1 i\á. 

Cammlna; marca ei passo uso 
granatitri. Uno, duc, uno duc. 
Andcmo alia slazion de Ia Luce 
a matar ei bicho da Vagliengó, 
piecoio de stalura ma grande tio 
corazon; tegnaremo cosi' acceso 
i'indom!to entusiasmo. 

KASONELL1 

L'ITALIA    ALLT.SPOSIZIONE 

5c zy 

S. Paulo  e   Ri, Lenuta   di.. 
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// coinmendatorc'. — Quasi quasi ^dc 
il pubblíco c'è aliiluato a qucstc,.. 

sso mi verrebbe voj 
mie giravcltc I 

lia ui tornarmi   a   presentare  candidato.   Tanto 

Da w mm sfiii 
Como  comincio   il  mondo! 
Per sc.'o)i c secoli, fino ;i po- 

elie decinc cfanni fa, !'lta!i;i fu 
untile ancella deli Áustria che c- 
rasi arrogata Ia ('iynmi imperia- 
le e che col Cesare germânico te- 
neva sotto ia sua custodia an- 
che Tltalia. Dantc nel suo jiliU 
bellinismo invocava iUntervento 
delPImperatorc tedesco per paci- 
íicarc  l'italia 

O   Alberto tedesco,  che   dhhan- 
doui 

Costei ch*é falia indomíin e st*/- 
vaggitt 

K   dovresii   inforcar  li   suoí   ur- 
: cioni. 

Se vivesse oggi Dante i lermi- 
ni dclPinvocazione sarebbero 
Jiuitali. 

Non é piu' 1 Itália che invoca, 
ma r.Vustria. í-u secoiave nem:- 
ea e dominatrice, colei che ei ha 
tentito per secoli sotto il suo 
giogo, o^^i ridotta agli estremi 
chiede alVltalia lu sua salvezza, 

Due ministri rappresentanti l'ii- 
no ntalia e Paltro rAustria, 
Sclianzer e Seipel, si sono al)- 
boceati in Verona e (jnivi il mi- 
nistro austríaco, dono avere can- 
didamente esposto ie condizioni 
dei suo Paese, che cammina alia 
rovina sicura qualora non \ ru- 
ga solleeltainente aiiü.ií), hn di- 
eliiaralo che rAustiii! spera so- 
vratutto nelVltalia cd lia propo- 
sto una  unione  doganalc, cd  al- 

lie condizioni che equivalgono 
(|iiasi ad una dedizione dclPAu- 
strla   airitalia. 

!1 rapprescntante d"ila!ia, pu- 
rê impegnandosi per un prostito 
di settanta milionl alTAustria, 
si li riserbato oííni deliberazione 
•Ispelto alie allrc proposte, per- 
ché vnol iirima sentire In propó- 
sito KH allrl allcati duecordo 
col cjuali si é sempre portato il 
nostro Paese: laseiando, perú, 
coiuprenderc di essere disposto In 
r.iasima ad aceetlare le piopostc 
íatte, 

(i"é. peró, da essere sicuri che 
dagli Alleati verranno oppqsi- 
zioni, spccialmentc dalla rraucia 
Ia (inale in qucsfora sembra 
presa da nua mania di oslacola- 
i-e tnllo ció serve ad ingrandirc 
le altre  nazioni. 

La stanipa parigina, infatti, si 
é tíiá pronuuciata contraria a 
qualsiasi accordo in questo sen- 
so fra Itália cd Áustria. 

Ad ogni modo, venga o non 
venga conchiuso Paccordo, Ta- 
verne PAustria presentata Ia 
proposta é giá dl per sé fatto d! 
prlmlsima  Importanza. 

11 signor Agostino Sampilli, rc- 
dattorc dei "Popolo d'Italia",or- 
gano dei 1'ascisti direito da He- 
nilo Mussolini, ha voluto in un 
articolo pubblicato in detto uior- 
nala dcfinlre clic cosa é il fa- 
scismo; cd ha deito che esso vuo- 
la combattero ia de.mocrazia, il 
socialismo ed abbattere Io Sta- 
lo; vale a dire, che é antidemo- 
crático,     antisocialista   ed   anti- 

statalc. 
Che il fascismo sla antidemo- 

crático cd antisocialista... non 
fa plu' meravlglla vederlo scrlt- 
to, perché Io ha rlpetutamcnte 
dimoatrato col fatti, essendosl a- 
perlainente schlerato contro le 
rivendicazioni delle classi lavo- 
i-atrici cd in favore di quelle ah- 
Inenti. Ma che esso sla antistata- 
le. . .  é una novitâ. 

Anlistataie, sinora, conosceva- 
mo soltanto gli anarchici, Quc- 
sli, negando ogni principio di 
autorltà, aegavanu implicita- 
mente Io Slato o logicamente, 
qnlndi, Io combattevano e ne 
chiedevano rabolizione. Dl fron- 
te a loro, ai punto diamelralmen- 
le opposto, stavano i socialisti, 
i quali volevano rafforzare Io 
Stato, reudcndolo Stato vera- 
mente di i)opolo capace d impe- 
dii-e qualsiasi violenza od In- 
gluBtizia, Ira quosti due estremi 
si collocarono tutte le altre gra- 
dazloni politiche, piu' o meno 
deinocratichc, piu" o meno con- 
servatrici. Ma tutte ammettevano 
Io .'ítalo, e di anüstalale non e- 
sisleva  ciie  Panarchia. 

Ora, per boeea dei signor Lam- 
liilli, veniamo a sapere che an- 
che il fascismo é anlistataie c si 
proponc di combattere Io Stato. 

Uen serviti quel signori che 
col loro aijpoggio e col loro dena- 
ri lianno fomentato, alutato, cre- 
sciuto il fascismo! 

In Itália si sla pensando a tro- 
vare nuovl sboechi per Ia 110- 
stra   emigrazione.   Poderosi   sin- 

"   Projcyore delia R. fàeUti di ROMA- 
Wcdlco deqii Qsp^aall eflel Poiiclimco di ROIW 
MCCI X ■ CHIMICA MICROSCOPIA ■ enooSCOnA 

,«••,." Ttiejoi.6i*'     •   ■ TfUi Awntto 2HI 

daeati ili diversi paesl stanno ta- 
cendo ímpegni pres.io ie autorl- 
tà italiane, spccialmentc presso 
il Commissarialo dcirEmigrazio- 
nc per otlenerc i nostri cmlgran- 
li. 

Gon duc di questi. sindacati 
spcdalmente ic Irattallva corro 
no   plu'   allive:   uno   delfAustra 
lia e I altro dei Measico, 

Qvello  delPAuitralia, dicono i 
telegrauuui, offie condizioni van- 
tnp [lostasiine: terreno fcrtliissi- 
mo ."intuito, strumenti di lavo- 
ro, casa, assistenza medica ecc. 
ccc. 

Unlca obbiezzione é ia distan- 
za. 

Ma saiu próprio Ia distanza 
Punica obbiczlone? Tutte Ie al- 
tre sarar.no próprio rosei Fran- 
camente, c'ó da meravigliarsl co- 
ou; un paese che fa offerte si- 
mili non sia ancora rinscito a 
spopulare PEuropa, Sc non Tha 
fatto, peró, riuscirA a farlo in 
brove, e fra poche dectne d'anni 
saraimo le Improsc europee che 
dovranno fare ai lavoratori dei- 
PAustralia grasse offerte pc at- 
Urarli a loro, 

11 McssicOi poveretlo, non si 
trova nelle slessc condizioni e 
non c trattato alia atessa stre- 
gna. Esso purc richlede centomi- 
la   lavoratori     agricoli   cd   offre 
terce  graluitc. 

II Commissariato, peró. prima 
di aeeettarc ha voluto inviare 
persone di sua flducia per vede- 
rc, esaminare, studiare, riferire 
e jioi deliberare... nel secolo 
venturo. Como s é fatto nel Rra- 
silc, dove sono venute decine e 
decinc di conimissioni, di com- 
inissari, d'ispettorl, da Adolfo 
Uossi alPineffabile comm. To- 
mezzoli, e si continua a discute- 
re cd a maudare nuovc coinmis- 
sioni. 

La lotta fra donnunziani e fa- 
'cisti non é ancora scoppiata a- 
|!.-ila, ma si fa sentire uell'aria 
minacciosa ed i prodromi sono 
ahhastanza   visibili  d'üsni  lato. 

LVsse i Gabriele D'Annunzio 
pronun iato upertamente jier Ia 
pacificazionc, rlchiamando i suol 
veeehl commllitoni alTosservan- 
/.a di quello che é oggi il priíno 
dovere per ogni italiano, cioé, il 
rispetto alia le;;:;e ed il manteni- 
mento deli ordine, fu un passo 
poço gradito pei fasoisti, che di- 
mostrarono immediatamente il 
loro  malumoe   . r 

\ 

iTinTURnnin   CQmmERCiRQi 
J Compro    a   prezzo   >antaggioso   vestili 
I rapprcseriti    un    valore    cd    oftro    ai 
I scattare,   alio   stesso   prezzo.   Ia   roba 
I lavoro   eseRuito.    —:—   VANTAGGI   I: 
* Per  piú  csattc   informazioni   in 

UE.-.ti  'Ia  uomo c  qualunque  oçgelto  che I 
pnedesimi   venditori   Ia  preferenza   di  ri- * 
venduta, pagando  solo  Ia difíerenza  dei J 
FACILITAZIONI. ■ 
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Specialista  nelle  malattie   dei 
bambini 

RUA  SILVA  PINTO  N.  47 

"LA TRIBUNA ITALIANA"  AUMENTA iL FORMATO 

Vennc pochi glont] dopo Ia mi- 
steriosa svcnlura dic inunobiUf- 
zò il poeta privo di sensi nel let- 
to o ic ire rintBsiro   nlquanto 
sopite, non irmppero sfrenate 
come cia bembrato Uovcr avve- 
nire. II che non impedi che qna 
e lá si nvessero manifestazioni 
ed episodi si^nificantissimi, CM- 
me quello di NapoU, dove si eb- 
be una sfida Ira un fascista ed 
un ex legiunurlo liumano, per 
averc il primo scritto nn violen- 
to articolo contro U-Aniuinzio, u 
causa  dei   suo  nuovo  indirizzo. 

Qucsta lolln dei faseisti con- 
tro tutti i non fasciali, lia dato 
luogo in questi giorni ad episodi 
curiosissimi. 

I/on. Enrico Ferrl si í- r"calo 
colla signora e coi due ligli, che 
harino preso parte c combattuto 
nella grande guerra, a Itapallo 
per passarvi Ia Btagiono 'lei ba- 
gni. Ma appena arrivalo i fasci- 
sti lotali gli intimarono di par- 
tire immedlataincntc se non vo- 
leva aver edispiaceri. E Ferri e 
Ia sua famiglia dovettero andar- 
sene. I due giovani clie, come tan- 
ti ollri, avevano esposta Ia vita 
per Ia Pátria, devono avere ben 
amaramente ripetuto il verso 
carduceiano 

UN   ORATOllE   SOLDATO 

MSMMWiMMM 

Finocchi: ■— Proviamo ad accopparc il Piecolo, auiln 
spazio è  grande  e  piü  vi  stanno bestialità! 

ntamlo 11 formato...Po< 

Fior  di   glaggiolo, 

ma illustrc  come  lui 
Ce n'è uno solo I 

Ah  non  per questo.... 
Un altro episódio Interessan- 

tíssimo si é avuto a Taranto do- 
ve si evolgeva un processo con- 
tro 1 oomunisti Ângelo Valente e 
Qiuseppo  Masl. 

Avendo Ia difesa cliicsto un 
linvlü nou sappiamo per quale 
motivo, il Presidente delia Corte 
d,Assise concesse il rinvio ri- 
chiesto. 

Xon conosciamo le ragionl che 
indussero il Presidente a conec- 
itve il rinvio: certo, sapendo qua- 
le sia Ia seriei'i delia Magistratu- 
ra italiana dovette esseie grave. 

I fascisti peró, non Ia pensa- 
rono come il Presidente c, intei- 
pretando questo come un alto di 
ravoregglatnento, alPuscita dei 
liibunale assalirono e ferirono i 
due  avvoeati  difensori. 

Questo si chiama antislalali- 
mo! 

Ma v'é qualche cosa di piu' 
doloroso e quasi di umilianle pel 
mostro paese. 

La Pedcrazionc Internazioualc 
dei Lavoratorl sedente ad Am- 
sterdara, 1'antica federazione non 
quella bolscevista e comunista, 
ha jnviato ai Governo Italiano 
una protesta contro le persecu- 
/.ioni c le violeuze compiute dai 
fascisti a danno delle organizza- 
zioni operaie, aceusando il Go- 
verno di tenere una condotta pas- 
siva ed indiffercntc di fronte al- 
Tazione fascista. La protesta i- 
noltre si riferisce spceialmente 
.ille misure punitivo contro i fer- 
nvieri che presero parte alPul- 

limo sciopero, ritenendole in- 
;,inste, perché Io sciopero tu pro- 
'ncato dalle violeuze fasciste, e 
gli scioperanli agirono in legit- 
üma difesa própria e dei pro- 
prii interessi. 

Intanto cominciano a farsi sen- 
lire le conseguenze di questo sta- 
lo anormale, morboso, si po- 
trcbbe dirc, che sta attraversan- 
do il nostro paese. 11 vapoie.4/- 
ruino parti dai nostii porti ila- 
liani eon pcrsonalc fascista, fal- 
to questo ostcntalo a niezzo delia 
stampa  per dlmostrare che i  fa- 

scisti jiossono sostituire in qual- 
siasi emergenza i lavoratorl oi- 
ganizzati. 

A Cardiff, pcr6, il vaporo fa- 
scista si trovo di fronte 1'organlz- 
zazione dei lavoratorl inglês! dei 
maré i quali dichiararono il boi- 
eottaggio contro il vnporc Al- 
ramo, meltendolo cosi ' ;i ben dif- 
ficllc condizione. 

I fascisti tíridarono, rniiiaccia- 
rono di boicottare tutti i vapori 
inglesi, di rlprenderc 1'offensiva 
contro Io organlzzazloni sociali- 
sta, di fare il finlmondo. Gli in- 
.«'lesi peró non si commosscro ed 
il  boicottaggio  continua. 

Sono qncsli i prinii fruíti. 
Purohé non nc veugano dei peg- 
giori. 

Telegrasa i!   sioriei 
Ecco il testo di due telegrammi 

rhe passeranno alia storia per Ia si- 
temazione ed orientazione delia nuo- 
\ a  fase dei  1'anfulla : 

Rolellwi - Ostcric do Camarão. 
— Romi'. 

II faut bem louguinho resolver 
question direction Journal. Moi je 
pense que scrait bem proveitoso ac- 
caparrrr Braccialarglic qui a tam- 
bém vistas cumpridas. J'ai lui pro- 
posè cinq contos poitr móis de or- 
denado, e, cn plus 51 por cem dos 
lucros bien liquides. Decide. Re- 
ponde à Ia  grande  vitesse. 

L'lion!me veut aller embora. Ciao. 
— Poci. 

Pori - Palace de Ia Grande 
Avenida - S. Paul. 

Reçu ton telcgrammc quand jc 
mangeait una cochina de poule; et 
il a manquai presque que nada 
que je scopiasse. Tu veut ma mort! 
CTest possibic penser seulement a 
des propostes tão gordas! La mai- 
gresse de Ia redaçtion est a chave 
de Ia prosperitè du jorunal. 

Te part amanhã. Espera : moi j'ar- 
rangerait bien eomme i'u'i arran- 
gês  os  otros.    Prepare   os   maz- 
ZUni.  —   RoTELLINI. 

che   piu   Io 

PâSOOINO mrnm 
UN  CONCERTO 

Nel salcne dei Conservatório il 
giovane artista Mario Camerlni 
ha dato. Ia scra di tncreoledi' 
scorso, un concerto di violoncel- 
lo con programma interessante e 
variato. 

Mario Camcrini é «na bella pro- 
messa; tempn fa a Pilo ottcnne il 
litolo di professore di violoneel- 
lo e, !■'. un concerto dato nella 
Capitole 1'eilcralc. ottcnne lusin- 
ghier! cio;!Í e dalla critica e dal- 
la   stampa. 

Nel conceito dato fra nol si fc- 
ec applaudirc cntusiastlcamente 
pel concerto in re magglore di 
llaydn, per Ia bella sonata fVl) 
di Boccherini, per il dcllcato Kol 
Nidei di Max Brueh, ed inoltrc an- 
che per una rapsódia húngara dei 
grande Popper, jicr le difficlli va- 
riazioni sinfoniche di Beclcmann, 
per Ia deliziosa Elegia dl Pauré 
c per i gluochi d'aequa, di Davi- 
doff. 

Alie inale pervenntegli agsíiun- 
giamo le nostre tellcitazioni vi- 
vissime. 

* 
LE METE NOZZE 

Si sono eelebratc, lunedi' scor- 
so. le auspieato nozzc delia gen- 
lile o coita signorina Elcna Al- 
licri, figlia ndorata dei cav. Bia- 
gio Altini. dirctlore delia Com- 
pagnia Meccanien, eol slgnor De- 
cio Silveira Corrêa, clie appartie- 
ue ad mui delle piu' distinte fa- 
miglie  paullstane. 

Dopo Ia eelcbrazlone dei rito 
>!>;í»:>í>í>:í*í»íVí«íJ«í>í:«;>í>í>í>;>;>;^>íS 

SiôHlBs flERVOSE, 
SBHORE PALllDE, 

Slü.GHE fíaiRTlCClE 
Xon spcrlmentatc altra cosa. Fa- 
te uso dl UTEROGENOL c il vo- 
stro n-.r.le rara dcbellato. Sospen- 
sione? Vioti bianchi? Scorrimen- 
li? Collche? Rcgole abhondanti? 

ÜTEROGENOL  c  nienfaltro. 

nm 



II. PASQUIKO COLONIALE 
rcl!|(lt ■;> i- i-isiK, si reàllizó) ai 
Trlnnnn, una xinipallclssiinfl rlu- 
nione mondona aUa qnalc prcsc- 
FO Iiarli', ccll ;,ii sjiosi cd i luro 
pni-uili. iiiiiiu-i, jisshni invilati. 
11 vaslo cd clcjCantv SJIOIU" vcn- 
nc. per Poceaslone, trasforraato 
in  una   Inilissima  serra   ili   fiori. 

La festo si protrasie animalis- 
sima sino a tarda ora; alie 23 gli 
sposi si conficdaroiio, doveiido 
partire per Hlo di dove si sono 
imbarcati per Buenos Aires, do- 
ve passcranno Ia loro Ir.na di 
inielc. 

Gli onori delta fesla vennero 
fatli, eon grande sisnorilitá, dal 
cav. Biaglo Atlieri, dalla sua si- 
gnora   c   dalla  sua  siirnurlna. 

II servizio di ' buffet" e delia 
cena fredda venne inappuntabll- 
mente fatto dal si{!:;ur l.uigi Ro- 
sati. 

ninnoviamo agli sposi i nostri 
auguri. 

CASA  PRIMOK 
Cl pervienc un elegante albutiv 

reclame delia  Casa    Primor,    dl 
proprietá dei si;;nuri Pasqaale 
Conzo e Traueesco l.elliérc. itiie- 
viamo da delta pubblicazlone che 
ia Casa Primor í ia denomina- 
zione di una artística sartoría che 
é destinata ad un grande avveni- 
re perebé ii suo gerente, che é il 
signor Frrncesco Lcltiére, é sta- 
to dii)lc:-.iulo dalla Mitchell Cut- 
ting Academy di Nova Ynrk ed é 
stato dlrettorc di parecchie im- 
poríanli case molto rlnomatc per 
Ia novitá e ii buon gusto dei ta- 
glio. 

UN LUTTO 
Si í spento a Napoli ii signor 

Franccsso Antônio Siciliano, fra- 
Icllo dei conta Alcssandro Sici- 
liano. 

L'estinto godeva a S. I-ia.Io dl 
grande eatiniasicn; i di nuniero- 
sissiiae arnitixie; pei'ehO \i visse 
per moll i anni collaii irando eol 
IVetello conte Alessandro pi r Ia 
fondazlcno di qu-.dla poderosa so- 
cletá  induslrialo     c  coinmcrciale 

NEL  MONDO  DELU <ARTE 
■ mtm i 

.^i^^.jT^j 

1 í ^\ib 
,'-í--» / i ^-^ . . ... 

'A híiê 
''mimimwmm" 
BASSO 

Do 1 or i   ii i   testa,  oreu ;hi«, 
douti, [jerral!;;e lc pi(i ostinate 

prendeudo  nn cuechiaino da 
tbe dali 'ANTINEN'KALGICO 

diluito   Mfl 'ac ((*i| ;í 

OU ST O C l(AU:i/UL . 
i:rFi,TTO INMI.I. !;I..J 

f>re^í.ra o da. n 

ijBVstlzraüica ílüla-E«sildfá su 
S.   PAULO 

GIUSEPPINA MÔNACO 
/■ 

Domcnlca      rsa ha dcbutlao ai pianíi;  c di  un    Innato    grande 
SanfAnna  ia signorina üiuseppi- senürnenio   ;..;   ^igiiürina   .\ionaeo 
na  Mônaco  —  ligüa  dei     si;;:i!i!- ha  superato  con  bvülanle :■.'.::-''i'-> 
I.orcnzo     Mônaco,    nata    a    iUo so  !;;  difricilc  prova ^i!  (■■.■<.• :.'■.■■. 
Orantlo  '*';  üul        neila  parte  (ii e  si   '•  portata    et/i u    :).;':;;■!■ .ia 
''Min.i '   nclla  "üclicine". eom.ur.iala ai  ! i':  ;í''í. 

lira   Ia   prira.i   rolt:!  che   Ia   si- 11   publico   IV.^;;!:  ..:;s  . líusia- 

!-•  dei   palcocecnico,  spiaiavi  dal- vidle a! pro.-.cenio : !:a li-; ■ í;'U.;.;í 
!'ardcn!e   •:,::x   passi.;".:   per   farte alto  eu   applaiKl.-iul   \.\    anelic    a 
!i.';c;a, per !;: s;::ili' ha iullc Io di- ! t::.'!  aberta. 

Delata  di una  \^w\: soavíssima, prcuitíenU   dviio   S;.,.^.   ia   i'1..:;:;- 
rcr.istcnte, estesa, che ella  ;*.a :;i(-- y\\\:\  Mônaco ha i';-'!...:. !a "i' - 
dularc a  volnnlá;  di  una fàciiiiá bem ""   i'ip;:rt:nido   ;.:í   n^ovo   co- 
dMuterpretazionc raia  nei  princi- ioasiae Iricnfo. 

r. ,. o. '1 i i/nti S, Marlino c p«r- 
[llo per lio dove assitterd alie 
I, ,1 .■ dei í.intcnnilu, 

l .•••?■: (HüKiC.T.ZA 
Al.biamo npprcso eon plaetra 

c! ; é stato protnosso a eavalicre 
ufflcíalc delia Corona d'ItaHa 11 
cav, Vlnccnso Tosco, 1!. Ispetto- 
ro deirEmlgrazlono «ü S. Paolo, 
che, come é nolo, é slato trasfe- 
lilo   In   qu;8tl      glornl   a   Buenos 

Al:" gre (Io fiinzl inario, cha ba 
ovulu una novella prova delia 
s;i;.ia che gode presso i suoi su- 
pcrlorl, inviomo le nostre fellcl- 
lazloni, 

* 
CONFCRENZE  PATRIOTTICHB 

II valoroso eapitano Ettore Vio- 
la, ilie   é   stato   uno  dei   nostri   e- 
voi delln guerra mondiale piu' 
altamente decoratl ai valore mi- 
Utarc, lia tenuto Ia scra dl glo- 
vedi', ai teatro Avenida, una eon- 
ferenza di carattero patrlpttico- 
nillitare, riportando un grandioso 
vuecesso. 

Belllsslma Ia film, ei:e egll ii- 
^slró eon oratória sóbria ed ef- 

lii ;;•(■, intiiolata "Passione ('i po- 
polo"; e gll entusiastie] applaus] 
i oi qaall venne salutato furono 
ben  mcritatl. 

Ilicordianin che stasera il capl- 
'iü.» \*.''U terrá una conferenza 
a Santos e il '■'• settenibrc ne ter- 
r,': í.ü"..;',; i ai teatro Ulympia ai 
Uraz; seguirá Ia conferenza i"esi- 
bizione (!(!!.L iii!:i "Pasr.ione di 
ppoolu". 

* 
r:cA FZÕTA  V/.W. ;.VK'.M.  CLUB 

.1  parco :,. .1..:.;,■. al- 
rcalizzerú una grau- 

Ire    p^roniossa 
U  progranima 
de:  i:.;a corsa 

l.i  l'cnh 
diosa   fesla   eam 
dal   Lyrial   Club 

n inatch di fi ut-ball 
inisureraü.-in signore 
t!er  lutít  íiaesíc  ga- 

i aaacgiiali  bcllisrdini 

r.t-gailo  una eolazlo- 
aperla   i   poi   bailo  e 

elu   é Ia  Companhia  Mcchanica o 
Importadora. 

1';Ví un lavoratoro mcraviíflioso, 
i'iee<t di iniaiativo, r!o:í!Í'^ i!i una 
vivceissiina iiileiijseuza. 

I; iv.zzo c C, cb.c si reca per i 
paio di mcr.i nclla capiínie i)l 
tense per ; i-c-ndcre 1.; direzio 
(il quidla lilialji deiía r.odcro 
di' Ia,   in   sosl ■ uzionc  ;!( :  ecm; 

Quindici   anal   í.:.  aveva   í'L.í;O      C.osíabile   Matarazzo, clie  sla  pei 
ritomo  In   Jtaüa  cd  a-.cvn  fi::.n-      ven ro in ''. lJvioio, 
to  Ia  sua   reskicnza  nella  incan- Aujiini. 
tevole   cittá   di   Napoli,  circunda- ix 
to dalfaffetto delia  sua  parente-      ;;. CONTíl t:' ;j. MAUTIXO   ' 
ia   e   dei   nuin2rosi   amici   che   si 
era  formato. 

Alia famiglia Siciliano e in par- 
licolar modo ai conto Alessandro 
nieiliano inviamo le noatre piu' 
\ive   eondoglianze. 

i-rH  wv  ew  i>i   Iw.ítrsN   •■■,■■1 « ceffla 

I" stalo di pasaagglo, a S, Pao- 
lo, il ccnlc S. Marli.-.o (ii \'ali)C';'- 
ga,   ei-e   é   una   delic   per.^onaiiiá 

rio  cd   indu.vlriale   d'it:;!ia.   L'i:)i- 
pressione   rinortala   dai   conte   dl 
S. Martinn, nella r.-.iii raidda visi- 
ta alia nostra cittá   é stata cceel- 

E'  partito,  a   bordo   de   vapere       lente   e   pei   iirogress >   ed'Jizio   e 
'Antônio  Delfino", direlío a  iíue-       per  il  progresso  indniitnaie.   Dn- 
oos   Aires,   i!   e;;v.   PVanccsco   De       raníe   Ia   sua   permanenza   "u   r- 
Vivo,   gerente  delia  ditta   !■'.   Ma-       splte   dei   conte   Franee^jo   Mata- 

I.\ VIAGGIO 

'STREGESILO,   pro- 
■ da  maestro  <li   me- 

•i Kauoaontto, professore cat- 
todratieo dtlla I^acoltá di Medici- 
na di P.io de Janeiro, attesta che 
d preparato "VinOGENIO" é un 
Uinieo molto indicala noi casi di 
(.eholezza scr.crale delforganlsmo 
e ühmolanto nelie funzionl dlBe- 
ati re," 

,4 

I 

Dou. AU3TREGESILO 

ih 
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Cfrcfllc  un  liuon  linlorc.-' 
Dirii^clcvi   olla 

TIIITOBABIA CaiHICA 
Haicígnndi s fhiia 

RUA MARQÜEZ DE YTU' 50 
Tclef. Cidade 51« - S. l'\VLO 

,A  VIGÍLIA   DEL   GRAN CORTEO   ITALIANO 

Kifc in barra. Ailiiicrá Ia festa Ia 
bancia dcirxi  Bersagllerl, 

L'2SP0SIZ0NG   VIO 
In fua Direita, quasl airango- 

lo di ma s. Bento, il pillorc i'.n- 
rico Vlo, 11 forte pitralti;:la, ha 
aperto ai pubblico una bellissima 
eiposiztone che é glornalmenlc 
freqaentata üa tuttl tolero che 
leis.^ojiD In onorc le belle arti. 

Siair.o llell dl registrare che 
moltlislnie opere esposte furono 
vendute; c In ii.i c'í il mlglloi' 
elogio ali'ar!e dei Vio che é lau- 
to ammirata c<t apprczzata, 

>!' 
XOZZE E PIDANZAMENTI 

Lunedi' venturo nella resldcnza 
delia f.r.c.sa. in via SanfAmaro, 
15, avreno luogo !>• IU-T :.■ ai";;)!- 
cate no.:.".' delia gentilc signori- 
na Carmela Santalucta figiia delia 
signora Nina e sorclla deil'avv. 
Knzo col distinta prnfc.ssionls;.'! 
signor Ing.  hMorcnzo Dcliarollt', 

An^uii di pcrcnnc lana (ii miels. 

I/IXAUGUKAZIO.VT; 
DELL"'HOTEL 'i;::;:.:".;"^;■, 

Icrl alia preacnza delis nulo- 
rilá cittadiac o <'i una grande 
íolla di invitali fra i (;u,.li molte 
sisn:)ie c siíjp.orinc in Pi'.v;rin'i 
tollettes, si é inau^uralo il falto- 
so Hotel TciTiiinus ili rua Driga- 
deiro  'fobias. 

La festa inauguraic riu 1' bril- 
lantemcnte. 

LA   VECCüJA   i UAnDlA 
i)opo (ilnvanuclii, cceo 1' :: i; i\ 

Nunzio 1): (W.;:■:,..:. car.Hai.o di 
lungo corso e :; .'■■■* , ü^íI da 
<|uaraiu'; uiii c ; :"" !i b: '■■■■ > ;;' ::•■ 
ualista é stalo resíosa".'icn!e r'- 
ccvuto dal suo) coileKhi vecebie!- 
ti ed arzilli ernne Ini. che for- 
luano ia veeci.ia fíuardiu ciei líinr- 
nalismo italo-paulistano, i cjuali 
Uii offriranno un baucliclto. Beu- 
tornato i 

u y L H   r Is d S fA 
PETTEGOLA — Nnn r.appiKino 

?oivic ::i sla diffusa Ia nntizia, né 
chi Pabbia data pci' primo, ní 
se sia síaía teiogvaríila ('■'* ciual- 
che ageuzia o scgnalita da (jual- 
chc. ..  (!?:li\ e segreto. 

Possiamo peró assicurarvi che 
ha destato una impressione pro- 
foodissima, anzi un vero aliav- 
me... Molti coloniali hnn deciso 
di cedissarsi. Cn grande Uffi- 
cialc ha telografato ad Amusden, 
nella Terra di Vittoria perebé gll 
serbi nu posto nella sua spe;::- 
zione. Egli spera che andando ai 
Polo Sud non troverá ia Fem- 
ma   Geruggia 1... 

Già é próprio di lei clie si t)'aí- 
ta. Sembra che sla nuovamente 
in viaggio  di ritoruo per il Bra- 

MALATTIE DEGLI OCCHI 

I prepat /■■ '' / 

lie...  Ma '.!:.■ cosa abbiamo fatio Dl  che cosa  si   Iralterú?  Mlstc- 
i mnlc 'i (|UCSto mondo noi ila-  "'   ro profundo!  Nol si davvcro «iie 
>-paul!stanl   per   mcrilarci     un      non   nc   vogliamo  saper    niente. 
Imile ( astigov 

I5el resto i gravudos se Ia mc- 
Itano! Dannii via i conto.! do 

■:■, pi r i bigliettl delle co if'1- 
enze! come se fossero fagiuoli! 
• aturnlmente visto che c'é lan- 
a  faciliU '-i dar '>ia  i  soldi 

tanto vino buono e lanlo co- 
;iiae vcechio i:i :;ií;sile — sa- 
cbbe íiata nua minchiona a non 

Che S'j Ia sbi-feiiino tra di  loro. 
SÓCIO DAXTE — Non poteíe 

lamcntarvi dei rlsultatn dciie c- 
leziíini. La teoria il?,.;'ii uon>ii'>i a- 
datii alia carlea ha trionfato pie- 
naineufe. 

Xel suo complessn si puó di- 
re che Ia Dantc c affidata nd de- 
rnenti coltl c capacl, se han vo- 
glia di lavorarc, dl portaria a- 
vantL 

Perfíno nel votl dispersi '.i é 
.■!\',ii.a Ia provo ehc i soei voleva- 
no eselusivamente uonilni coltl 
nlla Dãate. E' stato daí';, infatti, 
un \-;\" anche ai ''!r-:fii o. 

COLONIALE — Lhe commedio! 
V. íutto íjuel i>o" po' d'insccnatu- 
ra unicamente  per  lar  fare una 

^ *■*<»- * % ■*■ j 4 ■»; -i- v <■ > «■ *■ * -í ♦ ♦ ♦ i- ♦ ♦> « » ♦ •> ♦'%, v > > -'- ♦ ♦ ■? ■>■> ♦ $ S A * 

ivolta    rappoggcremo   anebe 

íOfCE - Ci piace Ia ... pre- 
d 1 "Piccnlo" ei reduei: 

zitl iav.';irvi i pannl 
■li ia lamií lia ! Sol foc. l^ !■> 
dalo. .." i-.d intanlo mctte 
ulce neirorecebio a  tutti. 

Prcfcrita in (utto il mondo 

».;<>" WS^>:^>í^:<:«:>;K>!>;>; >:>:>!*>: >;^i«;^>!>;^^>;»;^ >:>;>; >;>:^^>:>:>:^.>:jfr;r 

Dr. leií Maria MMm 
[Ex-a sistente nefla R. Clinica di 
1   Modd i  r-  Ospcdali di  Parigi. 
Con   :  R.   l.in.  BADARO", 07 
Dallc 9 alie 11 c dalle 2 alie 5. 

conferenza ai lorn redattore ca- 
|.) dl recente acijuistol Lo pote- 
vono dlrc súbito. Anche il nume- 
ro único specialc aveva le sue 
(:>i enze. Bisognava pnre giusti- 
li.ail.i con un pó di «rancassa. . . 
Ma il piu' comrnovcnte é... lac- 
c irdo idJUiaco dei due quotidla- 
nli il "Plccolo" che Si é messo 
ad appogíliare liniziativa dei 
' ■; i.i i;l!a" ai punto che sembra 
iia stato lui ad... inventariai: 

L'abbiania sempre deito che 
sono come  1  ladri  di  Pisai... 

URBANO — Ncssun fatto mio. 
vol Ncssuoa complicazione. !-■ 
partenza dl  1'otellir.i a bordo dei 

IMi-.eio" era stata da noi annun- 
ciata alraèno un mesc prima dal 
"Fanfulla". 

i.'. stesso giomo In cui cjjil 
parliva   da   lioma,   11   "Plccolo" 
niziava i! suo nuovo splcndldo 

■ rvizio telegrafico dalTltalia che 
s^ d ivesse pagarlo, costerebbe 

■ dieci contos ai mesc. VI- 
i-v^.-.a lauto lui quanto 11 "Fan- 
fuila" Fhanno grátis perebé é il 
governo,  ossia  I'antalone  che pa- 

1/a circa un anno 11 "Fanfulla" 
aveva quel servizio gratuito. 11- 
liniamente il "Plccolo" fece Ia 
pratica necessária per averlo an- 
che lui, c Fottenne. Senonché Ro- 
lellini e Sprovieri riuscirono a 
fare annullarc Ia coneessione, 

(Juei dei "Plccolo" quando han 
: a uto in porcheria han messo 
di r.iezzo i ii po' tutto, erediamo 
. ;ch'j rautentica mano nera di 
Nev,' .' ii ; hanno prufittato di 
\i i;,- .1 persouaggi illustrl; han- 
no le! . 'laaln a deputall amici; 
hanno... minacciato uno scanda- 
I    medonho. 

Finalmente il governo si ar- 
rese c porvoune un telegramma 
in!.! eoacepito: —- Lasclate che 
Itolciüni parta per il Brasile e 
comiuccrcmo. Ed infatti han co- 
minciato. 

II che dimoslra ehc Rotellinl 
é una potenza a líoma e che lut 
presente non gli avrebbero mai 
latto Faffronto d"aiutare 11 "Plc- 
colo" ad  affermarsi. 

CAMERLENGO — Prima che 
s'irabarcasse per Buenos Aires 
abbiamo avuto una intervlsta 
con Don Ciccio. Ci ha assicurato 
che crano tulte frottnle quelle 
messe in giro cirea un suo allon- 
tanamento propositale per le 
prossime  elezioni   alPOspedale. 

Anzitutto egli non se ne sareb- 
be iuteressato in nessun modo, 
secondaiiainontc non aveva da 
!a;e c[);jos.;zione a nessuno quiu- 
(ii liou pcleva dar ombra a nes- 
suno. 

Quanto ai professore, commen- 
datore, é noio che ha deciso dl 
ritirarsi a vita privata per sem- 
pre, cioé per sempre no... fino 
a quando, peró, avrá affermata 
Ia sua scuperta, il che spera di 
faro   prima   di   cinquanfanai. 

áh 



RAZZÍA 
Polvere  insetticida,  Ia  piú  effi- 

c»ce   p«r   Io   sterminio   delle 
MOSCHE, PULCI, BARATTE, 
ZANZARE ecc. 
Chiedereeicluiivamcnlr •■R.i»«xl»" 
nellt   principali Drogherie   e ••'arr.iacie. 

Gli amici dei "Pasquino" 

PAPPAGALI.O — Xcssuna nn- 
vitál Notiamo anzi una ecrta tn>- 
scuratezza per Ia \ostra nobil.1 

classe che cí impressiona viva- 
mente. 

Non crediamo però che vi duli- 
Jjiate preoecuparo troppo! Hanna 
inanjurato Ia sede di Rio nella 
scorsa settimana o capirutr che 
avraano avuto molfo da faic. E 
poi non possono niicn fare una 
loaugurazionc tuttc Ir settimane. 

II cav. Píer Luigi, inlanto, ia 
eseroizi di economia c flnanza. 
Scrive nel "Kanfulla" gli arti- 
coli sul marco per far vcdeic che 
egli potrebbc bonissiino dlrigere . 
■nche ruffioio cambio. E finirau- 
no per darglielo. 

Ali ultima ora abbiamo saputo 
una buona notizioi sono stati 
spediti a S. Paolo S primi Õ.OOÜ 
contos per iniziare 1c opeiazioni 
di  sconto. 

Vuol dirc, allorn, che siamo 
alia vigília. 

PATRIOTA — Si, State fresco 
se aspcttate ehc i porlogliesi de- 
cretino lesta nei loro staliilimcn- 
tl il XX Settembre e se sperote 
che 11 "Centro do Com.inercio" 
laceia un appcllo per Ia chiusu- 
ra... Giá noi abbiamo paura che 
inolli inilnstriali e commereinnti 
italiani faranuo orecchie da mei- 
canti... 

Se fossimo in cpo.-a dl mancan- 
za di lavoro potrebbc darsi, jna 
adesso tutte le fabbrlche lavora- 
no tíiorno e notte.   . 

COLONO -- Siamo ala vigilia! 
íl Marehese incisa ei assicurava 
ieri ehc col permesso o senza dei 
signoi' Trippa avrcbbc concluso 
il suo affare Io stesso ed avrebbe 
popolato il Mallo Grosso in un 
batter d"ocehi. DIce che ha giú 
raecolto i fondi necessari per co- 
minciare a lavurare. Gli manca- 
vano, ieri será alie undici, solo 
cinquecento mil reis per comple- 
tare Ia cifra. Ma a quesfora de- 
ve averli trovai!! 

Peró consolatevi! Egli non ver- 

BACHELlGTOLA — Strano! 
La notizia dei ritovno dl Tomez- 
zoli ha destato un coro unanime 
di...  uff   che seccatura 1 

Chissá poi perche sia lanto an- 
tipático a tutti, mentre in fon- 
do, 6 una brava e degna ptrso- 
ua. E' vero che non tutti hauno 
robbligo di  essere simpatici! 

Specialista delle Pellc - Siíi- 
lide  -  Malattie dcllc   Signore. 

Dr. Francesco Eraziano 
Medico -  Chirurgo  - Ostetrico 
delia Facoltà di Medicina c dc- 

gli ospedali di  Roma. 
Cons.:  R.  DO  CARMO, 29 

Tel. Cent. 1663 (dalle 1 alie 4) 
Resid.:  R. DA GLORIA,  160 

Telef.   Central  6137 

Ci sono slaü corlesi di uua lo- 
ro visita in redazione i fratclli 
Orazla c l.orci>zo Mônaco, pro- 
prietari dei grandi stabilimenti 
vinicoli di Bento Gonçalves e pro- 
dultori dei famoso vino L^ico 
che lia una esportazione colossa- 
1c dal Hio Grande do Sul o che 
é divcuuto, fra tutti i vini nazio- 
nali. e fra pareoehi stranieri, il 
preferito dalia nostra popola- 
zione. 

Orazio Mônaco atluahucutc di- 
rige Ia miportante azienda di 
Bento Gonçalves, mentre il fra- 
tello si é siahilito a Rio, pur fa- 
cendo sempre parte delia ditta, 
con una grande casa commer- 
ciale. 

In lullo il Rio Grande do Sul 
i fratelli Mônaco sono couosciuli 
e slimatissimi, sia dagli italiani 
che formano Ia grande maggio- 
ranza delia popolazlone cd in 
certi paesi addiriltura quasi Ia 
totalitíi e che godono tutti d'una 
agialezza poço comunc ad altri 
Stati, offrendo loro Tagricollura 
buonl guadagni. 

11 signor Orazio Mônaco si é 
gentilmente offerto per Ia propa- 
ganda dcl "Pasquino" che nello 
Stato dl Rio Grande do Sul conta 
giá numerosissimi abbouati — 
quasi duemila — dei che Io rin- 
graziamo fin d'ora. 

MATA-DORES ggtodos e sem distin^0 
LINIMENTO   DE   SLOAN 

para rhemnatiamo g qtialcttier dor 
Para ECZEMAS usae Ungtxenfo de  SIOAIX 

và a stabilirsi a S. Paolo. Ha 
scelto come residenza Ia capita- 
le Fedcrale... Si, scelto... Non 
Io sapete che é lui che comanda 
ai Commissariato? Lui fa quel 
che vuole e sceglie quel che vuo- 
Ic. Quando gli ha fatto cômodo 
di venire a vedere come andava- 
no 1 suoi interessi nel Brasile vi 
si é fatto trasferire. Si, i suoi 
interessi... E che c'c di strano? 
Non vorrete mlca far Plngenuo 
giusto con noi... 

PECCATO MORTALE — Dav- 
vero próprio un peecato uiortale. 
Ma non é dipeso da noi. Noi ab- 
biamo fatto tutto il possiblle per 
scrltturarlo per il "Pasquino", 
ma Caldirola ha avanzato certu 
pretese1 

Figuratevi che voleva un con- 
to de reis per ogni articolo sulla 
caduta dei marchi. 

Sta bene che siamo riechi, ma 
anche huttar via i quattrini cosi' 
dalla   finestra,   non  va... 

I  FISCHI,  LA  MÁRCIA,  E  LA 
PILLOLA 

Noi crediamo che i nostri lel- 
tori leggendo tutti questi gior- 
ni quel che suecesse a Rio e quel 
che non suecesse, avranno sentifo 
nascersi una barba alquanto ri- 
spcttabile, per cui, — adesso ehe 
i barbieri han protestato contro 
il progetto Gordo — noi ci sentia- 
ino nel dovere di non fargllela 
crescere ancora. Ci limiteremo 
quindi a far notare Talto spirito 
cavalleresco dei soliti vincitori 
r.iorali dei football mondiale, e 
Ia loro estrema gentilezza special- 
racnte quando si tratta dei pau- 
lisü. 

Adesso, 11 pubbüco vuol fare a 
gara coi giuocatori per vedere chi 
ò piu' gentile. 

E, naturalmente, pubbllco o 
vincitori   morali  hanuo  eercato  i 

CASA S^UBBBINI 
Irninin de S(c:u e Molhilii p» Mait 

ANGF l O PUllEGRINI 
Impor^nr oue (! ref « >1i ic^eri ttatiani e 
na/ionali - S^ciaMi in eOAMfVt, vinl, 
f.Jnmi iorrr.» íüI, ai-que inlrrrali ccc. t:c. 
Rua Anlmnüabahii, IS -   S. PAULO 

Inairizzo HUgnilca ALLHGRINI 
Telcf. Cld. iltl  ■  «asella poil.M 

migliori  meni  l>er essere graditi 
ai  vincitori  maleriali. 

Hiscrvavano ai sclvaggi pauli- 
sli, dcllc accoglienze fcuomenall, 
gentilissime, come non se Tcra- 
uo mai gognatc, 

Cosi' appcna gli ospili (come 
ai solito... graditissimi) fecero 
Ia loro eulrala in campo, si spri- 
gionó dai petti dei conve- 
nuti un coro dl fisebi monu- 
mcntale, coro che veniva accoin- 
pagnato, secondo le leggi delia 
rítmica e dclTarmonia. da spari 
di morlarelti, da cornettate, trom- 
beltate, ecc. 

Qui s"é detto che tnllo quellò 
era ui^offesa ai panlisti. Rico- 
nosciamo che siamo dei malovoli, 
dcglMgnoranti che non sappiamo 
né  vogliamo   comprendere   nulla, 

Quei fisebi erano Ia Mareia 
Irionfale deir"Aida", solo che 
non era molto henc inlonata. E 
siecome di prove se n'erano fatte 
pochine, risultó che tra coro e 
orchestra si ottennc un effotto 
ilisastroso. Ma c'cra Tintenzione, 
e basta. Ignoranti noi, che non 
abbiamo voluto capirla. 

Se poi Tarbitro fu mezzo ba- 
stonafo, e Neco contuso, quelli 
sono incidenti di giuoco. Sopra- 
mito l'aggresslone al^arbitro, 11 
quale ando a collocarsi próprio 
dove andavano i inigni di Lais. 
E noi, — bd tipi! — a prote- 
stare. 

Riconosciamo che in matéria di 
gentilezza siamo molto indietro, 
e ehe mentre vi siano vincitori 
morali, anche ai modo di dome- 
nica, saremo sempre i vincitori 
materiali, sul campo... e anche 
íuori. 

UNA   LETTERA 
Rio,  2!)  agrile   1022 

Signor "Pasquino", 
Gli scrivo a Lei, perche solo i] 

suo autorevole giornnlc puó met- 
lerci in pace col pubblico pau- 
lista. Desldcro spicgargli Ia que- 
stione dei fischi. 

Como cila é stato informato, 
si voleva fare ai panlisti un rice- 
vimento "estrondoso". E alPuo- 
po si era provata Ia mareia del- 
r"Aida". Cosi' quando sarebbe- 
ro apparsi i paulisti il coro trlon- 
fale sarebbe stato veramente gran- 
dioso. 

Senonché, da qualcbe anno, qui, 
in  Cariocolandia.  tutti   soffriamo 

Prof Botí. E. mm\m 
Mídiro (íelfOspedale Umberto I, 
delfOspedale   di   Coritá   dei   Braz   c 
delia Btnc-ficiçMcia Pnrtueutia ■ Me- 
dicina o malattie ucrvose degli adulti 
L.  dei  baraliini. 

—  CURE  ELETTUICHE  — 
Cül)áulí(ir;o: 

AVENIDA   S.  JOÃO   N.   47 
dalle   14   alio    16 

Residenza: 
KL'A    MANOEL    DUTRA    N.    ?8 

Telcf.   Avenida   2231 
dallc "  12 alie  8  1|2 antimeridiane 
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RUA   UBEItÜ   BAOASO',   67 
Telefono   lISt.   Cintra! 

delia gola. Cà una pillola amara 
regalataii dalle \ittorie di Ssn 
Paulo, che noii possiamo mandai' 
fiin'. 

Cosi' nwennc ehe, o tjuel modo 
al)l)iaino stonato nJAlcdct^omen- 
te, e il nostro coro dlvcnne nuai- 
clic cosa ilMnfí rn.':Ic. L'orche3tra 
jioi, rCtrombelte, eorncttc cd al- 
tre <;;inili anui da fuoco) si scorn- 
piglió, e da ció il fracasso dei no- 
stro programtnn. II che, Ia prego 
dl rendero nulo acciocché mm 
si facciano cattive supposizioni 
sulla nostra mai sincutita cor- 
tesia. 

Tno,  Cariota 
Con qm-slo titolo diCficile ini- 

ziamo oggl Ia pubblicazione dl 
lutti quei falti di sport superio- 
re, lasciando da parle li foot- 
ball, che non  sia mornlc. 

Oggi ti toeca iniziare ta nostra 
rubrica con Telo^io delle (testa ci- 
viche di alcuni palcslrini, cbe 
«lomenlca han saltato, corso, lan- 
clato, sbaUatO) e sgobbato ai Par- 
co Antarctica . 

Gli atleti eominciano a impnr- 
si. 

Cbi si mete piu' adesso con 
loro? 

Andale a parlnre a Guarlglia, 
jl vincitore dei 1500 metri, delia 
Maratona dl Plrlíuba, dei circui- 
to di Plndnmonhangaba, e vi 
guarderá daU'aUo In basso, cnn 
sdegno, e se vi parla si limiteri 
a dirvi: "Não dou confiança" op- 
pure: "Qual! Não tem cavação", 

Intervistarc Uertolini, poi, rie- 
sce piu' difficile che parlare con 
un ministro. 

E, se avetc Ia fortuna di intro- 
durvi nel suo ufficio, Io vedrete 
limitarsi a mostrarvi il suo qua- 
dro ove spieca un bel 7 in meda- 
glio. 

Non parliamo di Capo déaglio, 
che adesso parla solo in versi, dl 
Vasscllucci, cbc ba dato 1c ditnis- 

sioni (iair.A. A, Matarazzo, per- 
chá oriuai é grosso: tutti gli 
altrl, con l'cffetta delia fiinnasti- 
ca, son diventati colossi, lianno 
delle jiose nioiuimciitali, mettono 
fu.jri il peito cd esclamano: "A- 
spettate i! nostro debutto a Hio, 
per Taltro Centenário, c vi farc- 
ino vedero quello che non vi so- 
gnate ncanche di vedere, Allora 
capir.te a cosa serve ia glnna- 
stica". 
CÁLCIO  TEÓRICO 

Per quanto brillantissima Ia riu- 
nione atlética di domenica ai Pa- 
lestra, c:isa vennc oscurata, scliiac- 
ciata 'lal brillantc maicb di fooi- 
ball giaocato dai teorici palcstri- 
ni che lianno ideato un nuovo mo- 
do di allcnarsi a basi di i)artilo 
alio scopono, d tresette, ecc. 

(Imitazione Apea). 
La direzione palestrina, volen- 

do offrire ai suni soei una gior- 
nata di vero sport, invitó ia Lega 
dei leorici a giuocarc nn matcli. 
La partita fn accettata dopo mol- 
te insistenzo e preghiere, dopo a- 
ver acceso una candeia a S. Cri- 
stoforo. Perché i teorici erano im- 
pegnati per dtie parlite una a 
Londra Tallra a S. Caetano, con 
}!li scratch delle due metropoli, 
e non volevano mancara agrim- 
pegni, 

Aggiustato tutto. Ia Commissio- 
ne di football delia Lega dei teo- 
rici, formo le due squadre vera- 
mente superbe che fecero 11 loro 
ingresso trionfale, domenica, scor- 
sa, airAolarctica. 

Mai si vido nella terra un giuo- 
co cosi'  bcllo:  che  czeco  slovac- 
chi, che  inglesi,  che  uruguayani! 

Accanto   ai   teorici   diventavano 
tanti scolaretti. 

TulU i grandi camploni dei cál- 
cio Asoclallm : ernno dati cou- 
vegno domenica, ai campo dei ' 
k-str;; per et ■ ir • iCimpararc quai- 
cosa. E tlifatli. Ia Iczlono I n 
straordinaria. Presto Vcdremo ICI- 
toro, ilianco, Amilcar, Primo, l^ie- 
denreich, Xcco, imltare — se pos- 
sono   —   e   Gambini,   e   1'iosi,   e 
Bcppo di Giulio, c Baroni, e 1!^- 
berti, e Mister, e Sammarco, nci 
loro colpi con effctto quadraío 
(nuovo per S. Paulo) nei colpi a 
berretto a qtiattro pi!t;'-c e cni due 
piedl alia volta, con Ia pianla dei 
piede, con 1c ginoechia, col pol- 
pacci, con Ia pancia, colpi vera- 
mente straordinari, ciic manda- 
rono 1'assistenzB in visibilio. 

Xoi mandammo il fotografo per 
fare un ritratto di tutti quei 
grandi camploni, ma, Io lastre, 
colpite dalTimponenza dei fíiuo- 
catori, si rttppero tutto, e i no- 
stri   niijoli   —   poveretti! do- 
vranno rimanerc privi, per lutia 
Ia vita, di si importante docu- 
mento storico. 

Oltre che in calei", i teorici 
(ietlcro ai pratici — cbiamiamoli 
cosi' — una leziono di qucllo che 
si cbiama cortesia. Infatti, i no- 
stri teorici invoco di offrire ai 
inro awersari fiori o gagliardet- 
|i, e poi rovinarli, durante il 
match, offrirono una cosia con- 
tonente i f rui li di stagione, esem- 
plari slraordinari dl carolo, pa- 
tate, cavoli, rape, ecc, coi quali 
poi si fece una insalata russa che 
tutti divorarono nella maggior 
allegria. 

Siamo rimasti sgradevolmente 
sorpresi con Tarbitro (gli arbitri 
sono   quelli   che   pagano)   perché 
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non permise ai giuocatori dl 
giuocarc con Ia rete davantl alie 
porte. Le voleva dl dietro, le vo- 
Icva! 

Cosi' suecesse che una delle 
squadre pertloitc por (i iiunti. V. 
se si conta che nel football teó- 
rico i puntl valgono 8 piu' Ia ra- 
liicc cúbica elevata ai quadraío 
delia sesta poionza di x, abbia- 
tno che Ia squadra vincento, rag- 
giunso uno scoro di :í037 punti 
confro circa u78, perché nel 1'oot- 
11,111 teórico si contano i faul, 1 
calei che si danno n?lla terra 1 
biechieri d'ecqua che si bevono, e 
i  colpi  d'orocchii>. 

E Io scoro, assolutamente non 
ó giusto, perché Ia squadra che 
pordettc, \in:;o gli scratebs bol- 
scevico o siamese, qtieili di On 
Kong o di Pirapora e quindl non 
era tanto inferioro alia sua rivale. 

Aii ogni modo, secondo le regole 
dei football teórico, Ia partita non 
finisce nel campo. Si devo vedere 
cbi resiste ineglio dopo 11 match, 
chi si lamenta mono dei dolori, 
delle gonflature, rcc. Volendo 
constatare questo, ei siamo reca- 
ti lunedi' in sede palestrina. 

O  desolazione! 
Solo c'era Baroni. 
II vecchio campionc, malgrado 

il reumatismo che si busco a Rio 
"treinando" nello scratcli, mal- 
grado le fatiche delia massacran- 
te partita, era li', a discutere, a 
spiegara, a parlare sulle regole 
o sulPavvenire dei football .teó- 
rico. 

Tutti gli altri erano rimasti a 
casa perché non potevano piu' 
muoversi: Bcppo di Oiubo aveva 
talmente gonfiati i piedi da non 
potor mettersi le scarpe; Flosi 
aveva Ia testa "inchada" perché 
gli rovlnarono i migliori driblings. 
Piave aveva fatto un brutto so- 
gao di palie, di buchl, di goal, • 



si lentiva poço beuc. Roberti ave 
va pcrso quattro capelli cbe Kü 
crano crcsciuli próprio sabato. 
Mister, Uossi c Sammarco mm 
potcvano tnuoverst cil crano ri- 
masü a casa a í.irs; massaggia- 
rc, íregarc In ;utío il corpo. 

Gli altri, a chi vcnnc il reuma- 
tismo, a cbi Ia Botta, Ia dilata- 
2Íonc dcllo stotnacOi i calli. il mal 
Ui pancia. 

Peró, non si danno per vinli. E 
per il 20 sctlcmlirc, se TApea non 
chiama quaklic mezza destra o 
qualchc goaüicijpcr a Hio, o addi- 
rittura tuttc e due Io squadre per 
glnocaro ncllo Bcralch, avremo Ia 
rivincila. disputando una liclla 
coppa di cemento armalo c 11 le- 
gacci per 1c scarpe. 

Sapplamo clie per il prossimo 
match si procederá con energia, 
e verrano sospcsl per tnlía Ia vi- 
ta quei gluocatori c!ic alVultima 
ora, come avvcnnc dnmenica, ri- 
fuggerauno Ia lotta. Potrauno 
prenderc i irte ai match anche i 
barbuil,! pclati, quelli clie portano 
oc.-hiali, e i vedovi, sempre clie 
non nbblano piu'  di ."> figli. 

Lecntratc saranno messe in ven- 
dila domani stesso presso luili i 
barbieri, Ia casa Rodovalho, i m.-.- 
cclíi, e le case importatrici dl 
"bün vino", ai prezzi modicisslmi 
di 82?500 per le tribunc, o di 
íjÜOO i posti popolari. Chi vuol 
"toreerc" avrA una tass:» specialo, 
che s.iiá devoluta airistituto del- 
ia rabhia, afnnché curl certe per- 
sone che :i permcltono di prote- 
staro perfino nei balli delia sede, 
e all^stltulo dcgli Invalidi dei 
foothall teórico. 

Vi saranno rlduzloni speciali per 
quelli spettatorl che vengono dal- 
la Coclncina e dal Belucistan. 

e Io sport 

L\i LE MUI 
Vale Ia pena di leggere Ia 

"Siampa Sportiva" perché é sem- 
pre una grossa miniera di stra- 
falcioni cl;e fnnno sorridere cd 
anche rldcro. Vcdiamone qualcu- 
uo- Eccol NclVultimo numero si 
leggc in una rubrichctta seria, 
ma ehe pare scrittn per far ride- 
re,   quanto   regue: 

"La rlfioritura dei circoli dl 
divertimento mi dá un senso dl 
freschezza o (li sa.nc:<za. Qucsti 
cari íigliuoli coi loro suoni, coi 
loz'o canii, cci loro banchctti dil- 
fondono tale. un sentimento di 
serenitá c di gaiezza ove passa- 
no o dove soslano da doversi at- 
tribuire lom, senza esagerazione, 
11 tilolo di benemeritl". 

líello quei "snncxza"! Ma c il 
resto? Avcte letto bene? Dei gio- 
vani che cantano, suenano, ban- 
chettano sono...   dei  benemeritl! 

Saranuo delia gente allcitra — 

Hifülio il suo fardello 
che pareva dovesse finalmente 
lasclare a Londrn, se nc va bel bello 
tra Ia perduta gente 
Ia Paço che, inisei-rima c sparuta, 
é pia' clie mai pcnluta. 
E mentre   vi   ramniga,  anzi a ramengo, 
in chi s'inibattc? Próprio in Girardengo. 
In Girardengo che, con ratto piede, 
Girardengando gira... 

To', guarda chi si vedo! 
rselama Ia Pace errante, indi sospira. 
II campionc ciclislico, 
formando il girotondü, 
Io dice: — In fondo in íondo 
{•'é un logamc statistico-illogistico 
tra noi, mia signorinal 
Ognano di noi due va vagabondo 
c camminn, cnmmina... 
Io fo' il giro d'I[alia e voi dcl mondo, 
.spesso io mi formo por riprender poi, 
voi vi formato per novoili guai, 
io sempre arrivo ai mio traguardo, e voi 
non arrivate mai! 
E' perché so toner con pugno sodo 
il mio nmnubrio, e a voi suecode íorse 
che por mutar di modo 
pordeíe ognor le corso! 
Vi tentjono in formate lungho o immole 
pur facendovi un po' girar... le ruoíc! 
Povera Pace senza pace e a spasso, 
ogni giorno por voi Ia mareia varia: 
un chiodo russo, un gallo, un vetro, un sasso, 
e addio camera d'aria! 

Acende da un bel po' 
ehe vi fanno rtiscendere qua o lá. .. 
Ma inforcate una maechina, se no 
siefe inforcata voi, senza pietá! 
Forza ai pedale c un cálcio a chi v'inc:ippa 
se voltío toecar 1'ultima tappa, 
voi che in giro mandata 
ahi come e quanto sicte... pedalata! 
Gol moto fiaoco c tardo 
logorato i bolloni e addio traguardo! 
10 rompo qualche gomma, 
ma Ia cambio in un lampo, su per gia'... 
Voi, signorina, avete...  avete insomma 
le goinme rotte e non s'aggiustan piu'! 
11 vi giocano il tiro 
birbono o voi... restatc presa in giro, 
E ció dicendo, il grande Girardengo 
ritorna a pedalar per Ia sua cfiina 
Salutando Ia Pace: — Signorina, 
aspettatemi qui, ch'io presto vengo, 
mentre voi, per far prove e controprove, 
non verrete né qui, ne li', né altrove! 

e nulla piu'! Forsc, quando ban- 
ehcttano, sono dei benemerili; 
ma... dei benemerili delia clas- 
se non mai abbastanza lodata de- 
gli albergatori, perché "merita- 
no" c fanno il "bene"' di loro! 
Spccialmenle Se si tien conto 
delle quote abituali dei banchet- 
ti  local!! 

* 
Ncllo stesso giornale c'c un 

consiglio ad una siftnora che \-uol 
andare a cavallo. I.e si dice: "u- 
sate stoffe piuttosío iarghe". 

Stoffe Iarghe? Cbissá di che 
razza di stoffe si tratta! Ci sa- 
ranno dei veatiti larghi e dei ve- 
stiti stretti; ma stoffe Iarghe • 
stoffe  strclte??? 

Nel giornale "O Instado de 5. 
Paulo'' dei giorno 20 dcllo scor- 
so mese si legge questo telegram- 
ma: 

"i\10.  2.')  —  De  bordo  do  í 
"Rio. 2j — Dc bordo do "Som- 

me" íoi desembarcado lioje, a- 
travessando a Avenida Hio Bran- 
co no meio da maior curiosidade 
do povo. un grande "canhão o- 
val", modelo dos usados nos na- 
vios modernos da Inglaterra, o 
que se destina ao pavilhão bri- 
tannico na Exposição do Cente- 
nário. 

Esse canhão, que é todo traba- 
lhado cia madeira, imitando 
bronze, pesa quatro toneladas e 
será offereeido pela Inglaterra ao 
ürasil, depois de figurar na ex- 
posição." 

Un cannone ovalc? Mai visto! 
Finora si conoscevano sppcna i 
cannoni con le boeche rolonde e 
gli studios! di balística potrebbe- 
ro sbizzarrlrsi a spiegarne le ra- 
gioni. Noi non ei sentlamo da 
tanto! Cl limitiamo a segnalare 
il caso dei "cannoni ovali"' pei 
raccoglitorl di curlosltá... gior- 
nalistiche. Perché deve trattarsi 
soltanto di uno svarione di gior- 
nale. 

; * 
Sul "PlecoWjsl fa Ia propagan- 

da dei cavo sottoinsrino italiano; 
ma Ia si fa non sempre bene. 
(jiorni sono, per esompio, si leg- 
geva   questo...    fervorino: 

"di fronte a tali agcvolazionl, 
ogni italiano non ha piu' seuse 
né prclesll per rifiutare il suo 
nome; deve dirc apertamente che 
ha rinr.cgaío Ia pátria ed allora 
sta bene, ma se ci liene a resta- 
re buon patrlotta, deve essere or- 
goglioso  ccc." 

Ma come! Sta bene... se ha 
rlnncgíito ia Pátria? 

Xo, no! Sta male, inolto male! 

i 

Sr. fimm msum 
Awocato 

Rua do Carmo,  11 — S.   Paulo 
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scntcnzc  rici   jtr.iiuli   ntatisti.   Rio 
Uranco   «liicva:   '■Oinhciro   haja;" 

— Un bcl giorno, dio e poi an- 
che come si rlice, vcilrcmo — dis- 
se I^icri a Hclü - - saltar fuori 
anche Ia  rcpubblica  luechese! 

— Toli! E in fin dei conli, che 
inale ei sarebbo? 

— Si, ch! Mc li saluti il pre- 
sidente c i ministri? 

— Sc li salulo? Scnlilo, bcllo! 
Li  saluin  qiiasi   lutti   i  giorni! 

.    — E che ne sai  lu? 
— So che. se Ia fanao, non 

possono essere che dei nostri! 
Guá. eh! 

E in men che si dica, alia che- 
tichella, imitando le altrc colonie, 
un bcl ginrnu si sparse, per Ia 
cittá. Ia você che Ia rcpubblica 
lucchcsc cru falta c che il suo 
presidente cd i snoi rainistrl go- 
devano 1c gencrali simpatie cd 
ammirazioni. 

Ci volle poço a sapere chi fos- 
sero; e il nostro fotografo te li 
prese caldi caldi, chi con Ia di- 
visa c chi senza. Tanto siamo in 
Repubblica; c le divise non con- 
tano! Ma non meniamo troppo il 
can per i'aia; e prescnliamo i ca- 
poecioni   deliu   rcpubblica. 

Prcsidcr.íc: MARTINELL1 — E' 
il piu' pesanie dei luechesi. Ha 
dei   sacchctli   iu   futtc  1c   tasche; 

ri. Ama Ia gente scorrevole: 1 
rotclli e i rotcllini; ma ])rcfcri- 
sce i giovanctti. E' un nomo <li 
ordinc, tanto i vero clic da mol- 
tissimi anui é in Intima reluio- 
nc coi... fratelll liranca. Cono- 
sec le acque dl tutlo il mondo e 
sa navigare como pochi; e Io ha 
dimostrato, facendo ranimiraglio 
in  tempo  di  guerra. 

Ha un dcbolc per i consigli gra- 
tuili. Quando scppe che Magna- 
nini era eaduto in maré e s'cra 
salvato DUOtondOi adottó questo 
incoraggiamento a chi Io sollcci- 
tava  per qualche r.usiiio: 

— CorogglOi coraggio! II maré 
é grande; ma chi sa nuotare, si 
salva! 

Ministcro deli Industrie: CA- 
TALDI — Ha quclla \irtu' sin- 
golarc dei luechesi che si chlama 

tanto clic si i".'" dire cho Io bu- 
fere, le piu' tcrribíil, non rlusci- 
ranno ad ubbal.tcrlo. Ha paura 
di nulla. Ma se non teme le bu- 
fei-e, le ))i'csenle. Provatcvi ad 
avvioiuarlo, c \i dirí, con q',icl 
suo ris<ili];ii alia Poci, queste sa- 
cramentali  parole: 

■— Sa! Son tempaeci! Son I..J- 
mentacei! 

Ma (■ piu' buono dei.... pane 
raffetmol Ií.J sempre avuto IUI 
debole per Ia stampa e per gli... 
stanipati dei manifesti dei vapo- 

S*      W*9^^ 

Ia fenacia. Per molti anni ô sla- 
to collcga di S. (-íiuscppc; poi, 
quando s'avvidc che Ia sc':;a fa 
inale, si diede ai filo da torcerc. 
Ha abbraeciato Ia carriera dei 
tessitore in omaggio a quel det- 
t') cho suona: tira piu' danar! in 
lasea un liei iüo, ebc nsoltc cen- 
linaia di bu il. Voleva ehiamaro 
Ia sui fabbrica "Peuelope"; poi 
si fece un augurio c Ia battczzó: 
"Vitloria". 

Ministro dei trasporíi ed auto- 
ir.obili: GUGLIELMO GIORGI — 
Ha  rargenfo  vivo    addosso.   Per 

E lui rlpclc sovente: Quando non 
cc  D'é  piu',  ce  n'é  ancora! 

K por ministro dclle Flnanze é 
un programrna Idcalc. 

Ministero delia Guerra: PUC- 
CETT1 — E' i-i iir;i'.;o sodo; pe- 
ricoloso,  se  noa  fosse  bueno co- 

mi Ccnnarji, vuol dire perder 
tempo. \'a sempre in automobile; 
c se glie se no s1^5'"'1 n;'1', no ha 
<luc di júcambio. E' un liiio gio- 
^ialc, simpaticissimo. Ama niol- 
ic cose c preferisco il bersagllo. 
MU quando tira, i meglio... ti- 
rarsi in iá. (ili amiei Io chiama- 
no Guglielmo Tcli. 

Ministcro delle Finauze: FON- 
TANA — E' stala una buona sccl- 
ia.  perche  cgli  ha  il  gesto  e  Ic 

n;c il pane. Ha sempre amalo Ia 
guerra; ed ha profevito !i lotla 
greco <;l ancho romana, non u- 
stante che fosse lucchcsc. Ha 
sempre avuto un "debole"... per 
l.i "forza (ú il coraggio"; ma 
quando fece lu "psst", si f-'ce 
"pissare" dai snoi concorrenti mo- 
no forti, ma piu' astati. E' un 
hei campione cicüa serenitá c dei- 
la gioconditá delia vita. Ha lot- 
lato molto; ha altcrrato piu' gen- 
te lui che i piu' ;;i"aii(ü crí)i àel- 
la gneiTa; ma non ne mena van- 
lo. Si contenta di un^ltra glfi- 
rlü. F. quando qualehe amico gli 
fa qualehe rimbrotío, gli rispon- 
iie: "lascia pur che il mondo di- 
ca,  reviva . . . 

Ministcro delia Marina: GIOPi- 
(lETTI - - Ha il viso fino delia 
faina: e, de! rappresenlauto dcl- 
I'astuzia, í):i molto qualitú. Co- 
nosco tutto le :;e([iic o tutti i va- 
por! c tímona a-n grande mae- 
stria, '~i sollazza con le barchet- 
le; ma preforisce i sottomaiüni. 
Auimira, ai teatro, l'''Acqua che- 

Ia"; ma gloisce quando si trova 
ncllc acque torbldc, perche sa 
gallcggiars come p,,c'!Í. E' uno 
studioso c si dilctta 'ii geometria 
solida. Apprczza gli angoll; mu 
\a  iriatio  Jíí  triangoll. 

Mlniatero delle Poste c Tele;ra- 
íi: SESTINI. L'lianni clevato a 
questa carlea perché i sa di prefe- 

renza dti soprabitin! color kaki 
tlcüo stesso taglio d! quelii che 
usavano i postigiioni ingiesi. H;i 
encho perche D;: . c-, ia a passet" 
tini, come coloro cl ■■ brüi sempre 
fretía. Vuol IKM;" ai toscani; ma 
se ii fuma. Si c dato alie siga- 
rclte o spera col "fumo"' di far 
l'"nrrosto". Ama le barzelletto e 
no diee di tutti i colori. !)i tutti 
i colori no lia falto vedere a Rio 
nci ■,.! i cinematografi, che pli 
liau dato 1'agiatoz :;. Ma non si 
contento, Adesso spera c aspira. 
Forsc Io fai-anno (■a^■;i!iorc. >ía 
lui l'ha falto per molto tempo o 
bene! 

Ministero delia .'.limentazione: 
SPAD iNI - ■ iln il senso delPar- 
tc gastronômica;   o  non puó star 

■^ 
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rcnno ".e non aprc H.T restflaraati 
lia MrpsuMto Criito perchd h^ 
■fiuaato plu' d. 6 ; lia person 
>.í non con tltretUintl poi :i, c-.-- 
tO con pio' de] 'l'.;-;.' . ■:. ;. ti . 
K níic i,anll A »avr,,,-i 'ij*,prezr» 
J^rrju»; ira <; II plu' í/.-.-ir.':. ;,.-,- 
pa^andhta 'i^l vino CbJaati. B- 
ve fln íjui; nu qatlebe volU plü1 

iu -.a. K' reihteaUitlmo. Peró, 
i<fi poiutni, •fffrra* cb( U tavo- 
la pltaforlct i Sroppo piccola, K' 
un eomptinona; uamte deli*! 
te e dcgli artUtl •paeialmenl 
fiuando eantano: "viva il vim 
spmncMiaBta   ." 

Mlnlatero dei Tcaaro; FAVIL- 
I.A - l.liantio noninato u riiic- 
ito tniaiaterOí perehé, fiiiir)'irj •; 

hânaa h.>-,.:--   Ü íir '.i -•■ ■:,.<.T7i;' 
ai  lora ilbcrchl  •  :■; ntaau   .t 

- i    •;<■:   ;   í   :;:•;' 1 I      1:1    >uil 
nutri   .   •         .:..-: íW 

-    ■         iz i  l   (IU 
» 

Dirattart   : ■■   i ;.i mi ■ iu)»iiil( ■ 
::' :-.-.-■ ,: ■• ■■•• ■ mi i ■ 

' j      t   .. r  ■:,i. .'huimtnu 

trastulla ai "pokcr", a  II cic- 
lo col ilit'> M Rcaleg^iu con le 
quadri. Ma II plu' dclle volte ve- 
de nero. E' sereno, ilare; ;tri''!i<: 
Br Io si \ rlc di rado n sorrlden. 
Sombra un jndiffen ntu; < ppure 
si ba che ticnc sotlo una campa- 
na <li vetro ia sua crocetta di ca- 
valiere. E con le slgnoro í com- 
mendatorc; nua spccle 'li "coro- 
nel". Ma non :i!: mena vanlo; co- 
me tuttl  i  rortl. 

Mlnlatero degli Approwlglona- 
irentl: I IlANCF-SCONl fdetto 
CARLINOj Quando vi dioe: pel 
nianglarc ii penso io! potete star 

aicnia clic, dopo, poletc dlgiuna- 
re una sctllmann. !".' il pin' flo- 
rido rappreücnlanti! delia salute 
in vendlta "por atacado". ;'.v- :-.i 
dovosso usaro un tcrnune Mbli- 
ci>, si dovrebbo dli'c cbc fappre- 
scnla le üoltr vncchc ura1.se f.n 
nua rotografla pnú scrvlrc a quol- 
li che fano Ia propafianda pel 
lUuxihi. ülíjiiuM u  qucgli  osli  cba 

UP.ODO. 

delia ti 
; z i  ':a' 

El ^liiiUiUI U    In*     •..•iijji-: 

Comir.o ce  semo aridoti. diceva 

reto, incui cuando cbc ::z'.'a ta- 
olcta dela Car.titiera, o :uarto, di 
omn ■■• :". cera scrito anco, " ','. 

i AR'] :.''. ciíü un coitado ;ii co: - 
ilicro, scouniliatto, clit. na bela 
era  ir'   pleniiiiiio,  ti  zonpõ  fuori 

'.:í proposta di tomarre li nizziativ- 
ca duna spuaizziona darte lalia^a, 
commo facettero acui i francessi; 
ina cuel coitado o>;i una scapatta 
di cucote, che cascbctte coinmo íul- 
inim   acièl   scrcnno,  ira cuci  sec- 

te»» 

It-moüa 
loiln   i 

',   o. i.lw 
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.«■iiin, lltl 

■iflurj    .:. 
li ■)■   ■ • ■■' 

li 

Mu io spetto cue ,■ ene 
a  discobrirre  cuei  ".' . 

lano  tute  le  lingue,  an 
cate,   íori   c!:r-   Ia   taüai 
nele   scole  strangere  ( 
gnatto   clie   Ia   patr:;. 
Lionardo,  Mirabc1.'.!,  Da 
'■'?, Brodo, Micheiai gio 

il  dcslombranto gegni 
turco   u  arabo-fenici . 
che  Danto c  Lio; arri . 
sati   ala   stirpa   leman .:. 
Ic mais  infelicio  porc! • 
a saperre Ia suva   tirpa, 
gnolli diecono chelè il si 
so   i   portogbesi   sei i   v 
parre loro rli miniera «'■ 
che  venghino   fori  o  o 

^ÍTTVT'^ 7 '^^ v*/1 *i '\ 

F«met RrioscHi 
••   . ■■ Aetó il suvo) : 

..i    ia i ... 9 0      i 

VI t ■. 

1   -.u mi mestn 
itorri  da 

■ i   lioc- 
che tin 

i    m pU- 
■■-■ ■ ■ he tin 

i ; .-. lera 
■ ' i disco* 

U  üali- 
. . . ■   ';"a  CO" 

. . 
■ 

•gU fis- 
ca   che. 

•.a a ca» 
volte,   lè 

■ 

alio 

ruelo, clu 

resse che 
peril ver- 

i ■ ... :. adivem 
— ia! ita   com 

inni  o  <\ 
arre unna 
1 i  aridoti 

-A       " .:;... ■ emeren- 
jjo \i mi. 
jiuro  ótii 

st D ,::.d'.o. raitl 
'. . ■ '::■. >: lerae rend de a pa- 

màrono il 
. lira, cha 
lomo  nel 

rò, cuanta 
ra a cuci 
i sto spe- 
tno molte 
urra com- 
de, pugna 

f - •* : , C n C 
'■' i 

ogingior- 
atriiitiímo, 

:ra'tai- na c 
;ie infran- 
tanti alíri 

111   c   bru- 
a presente 

f er 11 s osignato, 

PROLETALIO. 

Le cantonate 
juna Italiana", giornalc 
rto di Sabara", si ó 
ata perehé un chiaro 
II rtogbesc cbc é mi cal- 

(h ITi' üa. dei nnmirati i-c 
poeti  e  specialraento  di  Ga- 

!/.\ii! unzio, ha cbiamato il 
ro  grande  eroe di  i''iiinic  un 
ícneur   de   Ia   glorie   ilalicn- 

Hn gr 
mel 
"Cesl   ]. 

Io alio scandalo! (io- 
inur :.:.i "souteneur"? 
possible, parbleu"! l\ 

Uon Chisciottc, ha falto u 
na scalata, con ;.; laneia in rcsli 
eonlro i mulini a vento. Parol» 
grosso c giudizi lemerari. Per 
cbé? Percbé Ia parola "souteneur' 
i', volgarmente, adoperata pei 
batlczzare mio di quei luridi in, 
dividui che Iraggono i mezxi del- 
ia loro sussisteuza dai provenli 
delle donno di malaffarc. In vc- 
Mlá Ia parola "souteneur" é sta- 
la ed '■ tutlora adoperata in que- 
sto senso, cume "niónsieur Al- 
fonse" c come "carten". Ma, eti- 
moloKicamente, ha un hen aitro 
significalo. Un significalo nobílo 
— come sarchbe a tlirc: assertore, 
sostenitore  o  difensorc. 

Hella figura ha fatto il gior- 
nalc rlcl  "Dcserlo i.:  Saltara"! 

Ha combaltulo una battaglia 
•■•■n.-a sapero il pi rebú! Prenden- 
do ca. .,  voli pci- finebi 1 
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BEBAM^ 
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1 

Cinzano 

í\\)\ Le donnel 
Hecatosi a trovaria a uil'ora in- 

consucta. Alberto uon Ia trovo, 
Ia camericra gli rlspose un poço 
lurbata: 

— La slgnora í iiscila. 
— Da molto tempo? 
— N'o, da pnclii  minut!, 
"— In quale dlrczlonc? 
La romericra acccnná con pron- 

tezza Ia mano sinistra. Allora 
con UKOalc prontezza Alberto, 
cui pareva ormal 'li conoscere Ta- 
niina femniinilc. volse a destra, 
c si innKró rápido verso il \'a- 
lentino. 

11 Po era rígido e frcddo; gli 
Blberl brulli; i vlall fiuasi dc- 
serli. 

Giunto \HÍnn ai Castcllo Mc- 
diocvalc Alberto seorse, In mi 
sentiero latcrale, dur figure, un 
uomo c una donna; gli parvo dl 
rawisarc il chiarore argenteo di 
tin mantcllo di cincilla; affret- 
tando i! passo riconobbc davanli 
a lui - allonianondosi da ini - - 
l:i nota figura M:?ila f un poço 
languida, le Cüüí iiinlle spioven- 
ti o l*anclatura cosi' caratterlsti- 
ca di Raimonda — nndatura a un 
tempo affettata c negligente! co- 
me di cbi bata dove mel te il piede 
ma  non  si  cura  dove  va. 
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Accanto a lei, slrctto ai suo 
braccio, ora un uomo, il corpo 
alto, dritto di spalle, sottile di 
fianrlii denotava Ia giovcntu'. 
Camminavano   lentamente. 

Alberto senti' il sangue fluirgli 
in una ondula ^wilcnlii alie tem- 
pia; il cuore gli batleva di gioia. 
Precipito il passo fino quasi a 
raggiungerli,   poi   si   fermó. 

Come se avesse percepito Ia 
sua presenza, anebe Tuouio davan- 
ti a lui si arresto d'improvviso 
e rimasc immobilc come in aacol- 
to. Ma non si volto indietro: fu 
Haimotida ebe, forse avvertita da 
lui, si volse a guardare cbi li a- 
veva seguiti. 

Scorgendo Alberto ella cbbe un 
piecolo sussulto; quindi, con gran- 
de sorpresa di lui, porto rápida 
un dito alie lablira come per im- 
porgli il silenzio. Rivolta ai com- 
pagno, disse a você cbiara cd 
alta. 

—■ E' il barcaiuolo. — Pol si 
trasse in disparte, facendo cenno 
nd Alberto clic passasse davanti 
a loio. 

Egli csiló; ma lanciato uno 
sguardo alio sconoscluto vide bril- 
larc sotto Tala dcl rappello dl 
feltro un paio dl grandi occhlall 
azzurri. Compresc che era cieco. 
Allora senza um parola ubbldi' 
alia silenziosa iiigiuuzioiie di 
Raimonda, Knsa gli lanció ai pas- 
saggio  un   fuggevolc  sorriso. 

Alberto oltrcpassó rápido i duc 
e giunto ai ponte Isabella volse a 
destra e torno in cittá, 

(^bi poteva essere costul?.., 
Raimondo non aveva mai parla- 
to di im amico o di uu parente 
colpito da queata sventura... 

Quella será si reco da lei; Ia 
trovo pallida c eommossa. 

— Uai planto! — disse lui, 
scrutandola, 

Klla  chino  il  capo. 
— E quel giovnne d^ggl, chi 

era'.' 
l.a donna non rlspoca súbito; 

allora cgli  ripetc Ia domanda. 
Ella esitó ancora un inomcnlo 

prima di pronunciaie il nome. 
— Adriano Scotti, — disse fi- 

nalmente. 
— Adriano Scotti... non mi é 

nuovo quel nome, — medito Al- 
berto, mentre nelle chlarc pupil- 
le di lei lampeggiava uno sguar- 
do inquieto. —- Adriano Scotti... 
\on ricordo piu' che cosa ho u- 
dilo sul suo conto. Qualchc sto- 
ria strana... - E rlvolto a lei. 
-• E' un cieco di guerra'.' 

Ella  scosse  il capo. 
— No. disse affrettatamente. E 

súbito Io trasse a sedere accan- 
to a lei e gli parlo di un nuovo 
quadro di Qlullo Gr.iziani ch'ella 
aveva   voduto   alia   Promoiriee. 

— Glulio Graziani! quel' im- 
brattamuri! quelfanamorfo sgor- 
bialore! — csclamó Alberto; e si 
lanció in una disquisizione criti- 
ca veemente cd arguta, durante 
Ia quale Raimonda. cogli oechi 
trasognatl fissi in lui. pensava a 
tutfallro. 

Raimonda ora, ogni tanto, spa- 
riva. Scnza prcavviso, senra la- 
sciar detto nulla, parliva c rinm- 
neva assente taholta un giorno 
solo, talvolta tre o quattro gior- 
ni, talvolta anclic  una  settimana, 

Durante quelle assenze Alberto 
si   aggirava   intjuieto   c   sdegnato 

tra Io studio c Ia casa in corso 
Umberto, covando dei fosclii pro- 
positi di rottura c di vendetta: 
pol, non appena Ia rivedeva, pnr 
trovandola sciupata e intristita, 
jiur sentendo quasi di odiaria, 
ricadeva sotto ai fascino dl lei. 
Ella, d'altrondc, non facova pin' 
nulla per avvincerlo o atnmnllar- 
lo. Ormai Io teneva. l.o teneva 
colla forza specialo delia donna 
non bella, delia donna non gio- 
vanc, delia donna non buoiip. I.o 
teneva, sopratutlo, colla forza 
incrollabile delia donna clio lia 
amato e ebe sembra aver ccssnto 
di atnare. 

— Tu non sei mia come una 
volta, — ansava Alberto, slrin- 
gcndola  convulso. 

— Ma ebe idea! Ma pcrclié'?... 
— diceva lei, ravviandosi i ca- 
pclli. 

— Ti sento diversa... tonta- 
na... l.'na volta cri tutto fooco o 
furore... 

— Mio caro. — sorrideva lei, 
respingendolo con soave noncu- 
ranza e accendendo una sigaret- 
la, — se avessi eonlinualo ad a- 
marti con fuoco e furorc, tu a 
quesfora mi detesteresti e mi 
tradiresti. 

Alberto protesto, sdcgnaío; ma 
in euor suo sentiva che forse cllu 
diceva  il  vero. 

— Giá, — riíletté lei pensiero- 
sa; — vol uotnini sietc strani. 
Amarvi come voi volele é il 
modo piu' sicuro di farei disa- 
mare da vol. Pcrchc voi ei amiate 
noi vi dobbiamo tradire. 

— Tradire! — disse lui, fissan- 
dola collc ci;!lia aggrottatc. — 
Tradire! Orribile parola! Orrlbí- 
le pensicro! 

— Orribile, orribile! asr.en- 
ti' lei con un piecolo brlvido e 
soechiudendo ;;U occhl verdogno- 
ü, — Per un uomo, non so; my. 
per una donna, certo, il tradire é 
una cosa infinitamente triste. 

— Infinitamente infamei — e- 
Selamú   Alberto. 

Ella parvo non udlrlo. Fissava 
in lui Io sguardo un po' velato, 
un po' lontano. 

— Ció che per noi donnc vi c 
di pin' triste c trágico nci nostri 
iuganni — continuo lei, — o 
rimpossibilitá dl riamare un uo- 
mo. una volta che Io abbiarao Ira- 
dilo. Per quanto disperatamenle 
possiamo avcrlo un giorno ama- 
to, quando Io abbiamo tradito non 
Io  amiamo  piu'. 

Alberto guardandoia senti" una 
piceola slrctla frcddo ai cuore. 

— - E queslo é assr.i triste, 
sospiró Ia donna, fissandolo eól- 
io sguardo trasognato. — E' tri- 
ste perehé rende vanc tnttc le 
sofferenze passate, tutto le gioie 
passate.  Rende vano  Uilto. 

— 10  perehé  tradite, allora! 
grldó  il   giovane,  sdegnato,  quasi 
rivolgesse   quel   grldo   a   tutto   il 
sesso   frale   e   fatale.    —   Perehé 
tradite? 

— Perehé'?... Perehé?,.. Quan- 
do te Io dicessi non mi credere- 
Sti. — E china verso di lui gli 
prese 1« mano. Vuoi conoscere 
Ia psicologia dei nostro tradi- 
mentoí Ebbene, sappi che noi 
donne non vorremo tradire mai. 
Mai! Noi siamo per Índole c per 
istinto delle creature tenere, le- 
deli, costauti,  immutabili.  Siamo 

L».c.Oi«RSObO 
■ crônica, bronclute fétida, bronco »V- 
treotitfi crônica, ascessu pulmonüre, can. 
err-na polmonarc. 
ii SQíQ nmim ei CIEISOTO E mim 

prr Uocca c per iniezíeni 
KflTflRSOÜFINO 

:!:dicata   per   Ia   cura   dellc    malattir 
e*a-.ricnli  dcl   sistema  nervoso,  tnalat- 
fie   delia   nutflíloní  —   Ter   bocea 
per  inieslonl. 

rreparall dcl Laboratório Chimíco 
PttrmaetHtica -V. BAl.DACCV — 
PISA, -■ In vendita presso gli Agenti 
Generall ler tutto ÍI Urasile A. GUI. 
1)1 & C, Kus Carnot, 10 e Rua Vi- 
aor   Jlugo,   11.   Telefono   Braz   1702. 

"erampons" noi; non siamo va- 
gabonc in amore. Quando amia- 
mo un  uomo, é per retemitá. 

II giovane crolió le spalle con 
gesto incrédulo. Ella continuo, 
veemente: 

- Si! ■ noi amiamo con dl- 
sperata angoscia, con incrollabi- 
le tenacia; amiamo con profondo 
spasimo di sentimenlo piu' an- 
cora che di sensualltá. Ea donna 
che ama non conosce stanchezza, 
non conosce sazietá; si attaeea, 
si avvinghia, si avvilicchia; e non 
i hiede che dl restare nelle brae- 
cia delfamante, chlusa sul suo 
pctto, per sempre! 

Ebbene? 
— Ebbene, l'uomo non vuole 

quella frenesia di passione, quel 
dlsperato abbandono che gctta 
Ia fommina ai suoi piedi come 
uno straccio. senza ritegno e 
scnza volontâ. L'uomo rifuggt 
d.illa catena; h.a terrorc deirinv 
mutabiie, dell'indls^olul{ le, dei- 
Te terno. 

— Ma no! protesto Alber- 
to. -- Non é vero. 

Ella alzó verso 1'amante il viso 
sottile e sagace. 

- Allora noi, quasi per rassi- 
curarlo, per tranquilllzarlo, per 
convincerlo che questa nostra 
frenesia IKJII sara eterna, assu- 
iniamo verso di lui degli atteg- 
glameuti frivoli e sfoggiamo cu- 
prieci c voiubiiitá. E poiche nel- 
l.i   morsa  delia  passionc   o   Puno 
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IMITAÇÃO 

JUNCO E VIME 
DECORAÇÕES 

CORTINAS 
STORES 

ACOLCHOADOS 
DAMASCOS 

CRETONNES 
PANOS   para   MESAS 

TA PETES 
OLEADOS 

PASSADEIRAS 
CAPACHOS 

Tspeça??a  Schnlz 
RUA SANTA EPHIGENIA, 9 

Telcf. Cidade, 3923 
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IL PASQU1N0 COLONIALE 

Orantíe Fa^rlcn LH BigiiaFiii 
asa Blois 
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Pulecrf <li Icgní» prívtlcj ute co 
n. 4.361 • Tclui tli tiualunquc í.íi 
utra   c   uinisili   per   1c   fsbbrich 

tli   tcs^uti. 
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o Taltro deve pcl primo rnllen- 
tarc Ia slretla, nllora,.. ollora 
pcrehí non sia lut, sianio ii"!. 
roi che, disperate c strnzlnte fin- 
Hiamo di volcrln lasdarc! 1'er- 
rh'egli non ei sfugíía. flnglamo di 
volcrgli Bfugglrc; perch'cgli noa 
ei tradisca fingtamo dl voli rio 
tradirc. 

— Fingetc! — cs.lainó Alber- 
to con una risata anuíra. — Sc \i 
limifaste a fingerlol 

— Si; da principio fingíamo 
soltanto. Per iüqiiiclarlii, per dc- 
slare Ia sua gelosia, per tcncrla 
e trattcncrlo, mostriamo dMnl'.'- 
ressarci ad altrl, dMncoraggiare 
gli altri, gli estranci, sli inlru- 
.si che ei sono perrcttaincntu i i- 
differcnti, o anelic perfcttaniente 
odiosi. 

— Olá, —  fcec  Alberto irônico. 
— K  poi. . .   c  poi...   visto cho 

initi  gli  unminl  presl'a poço si 
nssomlglinno e si cquivalgono... 

Ma  iicne!  iicncl   —  prornp- 
pc   Alberto,  con   1111'aspra   risata! 

— ...c \isl(i che ramniirazio- 
nc nltnil ei rial/a il moralc, ei 
rcntlc pln' gioiose, piu" gaie, pin' 
pr.drcmc dl nol.., e qulndi piu' 
pndronc anclic dcgli altri... 

Allora? 
■-- Allora... per ridarci sicu- 

iv//a, per renderei piu' affasei- 
nanli ngil oechi di coiui che a- 
iniamn, incorag,e,ianio il nuovo 
nrrivato finch^gll, a sua volta, 
uMuitamora di uni. Sempre — di- 
\í:;;ó Raimonda, — fuomo s'in- 
namora delia donno che ha Varia 
i!i proniellere c di non voler inan- 
Iciicií'. delia dünna che ride di 
lui  c plange..,   non  per lui! 

Avanti I — feec Alberto, eol 
denll   slrelti. — Avanti purc! 

i;!!,: continuo, senza badargli, 
fi: i nel vnolo gli oechi d'acqua- 
inarina che parevano divemiti 
piu'  glauchl  c  piu'  proíondi. 

— !•: vlene il giorno In cui (per 
dispetto o per disperazione? per 
vanilA ■> per follia? per ira o per 
dolorc?...) endiamo in quclle 
braecia che si aprono a no), cer- 
chlamo rifugio c conforto in quel- 
r, ni ■ a ignota!.., E ia bocea del- 
l^imante nuovo soffoca sulla no- 
.';,; i bocea ii slngulto che pro- 
rompe per 1'aUro, placa nel no- 
si^-o cuorc Io  struggimento    per 

Talho, spegne nci nnslri nervi il 
desiderio  deirallin. 

Alberto  si  senti'  inipallidlrc, 
BUa continuo, quasi  parlando a 

sé stessa. 
— F. quando ei siamo date a 

lui,,, coco che — per un fenô- 
meno  mislerioso delia noitra  a- 
nima        í di  lui  ehe  siamo innn- 
moratcl IJccocl guarite dl uno 
spasimo, piombatc In uno apasi- 
ino nuovo. Eceo il nuovo amante 
che ei strazla, ei tortura, cl dila- 
nin cotno cl aveva atraziato c di- 
lanlato il printo... 

Tacque un islante; indi ripre- 
sc: 

— E  l'altro7..,   il  primo?.... 
CJUclIo ehc fino allora nbhiamo n- 
i IB!O   sino   ai   delírio,   sino     alia 
follia?,.. Egii per nol non esi- 
ste piu'. E' caduto dai nostrl dc- 
siderii come una cosa morta, ii' 
iliventato per poi un essere tra- 
seurabllo c insignificante; nnlla 
in lui ei piace piu', nulla in lui 
cl agita o cl commuove, La sua 
passione cl stanca. Ia sua bramo- 
sia ei rlpngna, ic sue Ire ei fauno 
sorridere, il suo dolorc cl lascia 
indifferentl... 

Vi fu un nuovo s 
cli i volse all'amantc 
poeo impallidito: 

— E cosi' l-i catena continua. 
Cosi' nol passiamo dl ainore in 
amore, dl tradimento in tradi- 
ineiito; nol, ehe non vorrenmio 
tradirc   giannnrj ! 

Alberto proruppe in un'csela- 
mazione dl   sdetíno. 

lenzlo;   poi 
ii   viso   un 

ímH Fablirlca i\ 
HsDttiiiel riiiílaii 
M&i cblnc d" ci:cire e 
d-i rlcano Síngcr - 
Manichbll - Vcndita 
a r^tc m^nsili - Si 
vnndr ollo, ajihi, pez- 
z\ di ricanblo per 
muechine e si fanno 
ripitrazi^ni    garanti te. 

jo^iio&üedeGararii 
Q u nor.uuvA 

x.  M — 
fcl    J79.    Central 

S.    PAULO 

— Faeilc teoria! 
■— Ah no! No! Non facile — 

disse lei. o Ia sua voce si era ab- 
hassala Iü lono; era grave, vi- 
brante, profunda, — No; é terri- 
bilc, tenibile nr.n poter inai "ri- 
posarc"' nclPamorc, Non poter 
inai aniarc con abbandono, con 
gioia. con semplicitá! Ii' terribi-- 
le, terribile dover ricominciare 
sempre da capo Ia strazlante tra- 
gicommedia delia passienc... 

— <iiá fecc i! giovanc con 
un sogghigno, — A sentir voi, ia 
donna Iradiscc l'uomd,,, perché 
1 ama! 

-- I/hai dctto — rir.posc lei 
senza sorridere, — 1-a donna tra- 
disce Tuomo perché Tarna. E 
quando Io ha tradito non Io ama 
piu'. 

'iaziífflíssESEnc.ís^; ;F:.^" 

AXME   VIVANTI 
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Pa lada ra cosmha e sa 
Acreditado e preferido ale agora a qualquer 

ouíro produzido no Paiz, vem hoje a ser íinal- 
menle um 

PRQDUGTO DE PRiORâ ORDEM 
que deve mesmo ser considerado egual   ou supe- 
rior a qualquer Óleo Corncstivcl importado, 

As   nossas   novas   inslailações   em   Ag O a 
BraQCa produzem  um 

nr 
:<; 

4 

que pelo seu palador, sua pureza s pela   sua ex- 
ceüenfe qualidade para COSliBba e para saíada; 
não pede ser melhorado. 

Os   Snrs.   Consumidores,    lambem   no    seu 
próprio iníeresse,  devem exigir só 

ÓLEO SOL .VAI 

\   :♦: 

píl lilü Millfy 1 mài 
Temos  em   deposito  para  prompía  entrega 

m 

i 
ri. 

si 

r>      1'   ?__     Devem ser dados à rua Dircila N,   !'i   * 
HeUlQOS :  Tclephoncs ; Central 506,  507 e 503.   S 

D Vi Kna 25 de Março,    N. 63 
epObllO 1   Telephonc Central    N. 253 

F. Matarazzo & Ca 
Únicos Concessionários 

llilil ^^ 
ISiroUTATORI 

RIO 

uS i RIALI —  ESPORTATOR1 

SAN   PAOLO 
RUíI  S. Pedra, 106     RuâLiberoBadarójl^ I 

Tel.   Korte 2815. «2?                 Td.  Central 3230, 3-W8 R 

IMPORTATORl   Dl: ", 
CARTA Ji Uitle Ir qitalilá   (maggiori  fornilori  di  carta  f'' 'a ^ 
stampa  dei Drasiie)   ~ CelMose - Acciaio  - Perro  Deployé - -J 
Ccmcnij - Prodolti Chimiei - Droghe - l-iio di Sela - Filo di 5 
cotonc - Aniline - Olii lubrificanti di L. Sonnebarn Sons Inc. H 
- Tclifoni Ericsson, gj 

Unici rapprescntanti per il BRASILE   delle    Fabbrichc di [H 

HUGO STIXNES AO - Germania. 
CARTA - FERRO Dl TUTTE LE QUALITA' - MATERIALI 
PER  STRADE FERRATE    E  PORTI -  MACCHINARII - 
PRODOTTI CHIMICI, LCC. 

I I 
FONDERIA  BLEITRÍCA 

ELSTCüO-AÇO PAULISTA 
FondÍM per tutti sli scopi indiiâtriali, Ferrovip, Garagcs, ecc. 

Ofíicine tneccankhc yer Ia rifinitura dei pezzi fusi. 
A G E T I 
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delia 
RIKOMATA  FABBRICA 

di 
T E I. E F O N I 

L.  M.  ERICSSON & CIA. 
STOCCOLMA 

A O E N T I 
delia 

MASCHINENFABRIK flj 
EUGSBCRG  - NUERNBERG H 

PRESSE E MACCHINE Ú 
VER TIPOGRAFIE E 

E LITOGRAFIE fJ 
Diaponlamo di grando sf.ocUc g 
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per una imporíaníe 
strEda Ferraía in cosíruzione 

Paâasi bene 
:Í33-- 

Per iníorraazioni rivolgersi alia 

Av. Range!  Pesíana. 212 
==5. PnUOD== 
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Tappezzeria ai 
Joaó Ohilardi 
Rua Barão de Itapetíninga, 71 

Telefono, 4691 Cidade 
S. PAULO 

RESTAURANT 
Tea-Room-Cofé 

MODERNITA' - LUSSO 
COMFORT 

Avenida  Paulista 

II ritrovo  degll  liallanl  In  Santos 
é il grande hotel 

— Dl — 

Eiuseppe Laurlt! 
TuC.o   il   «conforl'   modtrn 

Servizio di "Reslauronl" 
di prim'ordinc. 

Prsci da Rcpubliía, 68 
TELEP. 41» 

DirimptUo alia Dogans 

BOCCO MOSCA 
— SARTO — 

Sempre    novitá in stoffe inglesi 
IMíAÇA    ANTÔNIO    PRADO 

Telefono - Central 2092 
N. 8  (sobr.) 

ARMAZÉM    OÜIDI 
Sc voletc [i.issarc bene Ia festa 

viiitate  Ia   CASA   CUIDl 
RUA  23  DE -MARÇO  N.   1 
Specialilà  In vino Monferrato - 

Barbem e Toicano di Monte Cario 
FREDDl A TUTTE LE ORR 

CUCINA AI.L ITALIANA 
Te!.  Cent.  2431 

m I 

^■■■■■■■■■■SBaa&sQ^asszemEQiisssatiDiaBBiaBaaiHnH 
IL S<PBL0££Ü309, (uUoio IQ QQBiQBüae caso) | 

Se giá quasi non si ha ■ 
capelli.    il     M PILOGE- ■ 
NIO"  fa  nasecre  i  ca- 1 
pelli nuovi e abbondanti. J§ 

.   —   Se  si   incomincia  ad ■ 
averne    pochi,    il   "PI- jjj 
LOGENIO"     impedipee m 

wiaxrwsionn aiíx» <ortoru       ciie   j   capelli   continuino j 
a cadere.  — Se si hanno molti    capelli,    il    "PILOGSNIO" m 
serve  per  l'igieiie dei capelli  stessi.   Per  il  tratUmento  deli» g 
barba e lozione di tocletta ■ 

Rilogernio   sempre   RMog©nio     i 
In vâudita ir, Mte ie farmaue, irogh$nt e proiumerie        Ei 
    dei Brasile     ' S 

HllBEEB!a53SEElSE«Ei;:l!.ay3i:c-.:Z£.'iEaEE8S333SniEi£ElESZKBSBBSa 

———  IN    I I11    I   II"! —   ■————   

"Farello ^r? Trigo" 
Date  ai  vostro bestiatne  unicamente  FARELO  PURQ 

se volete conservarlo sano 
II  "FARELO  DE TRIGO" quando é puro,  é  un.ottimo ali- 

mento nutritivo, rinírescante ed anche piú ECONÔMICO 
II suo prczzo é Plü' BASSO di qualunque altro alimento  1 

Chiedcle a:  SOCIEDADE  ANONYMA 

"MOINHO SANTISTA" 

REâi fiÜSJiliV «iSiAGNQLO BB MflKCO FINETTi 
• Cucina al!'italiana a qualunque ora - Si accettano pensionisti - * 
l Vini e bibite di ogni qualitá - Specialitá in tagliatelle caialinghe ■ 
i Colazioni e pranzi a domicilio J 
! RUA DO SEMINÁRIO. 14 - S.   Paul'" ~ Tel.  1966 Cidade I 

fa&iWiPiansíorti-gaítaUriiaii 
Fabbriea e officina:  RUA TUPY, 59 

i    Si riparano c 
si   roíormano   fia- 
uoforH    Tecchi.    - 

Qualaiasi    piano- 
forte,   crédulo    in- 
•crribile,      diventi 
miovo.   Si  facilita- 
no   i   pAgamcnti. 

Accordi 20$ - Tcí. Cid. 2262 

vf B:i>aooiMai 
ricette per TíOí nulooali e •traaierl, 
con fermealaaioai e rapidi, dl STI 
naiionale,, che posaon* gareggiara aaa 
Tini atranieri, ntiliuando Ia riaacaa 
per Tino fino da paato, con caana a 
frutta e per fnarirne i difetti • Birra 
fina, Liquori, Bibite aenia álcool. 
Aceto aenza ácido acetico. Citrata 
di macneiia. Saponi. Vini biaaelil « 
altre bibite igieniche. Catalogo grá- 
tis. OUNTO BARBERIS — Baa 
Paraiso, 25 • S. Faolo • Telefono 
158,  Arenidi. 

61.A—RUA   5.   BENTO—61-A 

Prima 
d? íare 
>íCq:ú- 

.    .  ..   r-íi   di 

per scai-pc visitatc, Ia fabbrica 
SC.    ORiM A.LOS     o     Irináo 

Rua wasiilngfon huiz Vi 
ove froverete  un  vasto slo~!-:  di 
modelli raoderni per qualsiasi or- 
dinazione  di  FORME. 

CAIZOLAI    |  ©oaSettsrSa Wasttli 
S   Rua  Direita,   15 
M     II   ritrovo     '"s 
1 fnir.ísliari.    Servi; 

Rua Direita, 15 — Tcl. Ccnt. 279 
schic'* delle rlunionl 
zlo aceuratissimo di 

'i hc, Latte e Cioccolatu, biscotii, dolci; 
finissimí,  ecc. 

Orchestra   giornalmentc   dalle   3*1,30] 
alie  IS e dalle 20 alie 23,30. 

Salone  completamente  e riecamente1 

rúnodernato. 

J      Fabbrica 

M\ É Mmmt IE 

SCIARPE PELPATE 
Cache-cols 

Bolero — Jumpers 
Golf 

Corpetteria per 
uomini e ragazzi 

Prezzi etezsionali 
Al minuto 

Hiia loa Ulsta, 60 
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FORME FE11 ÍMMM 
e per farf' polaínc, come forraini per 
allargarc scarpe purê di nostra fab* 
hricazionc. abhiamo inoltre avuto oc- 
oaslone cü comperarc uua partita (]i 
forme usatc Quasi uuovc di lognamc 
ítraniero sui típi moderni, tutte ier- 
rata c poissiamo offrilrlc a soü tfe mil 
reis ai paio. Rivolgersi ;i Giovamii 
Ferro, R. F. de Abreu, 13, prossimü 

ai  Largo   S.  Bento. 

DISINFETTANTE  DEGLI   INTESTINI 
DEPURATIVO DEL SANGUE 
  INCOMPARABILE  

Preparalo nel  laboratório delia  Cliicsa di S.   Ago- 
slino — Ccnova — Itália. 

Deposito:  Farmácia  c  Drogheria  FARAUT  — S. 
Palio — e in tutte 1c Farmacie c Drogherie. 

Ootí. HoMo Immm i 
Ex-mcãico   interno   icgli   Ospcdali   di    W 

Napoli e Parigi. I^J 
Malattie dello stomaco,   fegato p in-    ' 

testina   con   metodu   próprio,   Sifilide 
c   tubçrcolosi  secondo   i   piu'   moderni 
sistemi. 

Consultório   e   resideaza: 
Av. Brigadeiro Luiz Antônio  98 
Dalle   8  alie  9   e   dalle   14   alie   16. 

Telefono:  Cent.  1929. 

Rua General Carneiro, 2 

P. flSCOEfiBBl V á C0ST&   BaacoPopnlardeCamllrio      Ppee. Ss'.| KecaMe 
Vetrí, connici e quadri, con ia |   JANUÁRIO MONTEMURRO f   ^'^^l^\^^;,A^ ^ ■'■'■' 
massirna   solleçitudine   e  modi 

cita   di   prezzi. 
—   R.  DA  GLORIA,  149   — |   PASSAGGI   MARITTIMI    :: 
Tehi. Cent. 2233 — S. PAULO \    CAMBIO    ::   ,::   RliíBSSE 

»       

RUA   DO   CARMO,   20 
dallo 2  ) 2 a;!e 4  1J 
Telef. Central 160} 

Residenza; 
RUA  MARIA  ANTONIA, 65 

Tclcí. Cidade 2372 

Doít. Pro!. C. Brunetti 
DIRETTORK Dí:LL'05PEÍ)ALE 

DI   CARITA-   DEL   BSAZ 

LARGO 7 DE SETEMBRO, 2 
Telefono,  Central 4226 



Dr. flflíonio üflüssumeci 
Cliinirso-Uontista 

Specialista nclle malattie drlla 
bocca        Denticrc Anatomichs 
Dallr S,3n .-illr   10,.10 r ilill-  2 alie ú 
LAKGO GUANABARA, 4-A 

I I     ' Doít. Fausto Fioravanti 
Medlco-chirurga e uiHJtrico dtll» K. 
Unir. di l'i/a. De;i'Oípedale Um- 
berfo I - Mibttic delle MBon  e dti 

b&mbitii, Tcnrree c •itilitichc. 
Con».; rn» I.ibcro Badarò, JI - lei, 
5780, Central - Dalle 3 tllc S - Etai- 
deni»; Rua Ameli», 23 («njolo r. S. 
Caetano), Tel. Cidade. 6151. I)al!s 

ore 7 alie « -  dalle I  alie 3  112 

Dott. Vaientino Sola 
dcllc Clinichc degli Ospcdali di Roma, Napoli c Parivi 

MEDICINA - CH1RURGIA   GENERALE 
MALATTIE DELLE SIGNORE 

Specialista dcllc mclatlic drlle  VJE  URINARIE, delia 
PELLE e VENEREOSIFILITICHE 

Cons.: RUA BARÃO DE ITAPETININGA, 7 (sob.) 
Telcf. 5684 - Cidade 

Oiario: dnlle 9 a!le n e dalle 14 alie 17 
Residenza: RUA AUGUSTA, 327 — Tc). Avenida 1564 

Dott. Mario Ba Sanotis 
Dell'Ittitvt«     íi   ri.toloii»   e   deli»      ! 
foUdiaiea   dei   pred   Cattcllino   ■ 

 Uapoll    1 
HBDICIHA IHTÉRNA - SIFILIDB 

TUBBHCOiOSl 
íftJA  DA   LIBBKDADZ, 3J   (aobf.) 

Telef.,   Central   4'>'I3 
Hiür  -.rr K alV   !'   anfimerldiaon 

Btm^Êne*.i;jm juitt* 

Dotí. P asanalo Sinissolli 
Chil urso-dentiita 

Malastle :' 1 bocea  -  /aro-l  iUtema 
DO : a.nrricaao 

Specii li? b& n   .'iri.lje-worka   e   den- 
tiere  a- it mie 19 - üassiroa calctica o 

A\'' ^; D;l S,    JOÃO   N.    23 
'J rlef . Cintra! 2288 

' an ü. lall»   or-   !   e.'le   17 

DOTT.   CARLO   MAURO 
MEDICO E OPERATORE 

CHIRURGIA :: :: :: MALATTIE DELLE SIGNO RE 
RUA AURORA, 145 (angolo di rua do Arouche) 

■  Telefono 5158, Cidade   

í 

imkm E iiiüiií HgÉe-tfilíarsica iwageotE (liiQriia o Doitürna 
PROF. G[JARNí;;F;! - D^. RAIA E R. PICERNI 

MüDlCU:.-!  ■  CIltRURCIA ■ ^.'L/i: HE DBLLB SIGNOXB 
PARTI  ■  RAGG1 X   -  UUCCANO    B    BLBTTROTBRAPtA 

RUA BARÃO DF. ITAPETININGA, 42 — 5. PAULO 
TELEFONO   5179,  CinADB CAIJTA   1377 

SI 

Dotí. MM Fannain 
Chirurgo-denttsta 

Specialista  delia cura dela   Piorrca 
Alvcoíar   fdenti  clv; si  muovono) 

RUA LIBERO BADARO', 120 
(sobrado) 

Tclcf. no, 5140 - Central 

0 
Dott. Marcai!» Bilaca 
Primário   dtirO»pedi!í   Uuifcerte   I 
Medicina  e  chirufffU  ín gcnerale  - 

Malattie   dello   ato^Tro   e   dceli   ínte- 
atíni   e   rralatíie   fiei   bambini. 
Residenta:  flua  ü.   Carioj d;>  Pinha!, 

7  -  Tdef.,  20;,  Areaida 
Consultotio:   EUA   BOA   VISTA,   28 

Telefono   1C:!B.   Centra! 

Dott. CHnseppe Tosl 
dcIK-   K.    Clinic 

DI GIORWO   COl 

Dott. SALVATORE PE 
Degli Ospedali di Parigi 

CXDADB 
QUALU 

t.A   \U\\'. 
CHIAMATA SIA DI NOTTE CHÍ 

i!» 

'£. 

VIE URINARIE ELETTSOUSI,    DKZTItOSCOFIA    ANTr,- 
BIORE    E    POSTESIOKK,  CISTOSCOÍIA, 

CATETEEISUO  DEGLI  Ü8ETESI     Kt; 

Consultório: , 
RUA BARÃO DE ITAPETININGA N. 9 (sobrado) 

. Roberto O. Caidaa 
lialiata ;.■•-.- le n.ílsttie dei bam- 

K-«^..yteate  dei  dolUiri  Mon 
di   Ri    de  faneirn c aapo  delia 
i dei Bambini d:21a £arjU Ca» 

t   tã le   &re   2   aile   4   pomi 

MAJOB Q';EDI:-;IIO H. 7 
Telef      í'   3,   r; iidc 

dirimpetto ai Teatro Municipale 
Telefono, 4896 Cidade S. PAULO 
DALLE 9 ALLE 11 E DALLE 14 ALLE 16 

1   Ospedali   di   Na- 
Limberto    I 
pei    r--mi   i:i Abtlitato   per  ti;o 

Rio   de   .Taneíru   c   liabi 
Medicina  c chii «rjfi.i  ín  yen' 

Consulturio;      RUA    fiANTA 
GEMA,  23 A   (Sobradi ). 

Teb f..   4033   Cidade 
Dalle  3  a'!;  10 «c  d ille } alie 

icrin- 

DQit.  Ar.íçHlo  Eoadino \ 
Medico   op^riijíir 

CiruríiSri   da   Li.-r.cfiecn^ia   Pclnfac 
sa   !a::re.td>)   ;'CÍ^   A^ade,/;ia 

rie Medicina de í'í::3 
CaojK/líifio!   Kua   S.   ' i.\r).     97-A 

secanto   ai   ConserTRtorio)   d-'lle   ore 
Í9  e   dalle 2-1   ■  TI.   5319   Cidade. 

?fiid?:ií"r,'.   Rua   Frei   Maneei:,   155 
Telef.   r.2;x Ci:"J.' 

DoK. 3L, !hí:ú Noiio 
MEDICO 

Specialista r.-:;-- malatíle dei bam- 
bini e ne:!i sifílid.: - Medico delia 
clinica dei bambini -lelia Santa í-;:sa 
di Misericórdia - Res.; rua Coeso- 
lação, 123 - Telef. Cidade 1527 — 
Consultório; RI A DIUEITA, 8-A 
sobreloja - S lie 14-16 ■ Telef, <'-n- 
Irai   ?.'^7        Oalle   ore   li   alie    I 1 

Praf. Boít» A, tísrini 
IVcfci-.-^re  deila  Fa-nitA  dl  Uedialsa 

AITAUSI 
cn:croscop!che   e   cbir,iic!i-   -   R-cereh. 

batterioloficbe   e   istolojiche 
86 —  RUA AURORA — 86 

Telef., Cidade 176» 
Dalle  fi  .-■-   ••  ' dalle 4 alie 6 pom. 

fedien,   chirurito     e   oatetrlco,   abül- 
ato   dalla   Facolti   di   Bahia,   ez-ehi- 
urj    degli   Ospedali  di  Napoli.   Chi- 

rurgo   deirOspedale   Vmbcrtü   I 
. vr. .  PESTANA, 

1675, Braz 
) c <\^ 1 aüc 

124 

■ tmtr.a rmm-n» 

LABORATÓRIO   D'AN A LIS! 
dei dott.  JESUINO MACIEL 

Con lane» pratica  nelPantico  Intituto  Pasteur  di :;.   Paolo  e  Bell'Iititita 
Oawaldo  Crur di   Rí-J  - Keatione  di  Wasaermann  e autovaccinl - ííatne 
completo   di  urina,   íeci,  sputo,  sangue,  euceo.   gástrico,   Ucte,  pua,   e... - 

Pelí   c   8<3'Janie,   tumon   e   íramir.cmi   atolocicl 
RUA LIBERO  BADARO', 53 Telefono  5439,  Central 

APERTO  TUTTI   I   GIORNl   DALLE  S   ALLE   1S 

DOTT,  ANDRÉA PEGGiON 
MEDICO-OPERATORE 

Sprcialista dcllc vie lirinarie (esami e cure rletíriche e tratta- 
mento e chirurgia delle malattie dei rsni, ve;cica, próstata e ure- 
tra; cura delia blenorragia acuia e crônica con    i    jnelodi piú 

moderni) - Cliirurgo speciaiisia neli'Ospeda!e Umberto I 
R. SANTA EPHIGENIA, 3-A - ORE 13-17 - Tel.. 6837, Cid. 

?V SM e vra ste n i e 
t *s ai n m x 3 A n e m ! a 

ngono   radica 
:.i   t!i   I'n 
(li   l-il;OS(. 

;•,■;■ 

i:i   i|lli 
rli S. Paoli 

Fosínnw 

tluc lorm; 
1 moilo B 
:uran() cd 

ri h ip.ilvi! 

iRZfALI, 

11   e   1   mig! 

srni   1c 
poi    8 

i: ancora 

ri   Cliníci 

Clinica oculistica 
jier   il   trattamenlo   completo   di   tnrte 

le   malattie     dei-li     oechi     con   I 
metodi piú recenti e cfficaci 

Frof. Dr. BnnlIialB Fenoaltea 
Kua S. Joio, »7A (accasto ai Con- 

jerratonoj - Dali' 1 "lie 4 pome- 
ridiane - Telefeno Cidade ^O.tü - 
Caixa  1010. 

Drogli.- purc - 1'rodottí chlmicl e far. 
maceutiei narinaalj e .trauicri Cltiieo 
patia - Servizio scrupoioso. 

BETTIMIO 1.A.NZELLOTTI 
£i   f.tnnü   miesioci.    Caü&alte   iliidch;: 
frait-tíe   ai   poveri,   daiie   r.rc   10   ai;* 
li.   Si   í'pre   a   q-Mjjr.!;ue   ora . deijí■ 
rntte.   Prezai modici  -  R.   Cors.   Ka 
n-.alho.   122   •   Telef..   Avenida   1155. 

íísdico-chTurso e osleir -,, , i o 
da!   Gov.   E'cd-.ialc.   Malatliu   dei:.; 

«ignore c dei  b&mbini,   Au^iioi  ii;t.;;' 
scopíuje.   «Jura   ccilc  ítja!a".:e   vcli-rríc 

e  siíilitiche   con   metode   próprio 
Cons.; Ar.  S.  Jo3o, 127, dití!." Ál  1|2 
olle 5 ,    Tel.  HTl. Cid.  • iii> I ^< 

'thjí?   13   use   JS   -Tei.   li .   ;■. ..■. 

Doíí. Mstríelütl Mün 
Mcdico-Chirurgo-Ostctrico 

RUA   VERGUEIRO  N.   237 
    £.   PAULO     

Telefono: Avenida, 145 
Cons.: dalle 8 alie 10 

e dalle  14  alie  16 

PROF.  DOTT.  CAV.  G. ÍF1NE 
Profcssore di Derraatologia e Sífilograíia nelía R.   ünivcrsltá 
di Napoli - Specialista per le malattie dc!!a Pelle, Sifiliíiche e 

  Urinaric - Malattie dcllc siguore   
Consultório: LADEIRA S.  JOÃO, 14, dalle ore 13 slle 15 

— Telefono 2108, Avenida — 
Per le signore csrlusivamente clilie 15 1;2 alie l(i 1|2 

LUl|j?,E. Ã\.tiOCí3. (ario delia Ca- 
r-.cra Italiana di Commercio — Consultório popolare: Rs. l(i$ 
Assume liciuidazioni çoiTimcrciali e tüstamcnfarie tanto ín Bra- 
silc corne in líaüa — Compra c vende cise, stabilimenti indu- 
síriaii c proprietá fondiaric — Ccíloca denaro su ipoteche — 
Redige contratti e testarnenti — Residenza: Kua Vuluntarios 
da Pátria, 610, Casclla postale \~?.\>. Tidcfono: SanfAnna, 88. 
— Incliriízo telcçrafico!  "Ricci". 
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SEDE SOCIALE: 

AV. RIO BRANCO. 57 - RIO DE JANEIRO 
Succursali in organizzazione: 

S. PAOLO, JUIZ DE FORA, PORTO ALEGRE 
CURITYBA, BAHIA e RECIFE. 

Sconta e risconta "cheques" • cambiali 
"promissórias". 

Accetta titoli in cauzione. 
Effettua riscossioni in qualunque parte dei 

Brasile e deli'Ester o. 
Concede crediti in conto corrente, mediante 

cauzioni di titoli e di merci. 
Accetta depositi a termine fisso, a tassi 

vantaggiosi. 
Apre conti correnti limitati da 50$000 a 

10:000$000. 
Emette e paga "cheques"; trasmette dana- 

ro, per lettera o per telegramma, in qualunque 
parte dei Brasile. 

Compra e vende cambiali. 
Eseguisce tutte le altre operazioni di banca. 

^■i 



ILrnesto Cocíto (81 Comp. 
Ufíicio: RUA DO CARMO, II 

^ Tel. Cent. 758 -Cas. Post. 701 
Telegrammas "Ercocito" 

S. Paulo i?T±; 
-ZBr 

Gompratcrí e vandííori di mmb mm e usate ín generale 

RUA CRUZ BRANCA, 29 
Telef. Braz 1212 

- Specíaiiíà in "USINE,, di zncchero W) 
Unici concessionari delia rino- K%J. 
mata impastatrice per pane 

«< RECORD „ 
Semplice - Robusta - Silenzio- 
sa - Econômica - Tipi da 70 a 
1000 kg. di capacita. La mac- 
china piu' moderna e perfetta 
ed ai migliori prezzi - Massi- 

me facilitazioni e garanzie. 
CÂTALOGHI GRÁTIS 

J I lii::w:;3!::i;iHiIHiH^!;x!^llu^^^]|^M^:Jl!n^!Mlllln^^lMllll^l!HlMM!llMlllMlli!!lll^lljnM[UIilllUMlllilnlllilllil^llllill)lllltiilI!!ltilIl 

Eh m VISTA N. 70 - TEL. CENT. 
VICINO   ALL'HOTEL   D^ESTE 

- s. nm 
Vestiti per ragazze fin da . 
VeoUtini  per  ragaszi,   fin  áa  . 
Calzoncini per bambini, fin da 

4$500 
5 $000 
4$500 

Grembiuli per tutte le etá, fin da .     . 1$500 
Biancheria  per  bambini,   gheíte,   gorros,   cuffie, 

ecc, ecc. — Corredi completi per tutte Teta. 

CAPPELU - CUFFIE - 
Calzc di seta e di cotone per signore, da 1$500 fino 20$000 — Biancheria per signore — Ca- 
mice di giorno, da 5$500 — Camicette de 9$500 — Combinazioni da 1 2$000 — Camiceria — 
Cravatte — Calze e molti altri articoli per uomo.  Prezzi d^ccasione:     Calze   francesi   a    1 7$000 

GRANDI    VANTAGGI    IN   TUTTl   I   NOSTRI     PREZZI 

Signori Forestíeri — una visita alia CASA  PALMIERI non sara mai tempo perduto 

CflRREDINI M BATTESiMi PREZZI M0D1CISSIM 

tsms^iismmi^^èíí^mmíiis^^m^^immm^m^^BSÈ 

ü- 
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Banca ítalo-Belga 
SOCIETA' ANÔNIMA 

Capitale Franchi   ,    50.000.000 
Riterve Franchi        22.000.000 

SKDE SOdALBi ANVEBSA (R.-IHIO^ 
"     SUCCURSALI IN EUROPA: L0NDRA e PARIGI 

SUCCURSALI IN AMERICA: 
BRAS1LE: San Poolo, Rio de Janeiro, Santos e Campina». 

ARGENTINA: Buenos Aires. CRUGUAY: MonteTideo. 
CHILI: Santiago e Valparaiso. 

Caetano Vaglíengo 
RESTAÜRANT 

Corrispondenlc ufflciale dei Uegio Tesoro Italiano - Con-i- 
spoudanta ed Agente dei Credito Italiano — Corrispondente 
ufficlale delia Banque Nationale de Belgkiue. 

Pondata in Anversa nel 191ü col conaonto delia "Soclété 
Générale de Velglque". di Bruxelles: "Crcdílo Italiano", di Mi- 
lano; "Banque de TUnion Anversoise", di Anvorsa; delle piu' 
importanti banclie c cose commcreiali dei Btlglo e di nn firuppo 
dl capttalisti brasiliani. 

CONSIQLIO CONSULTIVO LOCALE: — Col. Antônio Carlos 
da Silva Telia», dott. Francisco dle Paula liamos de A/.eredo. 
dott. Francisco Ferreira Ramos e Francesca Mataraíio Júnior. 

DIRBZIONE: — P. J. Patemot e Umberto Lombroso. 

nella Sfazione delia Luce 

Vendita ai dettaelio dei mi- v gliori generi di pizzicheria 
e di drogherla «» "Seccos e 
molhados,, e deposito dellot- 
timo burro marca   :: 

a ■ 
8 ■ 
S 
8 
I 

Corrispondenti nelle principali ciltá degli Stati Unlti dei 
Brasil, Europa, Stati Uniti deirÀmerica dei Nord e Repnbbliche 
Sud Americane. Emissione dl "cheques", Ordini telegraflci c 
Lettere dl credito sopra tuttc le plazzc d'Europa, America dei 
Nord e dei Sud. Servizio speciale dl '•cheque»" e pagamenti in 
tutti i Comuni d^talia mediante tutte le sedi dei "Credito Ita- 
liano" e tutti i corrispondenti dello stesso Istituto. Comprea c 
vendita di tltoli; anticipazioni su azioni, contrattl, polzze, ecc. 
eco. Sconto di effetti cambiarl. Incassi dl effettl carabiari, inte- 
ressi e divldendi su titoli, anticipi su merci. ecc. 
Fa in generale qualunque operazione di Banca 

SEZIONE SPECIALE CONTI CORRENTI LLMITATI 
INTERESSI 4 PER CENTO 

Versamcnto  mínimo  30$00i) 
Versamento  massimo      10:000$00ü 

ü Trevo 99 

Dolci,  Confetture 
— Cioccolato — 

/ 

■■Ml 

s   Servizio comuleto di caflè, e caftè e iatte   „ 
| tiie e cioecoiata I 
■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■í 

I CERÂMICA DE POA' 
Deposito e uffício! 

RUA JOÃO BOEMER N. 4 
Telephono, Braz 42 Casella Pottale N: 483 

MATERIALE PER CONDUTTURE   DEBITAMENTE   APPRO- 
VATO DALLA REPAR. DE ÁGUA E EXGOTTOS DE S. PAULO 

Aníonio de Camillis 
Indirizzo Telegmfico "A D E C  —   Códice :   " RIBEIRO 

FABBRICA IN POA'  (E. F. C. B.) S. PAULO 
>» 

A     , , 



Cotonifído Rodolfo Crespí 
Rio de Janeiro Capitale 6.000:000$000 Porto  Alegre ^^ 

ahia»Pará      &   M I L A N O   *      Pernambuco 

Manufatti di lapa 
Manufatti di cotopc 

TELEFONI: 805 e 806 (Braz) 

™ Rua Javry N.  89   &  (Moóca) ^ S.  PAULO (^ 
ffi      Casella Posíale, SOB — Telenramnl: "LifiORE,, — Codici: 11. B. C. 5.a Edizione - Ribeira - ealiesi      fc 

IfiSBBDaiBIBlilBaBliaaBMIHHHBIHMnHmHn^ 
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1 
8 

sa Níco 
Grande assortimento di Gioie, Perie, 
Briiiaiiti e Pietre fine, Oroiogí, 
Syegiie, Oroiogi da parete, Ar- 

genteria, Metaili :: :: :: 

£5 m m 

n   ■■   Ií 
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g END. TELEGRAPHICO g 
8 Nacional - Centro Paulista - Sorocabana 
1 "OLINTO" — S. PAULO 
■ 

Olinto Simonini 
8 u 

i 
M 

5      r* gitanta in questi giorni 
I UüR mm mmm DI üBTICOLI FIEISSIMI 
ai I 
s   RUA 15 DE NOVEMBRO N. 32A 

I 
S Telefono Centra! 4-5-7-1 SAN PAOLO 

Filiaes: 
FAXINA - SANTOS - PÍRAJU' 

GAOO SUÍNO E 60VIN0 - 
SEBO - COUROS SALGADOS 

Fabricas de: 

BANHA, SEBO e SALGADEIRA de COUROS 
Rua França Pinto (contin.) TeL Av. 1-4-1-6 

Escriptorio Central: 

RUA 00 CARMO N. 7 - S. PAULO 
TELEPHONE, CENTRAL  1045 
CAIXA DO CORREIO. N. 525 

n 
H a m m 
K a a a 
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a 
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'"aBBBBBHSlUBBKIBBBaBBflBBUUBBBBBMBBBWIUnBUiBBlB 
8   i Escriptorio no Matadouro: Teíeph. Aven. 1876 
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1   LA IP SFDE OOÜ "COMEMA ÍTALOBRÃÜlLOliâ DE SEGUROS OERAES" 
MtfHMMM 

1 I 

'%T5rso Ia Bne flel mftstí tU Luglio p. p. Ia poderosa COM- 
PANHU ÍTALO BBASILEIBA DE SEGUROS GERAES ha trasfe- 
tito Ia sedo degii affici delia sna Direzione ncl sontuoso pa- 
lazEo dl ma 1& Novembre, 26, di cni riproduciamo Ia facciata 
nfilla fotografia che pnbbUcblamo in qnesta pagina. 

Glomi sono, cortesemente invitati, abbiamo visitato Ia nuova 
sedo ed abhüiino riportato Ia migliore impressione e per Ia 
-raatitá dol locali e per Ia sóbria e severa eleganza dell'arreda- 
mento e per rordlno e per rarmonia dei varii srvlzi: C'é, in 
tntto, una nota di modemitá, di eleganza e di decoro. 

Parlando di qnesta visita, ei pare opportuno dire dei rápido 
srilnppo raggiunto da questa Compagnia che ha, pochi giomi 
cr sono festeggiato il suo primo anuo di esistenza e che ha 
avuto modo di constatare di quante salde e valide simpatie c 
circondata, per il suo programma di lavoro e per le norme di 
assolata scrupolositâ su cul é impemiata Ia sua organizzazionr 
técnica. 

Ullimamente ha allargato Ia sua sfera di azlon?. negli Statl 
dei Sud, istituendo delle Agenzie nelle cittá di Curityba Rio 
Grande, Pelotas e Porto Alegre; prossimamente inaugurerá le 
sue nuove Agenzie a Bahia e Victoria e niu* tardi Jelle niu" 
importanti cittá dello Stato di S. Paolo. ' m '* P^U 

Tutti coloro che hanno interesse di assicurare i loro benl 
conlro gli incendi e le loro merci in transito contro i sinistri 
lerroviarii e manttimi — e in particolar modo gli italiani — 
«rr0tnmn«Vr1|RrASi<;

al,la C0?IPANHIA ITALO-BRASILEIRA DE SEGUROS GERAES Ia quale sotto tutti i rapporti e special- 
mente per Ia modicitá delle sue tariffe e per ia rapiditá delle 
liquidazioni dei sinistri, é degna di essere preferita. 

Non va dimenticato che TAgente Generale delia COMPA. 
NHlA ITALO-BRASILEIRA DE SEGUROS GERAES é Ia "BRA- 
SITAL" S|A, Ia cui sede é in rua Libero Badarô 109-111, con 
filiale in Rio de Janeiro e Santos. 
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FABBRICAOI PASSAMANARIE 

Trussardi & Cia 
ALAMEDA NOTHMANN N. 72 — S. PAOLO 

Caixa Postal, 435 ■ End. Teleg. Trussardi 

SI FABBRICANO TUTTI GLI ARTICOLI PER 
^^^^^^M^^^^^^^"^^~^^^^~^^-'~~ • ' -       — -  r n            ii   III» ii ■■ III   11 

MODA. TAPPEZZERIA, SCARPE, 

CAPPELLI.  OMBRELLI,   ECC. 

TINTORIA A VAPORE 
RAPPRESENTANTI in: RIO DE JANEIRO: P. Fclix Snn- 
tos. Largo de S. Francisco de Paula, 44, sob. — PORTO 
ALEGRE: J. A. Rapti.sta Ferreira, Rua dos Andradas, 
397-A — PELOTAS: Mathias Dias & Comp,, Rua Gcncrai 
Victorino, 89 — BAHIA: Antônio Braga Júnior, Rua Cons. 
Saraiva, 26 — CÜRITYBA: Hcllmuth V. Hartmthal, Rua 
José Bonifácio, 13 — RECIFE: José Maria T. Graga, Rua 
Estreita do Rosário, 211, 1" pinno — PARA': Saundess & 

Comp,, Rua l'ò de Maio, 19-A. 
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Fabbrica di letti di ferro e materassi 

[J] 
IMPORTATORI 

B RETI   METALLICHE.   SEDIE,   LAVATOI, 
|  CULLE E ALTRI ARTICOLI   DEL  RAMO 
B w  , ■ ■ 

I ■ ■ 
3 ■ 

I ■ ■ ■ 
■ 

R. BRIGADEIRO TOBÍAS, 110 
Telefono, 5183  (Centrale) 

■ 
■ 
■ 
w li i 
|  Cassa Postale, 1522 
B m :-j ■ i»                                                                           ,  n 5 >::<;»::»:>:;<>:;<>::<>;>:>:>:>;>:>:>;>:>!*>"<>:>:>^*.>.>:>:!<í>..*..*.>"».>;>.Aí»..»;>..* g 
■ 

S. PAULO 5 

■■■■■■■■■■■BBBBBSC:22ESaisaE3Eaii:2SSauZ2E5BSSS£Q3IS      EQBÜSaiEBEiSSaSHSEiSSaBBgBaSSiaBEaaBiaBflBBBBBBBBBBF 

Macchinismi e apparecchi per "usine" e   Turbine idrauliche e pompe - Locomotí 
...      .    . ,. , ^11. ve e materiale rotante - Potrelle, ferro 

rarrinaziom di zuechero — Caldaie a va- • •   •   i_ A    M* L» J» e acciaio m barre — Assiii e apparecchi di 
ore, motori a gas povero, a petrolio, ecc.     trasmissione - Tubi per vapore ecc ecc. 

J. MARTIN5 ®.   Cia.   Ltd. 
logegam Meccaalcí, Elettrlcisti o Idraülicl  Costmtiori e Impcrtatori 

Alameda Bar. de Piracicaba N. 10ç   DATTTn      Telegprammi:   "JMARTIN" 
Telef. II 46 - Cidade ^ rAULU Códice A. B. C. 5/ E. e Rib eiro 

Compressori di ária e maechine   pneumatiche   deli' "INGERSOL RAND-CO." 

Fabbricanti di maechine per: Segberie, olarie, ceramiche,   panetterie   cortumi, 
ARTEFATTI  DI  GOMMA,   INDUSTRIE CHIMICHE ECC. 

Si fanno istallazioni eleítriche di forza e luce;   usine idroelettriche,    materiale 
di alta e bassa tensione,   generatori   ecc. ecc. 

■ BHainaHciBHDBauiaii^uuuKciiatnLaaiwHatEsna 
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Diplomatas 

Os  melhores cigarros 

8 
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EDETE   OVUNQUE 
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Per mantenersi sani 

Tutti spendono un'ora ai giorno per lavarsi, pulirsi, 

spolverarsi ecc. . .  pochi o nessuno riservano 

minuto ai giorno   per presdere   una com- 

pressa di UROTROPINA "SCHERING" 

prima di coricarsi, e procedere cosi' ad 

una disinfezione semplice, sicura ed 

innocua   delle vie urinarie   e dei 

reni, preservandosi in tal modo 

da infezioni e malattie 

complicate future. 

Urotropina "Scherin 99 

ROTROPINA 
SCHERING 

ROTROPINA 
SCHERING 
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San  Paolo 

W   I     *!>■      ■ 

250 APPARTAMENTI, CON GABINETTO DA BAGNO E 

ALLOGGIO PER 400 PERSONE 

GRANDI SALONI PER FESTE E BANCHETTÍ 

AMERICAN BAR 

GARAGE 

tIERE E MANICURE 

1    r 

ESQUINA WASHINGTON LUÍS 

JEAMMI: "TERMINUS" 
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sa as í!i Goldsteín 1 
= {LA   MAGGIORE  IN  SAN   :}AOLO)                     = 
= R. JOSÉ' PAULINO, 84 — Telefono: Cidade 2113    | 
S Grande     assortiraento    di mobiii di tutti gli stili  c quaütâ E 
5 —   Letti    di     ferro  scmplici  e  smaltati   —   " Colchoaria",   tav E 
E pezeria,    stoviglie,    utensili   per cucina   ed   a'tri   articoli   concei   E 
E nenti   questo   ramo.   Ho   rautomobüe   a   d;;posizionc   degli   ínte- E 
2 ressiti   senza      ompromesso   di corn;:crf   Prczzi   codici.                 E 
1 JAOOO   G0L.03'T'E:iN I 
:i \rcndesi legna da ardera spaccata e carbone - Tel. Cid. 963 E 
miiiiiiiiiiiniiiiiMiiiiiHiiiiiniiiiiiiiiiiiniiiiiiiniiiiimiiiiiimmiiiimmiiT 
iiiiiiiiiiintüiiinii!!:!!! ''isiniiiiiiiiüiiiiniiuiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiii 

Ig^u^ToVa^ VINI REIO^ÍESI 1 
f>;>i>"»!^>'>;>;>:^>'>.>.'*)>..*..*..».>.>.*..*.>^*.>..*>.>/*/»-*->..*.>.>'>'>'>'>i>:>]>;>-<t.*-- 

:♦: itíil ii 
(Antico "Bella Napoli") g 

Questo noto Hotel, situato ncl punto centra- ;♦; 
i lissimo dei Braz, si è completamente trasformato :♦; 
^ sotto Fabile direzione dei nuovo proprietário, sig. ;•; 
í Guerliemo Benvenuti. — Cucina airitaliana e co- N 
>; moditá per famiglie e viaggiatori. i*l 

L:'.mWL®gí  EMI^Èls PESTüNil  H, 180     h 
TELEl AZ   107? 

>;;4;>;;4;>"*;;*;>;>;>"*>"*;w>'K>;>;>'>"»«0"^>)>;>;>";*;>;>"*;>;>;>:>"<>" 

li Imsti 

Dl.i.L.V   RIXOMATA  CASA    = 

PSO PKNNONE:   I 
■ li    CANELLl     ■■ I T A I. 1 A " E 

MOSCATO di Canelli, specia- E 
ütá  delia  casa.     -   NEBIOLO  - = 
BRACHETO -   13 A RO LO   - = 
FRF.ISA - GRIG X O I. I X O = 
Rianco Secco - Dulcetto - BAR- E 
BERA  extra  spumante  ecc. S 

Succursalc  in  S.   Paulo E 

m mmi - 8. Baria mu ae 1 
Tc!.  Cid. 430 

'CAJmü:^ 

Dctti vini si trevano in venditta E 
presso   1c   piú   rinc natc   Uitic   — E 
í5ar        t.  nfctícrie —  Ristoranti E 

ri, ecc. ecc. — —  E 

IIH!llll!;i!!IIII!Il!!MIIIIIII!!!ilini;illi!!i;i!!i;;'!l!!)iniliii!irii!IIIiliiiiillilll 
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Toppezzcria « 
José Ohilardi 
Rua Barco de llapctininga, 71 

Telefono. 4S91  Cidaa; 
5. PAI'LO 

RKSTAURANT 

Tca-Rojtn-Café 

MODERKITA' - LUSSO 
COMFORT 

Avenida   Paulista 

II rltrovo  degli  iíallar?i  ia  Sanís: 
i 11 grande hotzl 

iasliiitiiii 
- Dl - 

CIDSEPPC Laupitl 
Tudo   :1    «conf-ri'   moJerr 

Sírtizio di "Kesíauron!" 
di rr'.m'orci,ne. 

Fina da Republica, 63 
TELEF. 41» 

Diriirpetic süa Dogar.a 

EOÍCO MOSCA 
- SARTO — 

Sempre    novitá In  stoffe inglesi 
PRAÇA   A.NTOMO   PRADO 

Telefono - Central 2092 
N. S   (wbf.) 

ARMAZÉM    QÜIDI 
Se voleto pas-irc bene Ia festa 

vísitate Ia CASA GUIDI 
RUA  25  DE  MARÇO  N.   1 
Spcciaütà  itl  vino  Monfcrrato  - 

Ilarhera c Toscr.r.o di Monte Cario 
FREDDI A TUTTE LE ORE 

CUCINA ALLITALIANA 
Tel.  Gent.  2431 

RESTãLH^i1 BOHflGHQLa ^ mm FlNETTi 8 IL "PiLOSOiâO., (oMirifl ií íoalflüíBg mo) | | 
5C g^ quasi non si ha B ! Cucina alFitaliana a qualunque ora - Si accettano pensionisti - 

caoelli     il    " PILOGE- ^ i V"" * bibite di ogni quaiitá - Specialitá in tagliatelte casalinghe 
KIO"' fa nascere  i  ca- ü S Colazioci e pranzi a domicilio 
pelli nuovi e abbondanti. g i RUA DO  SFWNAPTO   U -  8.   "ant^        TH.   1W Cidade     1 

■ 

H m 

a cadere.   —  Se si  hanno  molti    capelli,    il    "PILOGSXIO 
serve  per  Tigiene  dei  capelli   stessi.   Per  il  trattameato   delh   p-, 
barba e lozione di toeletta 

— Se si incomincia aa a 
avtrne pechi, il " PI- ^ 
LOGENIO"     impedisce 

' J ri 
■ 

che   i   capelli   continuino   ^ 

Pilogonio   sempre   Püogenio    F- 
/■ vendita in tutte le fttrmacii, àrogheris  e Profumerie 
 dfl Bfosilt  

ét 

Fabbric* e officina:  RUA TüPY,  59 
i     Si  riparano  e 

1 Dl ..,     .'M !rl     noforti    vcechí.    • 
,      Qualsiasí    piano* 

111 Ul iLjllBl   «erTibilc,      divcnU 
-'"•^SET^^jV   nuovo.   Si   faciÜía- 

no    i    pagameuti. 
Accordi 20$ - Tel.   Cid.  2262 

\/E: rsi o o SM a i 
ricctte per vini  nacionali e «traolfrl, 
con   fermentaziont   c   rapidi,   di   ovft 
nazicnalr,, cbe possono  frarcggiare con 
Tini   stranieri,   utilízzando   le   Tinacc 
per  rino  fino  da  pasto,  con   eanm 
frutta e per guarirne i difetti • Birra 
fina,   Liquori,   Bibite   aensa   álcool. 
Aceto  icr.za    ácido     acetíco.   Citrato i 
di   magnesia.   Saponl.   Vini  bianchí   e { 
altre   bibite   igienicbe.    Catalogo   grá- 
tis.    OLINTO   BARBERIS   —   Rua 1 
Paraíso,   25-5.    Paolo   -   Telefone | 
158,   Avenida. | 

0m% eilo ^^5* 1 ngo 
Date  ai  vostro  bestiame  unicamente  1-ARELO   PURO 

se volete conservarlo sano 
II  "FARELO  DE TRIGO"  quando  é puro,  é  un  ottimo  ali- 

mento nutritivo, rinírescante ed ancho piú ECONÔMICO 
II suo prezzo é P1U' BASSO di quahtnque altro alimento —   {: 

Chiedete a:  SOCIEDADE ANONYMA 

"MOINHO SANTISTA" 
M-A—RUA   •■    nENTO—61-A      S.   PAULO í 

lrQKI01X]BDaisn.crx^C313H. ■conaraoKM. 

aaHE ■•'■ "■ . .IT; ssagsgszaaãaasga -frrrrr ;afc ir HM Bamgaffi 

CALZOLAI 

per scarpe vísitate, Ia fabbnca 
li,.    Crílífl Kl^liX     o     Irmáo 

Rui Wüshingfon LLíÍí: I í 
ove  troverete  un  vasto stock fli 
modelli modem! per qualsiasi cr- 
dinazione  di   FORME. 

e—»— i i nrrr^wrr' 

SosiSeíísria Fasoll  j 
Rua   Direita,   13   —  Tel.   Cent.   27S 
II   ritrovo     "schic"   deile   riuntoni' 

fcini^Iinri.    Servízio    ac:urat:5sirno    d; 
Flie, Lattc e Cioccoíato, bíscotti, dolci 

\ finissimí.  ecc. 
H 
M     Orchcstra   giornalmente   daile   14,3? 
Ka::=   13 e dalle  20 alie 23,30. 
li    Sr.ionc completamcsitc  e  riccamente| 

Fabbrica 

Em É Imm, IE 

SCIARPE FELPATE 

Cache-cols 
Bolero  —  Jumpers 

Golf 
Corpetteria per 

uomini e ragazzi 
PVQZZí e ozzionali 
Al minuto 

M Em 1/ísta, 30 
'■asiE^EiBC^EJSZSSsziEariuoc^ts^jsníz zszxiimoatxiammmaaBu 

FOHME PEO ímm 
e p^r  tare  polair.í, 
allargcre   scarpe   r 
brv-.:t'0 .■■ L.. :-.:r. 
casione di comi' '■ 
forme usatc qur' i 
strt-nlcro sui típi 
rate e po; siamo ofi 
rei:, a! paio. Ri:' 
Ferro, R. F. de .' 

ai   Largo 

SeiWPO 0! Sâll WSTINO S!-'^" tl!iiHI"ilC0 
DISIXFETTAXTE   DEGLI   INTESTINI 

DEPURATIVO DEL SANGUE 
  INCOMPARABILE  

Preparato  nel  laboratório  delia  Chicsa  di S.   Ago- 
stino — Ccnova — Itália. 

Deposito:  Farmácia  c  Droghcria   FARAUT  —  S. 
Palio — c in tuttc le Farmacie e Drogherie. 

P. aSGOÍflBBl V     EOSTil   BancoPopularfleCambio      P^oi. Br. Kecaláe 
Vetri,  cornici  c quadri,  con  Ia      JANUÁRIO  MONTEMURRO  |    Specialista ncll^malattic deUe Signo, 

Rua  General  Carneiro, 2 massima   sollccitudine   e  modi- 
cità   di   prèzzi. 

—   R.  DA  GLORIA.  149   — |   PASSAGGI   MAR1TT1M1 
Telcf. Ccnt.3233^.Ar.Jí7X' I    CAMBIO    ::    '.-.RIMESSE 

RUA   DO   CARMO.   29 
daüe 2 Ii2 alio 4 1Í2 

Tclcf. Central iü63 
Eesidenza: 

RUA  MARIA AXTONIA, 65" 
Tclef. Cidade 2372 

Lx-medico interno ãngli Ospedali di 
Napoli c Parigi. 

Malattie dello stomaco, fegato c in- 
testino con método próprio. SUilide 
e t^ercolosi secondo i piu' moderni 
s-istcmi. 

Consultório   e   residema: 
Av. Brigadeiro Luiz Antônio   98 
Dalle   8  alie  9   e   dalle   14   alie   16. 

Telefono:  Cent.  1929. 

Ucít. Pro!. C. Bruaetti 
DIRETTOKE DELL'OSPEDALl 

DI   CAKITA'   DEL   BEAZ 

LARGO 7 DE SETEMBRO. 2 
Telefono, Central 422é 
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TOPHflN SCHERINfr ^ii 

fiT^T^? ^^COMPRIMIDOS 
«=• ^3r »     vi :i-í 

pr 
^i '!<( 

ruN 

Aumentano Ia eliminazione delTacido 
urico nella proporzione di 200 a 300 % 

Rappresentano pertanto un rimedio 
certo contro 

REUMATISMI    ARTICOLARI, 
ARTRITE DEFORMAXTE, 
ARTRITE BLEXORRAGICA 
ARTRITE URICA E REUMATICA. 
GOTTA E SCIATICA, 
ECZEMAS PURIGIXOSI, 
AFFEZIOXI DELLA PELLE. 

ecc. ecc. 

I/ATOPHAN   "SCHERING" 
si trova in vendita in tutte   le   farmacis   in 

tubi originali "SCHERIXG" di 20 comprcsse. 

Chemische Fabrik auf Actíen 
fant.   E.   SCHERIXG) 
Berlim —  Rio  de Janeiro 

BaaaBBaiiEMiíBBEBBaMB 

fl-Tr-mirnTrTrrwtí-JHTTl""'*^ t ■ 11 r iv " WWBaBJOBUW r - flttSPMIÕMBBBfcW í>-«-—'íí^ -1. •*■;.-.k. 
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L.03  XOIMANN! i 

Tipo      Capacita   ^araiuit:i   in   sacchi 
di   GO   chili 

Totale dei   lavoro  che fanno |   Numero   delle   macrhinc   in   funzione 

a 80 n üii m 08 

- õO o BO 70 39 

i 
1 

UJ a Sfi :í5 

Totale 

0 

llr, 

l.avoro   in   un  giornu di   10  ore 
ai   prezzo  di  SJSOOO 

Lavoro in   un  mese di ^ã  üiorni  cal-      Lavoro in  un  anno  dl  .11)0  dionii  cal- 
colando  como   base  il  prezzo   di   25$        colando  come hase il   prezzo di  25$ 

Sacchi   8.160 
Sacchi    2.730 

Sacchi       310 
Sacchi  11.200 

2U4:ÜOO$000 
68!250SOOO 

7;7508000 

280:000$000 

Sacchi   204.000 5.100:00011000 
I 

1.70Ç!2608000 Sacchi 68.250 

Sacchi 7.7.r)<i 

Sacchi 280.000 

193:750$OOQ 

7.000:0003000 

Sacchi 2.448,00(1 

Sacciii 810.0OU 

Sacchi 93.000 

Sacchi 3,360.000 

ül ã00;000$00ü 

2().47ri;000$000 

2.323:0008000 

81,000:0008000 

Macchina combinata a tre sEzioni 
con Ia capacita di "beneficiar" íjO Ü0 sacchi di riso brillato com- 

merciale  in  10 ore  di  lavi"'.. 

illmo. Sig. CARLO TONANNI 
JABOTICABAL 

Amico o SignorCj 
Non tiü facciamo ulcun favore nel 

dichiararle che In sua inaccljinn per 
"beneficiar" il riso corrisponde n 
quanto speravamo; essa runziona 
perfeitamente benc; c du paolistuni 
che sianio ei sentiaino orgogliosi ehc 
in Jaboticabai, interno dei nostro 
Stato, vi sia un fabbricante il quale 
possa costruire maechine perfeito 
superiori  alio  stesse straniere. 

Accettatc dunque le nostre vive 
ielicitaííioni. 

(.dii ejevata slimp c considerazio- 
ne  ei  soltoscriviamo 

He  V,  S.   Ainm. Ali. 
Companhia   Agrícola   Fazenda   S. 

Martinho 
(firniato)   Henrique   Ribeiro 

84.000:000$000 DI RISO MONDATO COMMERCIALE 
LAVORATO CON LE MACCHINE "TONANNI" IN UN ANNO DI 300 GíORNI DI LAVORO,    [^ 
PRENDENDOSÍ PER BASE IL VALORE MÍNIMO DI 25$000 PER OGNI SACCO DI 60 K. 

Statistica de! lavoro fatto dalle 1 16 maechine per Ia mondatura   dei    riso   marca    lONANNI 
installate   fino   ad   oggi   e in perfetto funzionamento 

1-.'   l:i   migliorc  garanzia   dcirinQontestabilo  supcriorllá   delle  maechine  TOXAXXI   in   lutle  le   altre  inac- 
hinc eonKeneri. 

Ollrc   l;i   perfeita   combinazione   <li   lutte   le   suo purti,  Ia   macchina  TONANNI  consuma   pochissimn  forzn 
niotricc; é solidissima; é elegante c dá un risultato superiore a quanto si spera ed é stato garantifo. 

SIüNüHl   INTEIVESSATI,  se  andrete   a   Rio,  durante  l'epoca  in  cui  sara  aperta   rEsposizione  dei   Centc- 
irin, dovete  visilare il  Padiglionu delle Maechine ed esaminare,    in   funzionamento,     Ia    macchina    TOXANXI,, 

ipo di 50 c GO sacchi, 
Il nostro t'fficio Ccnlralc di S, Paolo atlende a lutte Io persone interessale con Ia massima sollecitudinc c 

.ovitá o con   hi  massima  cura  ili  spiegazioni  e detlagli. 
Spedice  prospelti   illuslrativi   v  fornisce  relazioni particolareggiate di tulti i nohii e di tullc le localitá dei 

I 10 propriclari delle nostre maechine o dei diversi tipi che furono vendute, 
Serivcrc, senza  Indugio, alia Fabbrica: 

JABOTICABAL (Stato di S. Paolo) — Airufficio  Centrale  e  ali' Esposizione    Permanente    di 

Maechine — RUA S. EPHIGENIA N. 57 — Telef. Cid. 1507 - Cass. Post. 1686 - S. PAOLO 
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